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SAIBAM quanto* *tt* virem que, ae ano do natcimento le Nono Senhor Jetut
Critto de mil novecentot t **f*amta ao> 21(vinte e um) dia* do mói de

•o tanúro . otila cidade do Ria de Janeiro, perante mim, tabelião compirace
como outorgam* 3TAHDARD OZL COUPAiíY. O? BílAZIL, sociedade anor.l::.a,coai eacri-

tcríoa A.Presidente v/ileon, numero 118. Rio de Janolro. por seu rcpreoen-
tar.te le^al H.S.WIi4UI«norte americano,Casado,residente nesta cidade,Gon-
fòriié docusontoo ro^iotradoa no Departamento '.'acionai de Industria e Coute:

elo sob o numero 1507 en ló de Janeiro de 1930 e tanbaa neataa notna.do
que ciou fe.-

reconhecido como o próprio por min tabelião peita dust tettemunha*
abaixo as»in»<Ja«. minhas conlteoídta, do que dou lé; perante an quais por 61 - Ioi dito qúa
põr cite Público Instrumento, nomeava e constitui* * bastante procurador °*> 0a Bl»

Oro. J.do «Jegadas Vianna. Inscrito na O.A.B. sob o nunoro 1*332»Virgílio-
?Aí°a.i° 8*, Inseri to r.a O.A.B. sob o numero 5021 e Roquo Vicente Ferrer '<
v'cít5°^!1* fi**>»B* sob o nuraoro.5561. todoa braailairoa, e, residentee nesta cidade, o 1» casado e oe doi6 ultlnoe solteiros, seus bastantes procu

radorea e advogados, oora poderes para fim especial de repros:ntar a. outor

fante perante toda e qualquer Instância da Justiça do Trabalho, no caso >
a reclamação trabalhista apreaentada contra a outorgonte por Rivaldo Ca-

valcantl de Albuquerque, podendo para dito fia, requerer, pio 1 toar, de feri-
der oe interesses da outorgante e recorrer, de quaisquer decisões, e pra-
ticar todos oe atos necessários ao bom desempenho do presente mandato .AS-
8lil o disse do Que dou fa, e me pediu este Instrumento, que lhe li,ncel-
tou e gs«lnn com ae testomunhas abaixo sobre estompilhas de cr$U,00j»,Su*
José de>lencar Toste8,ajuante, a eserevi.S eu,Aladino l.oves.T.bellap ,
subscrevltíobre estampilhas devidamente inutilisadas no vrJLor ae );c: 

*
estavatRlo,21 de setembro de 1950.(to)H,3,WILSO» -Arcando doe/S1,
tonlo Carlos aomea-BXTRAIDA por certidão do próprio original,!
do mes de outubro de mil novecentos e sessenta e ua perjaiu,^
S ea, ¦^^(-'¦A 'i*~~~ 1 a subscrevo e aseino.
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'* Standard Oil Compa-'** ny of Brazil, por seu
representante legal, H. S-
Wilson, norte-americano,
nomeia e constitui seu bas-
tante procurador o dr. J.
de Segadas Viana, com po-
deres para fim especial de
representar a outorgante
perante toda e qualquer
instância da Justiça do
Trabalho, no caso de recla-
inação trabalhista apresen-
tada contra a outorgante",
diz o documento acima. Jo-
sé de Segadas Viana é o
homem que Lacerda no.
meou para os cargos de Se-
cretário do Interior e Segu-
rança e Chefe de Polícia do
Estado da Guanabara: E é,
antes disso, advogado da
Standard 011, conforme a
certidão acima, e alto fun-
clonário da Light. Iinimigo
do povo brasileiro, da mes-
ma estirpe laoerdiana, é
agora premiado pelo ho-
mem que comanda os des-
mandos na Guanabara, que
assim rende também um
tributo de reconhecimento
aos trustes americanos do
petróleo e da-energia elé-
Clica.
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Exportadores Pelem
Comércio Com
os Países Socialistas

JORGE AMADO, OS «BURROS»
DE NR E OS CÃES DE JURACI

EM 
entrevista ao tema-

nárlo mineiro "Blnó-
mio", edição do dia 9, o
acadêmico Jorge Amado
acusa de "burrice" ao* re-
datores de NOVOS RUMOS.
A acusação zoológica tem
origem na nota que publi-
ramo» no número de 15 de
setembro deste Jornal con-
siderando chocante a att-
tude daquele escritor ao pe-
dir ao sr. Juracl Magalhães
— o caçador de mandatos
dos parlamentares comunls-
tas. inclusive de JA. — que
aceitasse a indicação de
seu nome para o lugar de
prlmelro-mtnlitiQ. a fim de"jaxattHt T^aaejtr»* demo-
crátlco e salvar a pai In-
tem a". Acrescentávamos
que. além do acadêmico
Jorge Amado, apenas o ma-
rechal Denys e o espanca-
dor Carvalho Pinto haviam
manifestado essa preferên-
cia. Para ser mais exatos
deveríamos ter ajuntado a
essa relação o nome do sr.
Carlos Lacerda, também
partidário da indicarão do
nome de Juraci. E lamenta-
vamos que Jorge Amado,
negando uma tradição de
muitos anos de luta pela 11-
berdade. passasse a figurar
em tão triste campanha e a
fazer a louvação de um ho-
mem como o sr. Juraci Ma-
galhães, golpista e massa-
crador do povo baiano.

POR 
coincidência, no mes-

mo dia .em que escre-
víamos aquela nota, chegn-

vam noticia* da Bahia com
informações sóbre a ma-
nelra como o ex-"tcncntc
Interventor" garantia na-
qucle Estado o regime de-
mocrátlco e a paz interna.
Era tão zelosa a sua defesa
que não se limitava a usar
fuzis e cassetetes contra
os operários e estudantes:
até cães amestrados, que in-
vestiam furiosamente ao

, ouvir a palavra "comunls- ,
ta", estavam sendo, lança-/

• dos contra o povo- baiano-
Naturalmente, se chegasse
ao posto de prlmelro-mlrtia-
tro, teria o sr/ Juraci Ma-
galhães, com o apoio 'daa¦'js^ttvsmji
todo o I país essa experièn-
cia, também zoológica.

NA 
nota anterior dizia-

mos que essa atitude
do acadêmico Jorge Ama-
do era um triste episódio na
vida de um escritor que
adquiriu celebridade por ter
antes ligado a sua criação
artística à defesa da ver-
dadeira democracia, con-
tando por isso com a sim-
patia e a .solidariedade dc
nosso povo. Jorge Amado
faz questão, entretanto, dc
esclarecer que não se tra-
ttva de um simples episó-
dio, mas que a demoerceta
pela qual êle hoje se bate
é mesmo a do sr. Juraci
Magalhães, com o seu ter-
ror e os seus cães amestra-
dos. E Isso já não é triste:
c desprezível.
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DAS PALAVRAS AOS ATOS
ORLANDO BOMFIM JR.
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O 
SR- JOÃO GOULART falou claro, como o povo gosta

no jantar da revista "O Cruzeiro", denunciando
as articulações golpistas. Não há dúvida de que os"empedernidos desajustados á realidade nacional"
insistem em "não se conformar com a nova ordem
constitucional e contra ela se manifestam em ter-
mos claramente subversivos". São os mesmos que on-
tem "procuravam contrariar os legítimos anseios dc
legalidade do povo". E continuam hoje a agir.

A DENÚNCIA não constituiu, é certo, nenhuma rc-** vclação. Porque os conspiradores se encarregam
élcs próprios de propalar suas intenções, de dar pu-
blicidade a manifestações organizadas exatamente
para fins de agitação provocativa, como a realizada
a pretexto do aniversário do almirante Silvio Hcck,
que acabou indo para a cadeia. No Estado da Guatta-
bara, então o insano sr. Lacerda — que de governa-
dor só tem o nome, pois a função na realidade não
exerce — outra coisa não faz senão utilizar-se do
cargo que ocupa para servir ao golpismo. Os fatos
têm sido, aliás, tornados públicos pela imprensa, por
jornais de tendências diversas, que não ocultam as
ameaças e perigos que pesam sóbre a nação. Já agora,
entretanto, é a palavra do presidente da República
que se faz ouvir. E não se vale s. excia. de meio-térmos
ou insinuações, mas diz as coisas de maneira cate-
górica e explícita, afirmando que se conspira contra
o interesse nacional.

O 
PRESIDENTE João Goulart fêz um apelo à com-

preensão e á concórdia de todos os brasileiros,
em defesa da legalidade. E se dirigiu especialmente
aos trabalhadores, aos estudantes e aos intelectuais,
às chamadas classes produtoras, para que se mante-
nham alertas e vigilantes contra quaisquer pruridos
golpistas. O apelo é inegavelmente justo. Em artigo
anterior, mostrávamos a necessidade de que essa vigi-
lância devia mesmo ser redobrada. E mais lonc,e
íamos, indicando que, ante a trama em desenvolvi-
mento, não bastava apenas permanecer vigilantes, mas
se tornava necessária a ação organizada e unida de
todas as forças patrióticas e democráticas no sentido

dc exigir do governo medidas imediatas e concretas
que reduzam os golpistas á impotência.

AGORA, o presidente da Ilcpúbiiea considera dc
seu dever denunciar ao povo a conspiração que

está cm marcha contra os interesses nacionais. E
identifica os conspiradores. Nada falta, pois, ao go-
verno para que passe das palavas aos atos. Nada
lhe falta para que assuma uma posição conseqüente
cm defesa da nação ameaçada.

ENAO podemos deixar dc insistir numa questão,
já por nós anteriormente apresentada como dc

Importância decisiva e que o sr. João Goulart, no
mesmo discurso cm que denunciou a trama golpista,
tornou evidente. Afimou s. excia., historiando sua con-
duta durante a crise, que não se recusou "a trilhar
o caminho apontado como o do entendimento", e que,
contrariando manifestações dc amplas camadas po-
pulares c a exaltação cívica dc poderosos contingen-
tes civis e militares, marchou em busca da "pacifica-
cão nacional". "Transigimos, cedemos" — acrescenta.
E conclui: "em troca, nas áreas batidas pelo incon-
formismo e pelas frustrações, conspira-se contra o
interesse nacional".

NADA 
MAIS claro. Ai está a confissão do camba-

lacho realizado através da emenda que insti-
tuiu o parlamentarismo. Ai está a confissão do paga-
mento recebido pela capitulação ante a exigência dos
golpistas. Ai está a confissão dos resultados a que
conduz a política de conciliação com os inimigos da
pátria: só serve para fortalecê-los e levá-los a novas
investidas criminosas.
DOR ISSO mesmo, nosso povo — agora com maio-" res razões ainda do que antes — não apenas
atendorá ao apelo à vigilância feito pelo presidente
João Goulart. Exige que o governo, que se diz ciente
da conspiração contra os interesses nacionais, defen-
da esses interesses passando à ação contra os cons-
piradores. E também exige que o governe siga uma
política em defesa desses mesmos interesses, ao invés
de continuar pelo caminho das concessões e com-
promissos com a reação e o golpismo.

CORA lacerdci! Com o ins-
crição o povo pretende

dizer igucilmenle fora com os
buracos, fora com o aban-
dono cm que restam as ruas
da sua cidade, mesmo as

principais (a (olo é da rua
México), fora, enfim, com a
irresponsabilidade eregida
em norma. Vai o governador
aos «Slalosv. — como dizem
êle e o Ibrahim — e o dese-

io de todos os cariocas é o
cie que êle permaneça por
lá. Para sempre. Assim ha-
verá esperança de vermos
tesolvidos alguns problemas
que antes cie mais nada nos
envergonham: a falta
dágua, o excesso de lixo e
de mau-cheiro, o recorde no
número de assaltos à mão
armada, a insuficiência de
escolas para a infância da
chamada capital cultural do

pais, o déficit de leitos not
hospitais etc. As pregações
golpistas, as declarações de
efeito e os torneios de ora-
tória vazia nas emissoras de
lelevisõo estão, pelo menos
temporariamente, «uspensos.

Isto se não aparecer, provi-
dencialmente, algum «vídeo-
tape» trazendo, desde Mia-
mi, a imagem e a vor inde-
sejáveis do homem do Bro-
coió.a caluniar Fidel diante
dos «playboys» arregimen-
tados por Miro Cardona.

Programa
do Governo
e Trustes
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onim* «tt»* f-j4it.t--u.-mit-*->*
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uiu lar» • siual r«m)ui*iu,
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<kt-N na livtótiru á* »'!*•. i-

f*.<-li<*m 4# SAa Paulo j -
4*vHiu qua sua <*•*.«•;•<*» *•
f 11.1*1» 4a um mínimo de
Ju ri-amlMvas. qua *arta os n».
prtMatania* do* 30 .irwi
lu* da caUforla. Raprtaan.
lanie* da* «tomai* rmuUw,
-- (tirai* de Hâo Pauta. teu.
iiMlA* ante um auditório n»
m*i* d» mil tretulludi>rr*.
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via» A asaaèa Balsa» 4a Im.
uu.... programada para aa
lt horaa. do dia 30. sarl
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Palècia Ttradani»» aluai *a.
da da A*»í*mhM»iii UcMUtl.
v« do E»iado da Guanabaia.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES
Bancários em assembléia-monstro: aumento de 50%

Cum a ....... de comicio* c pa»-
m .>».. • na» praças • rua* da Guanabara c
do !.,'...<!. do Rio, os bancários carioca* e'.,•.:¦....-.¦¦ -.. . entraram na f-ue decisiva da
campanha que vô" travando pela con-

quuta de melhore* «alario* Os cariocas
reivindicam 50% sobre todos os salário*
ali- 10 mil .; ¦!• ¦ •: e mau .v- adbrc o
excedente dc 10 mil: oa fluminenses piei*
tciam um uumento it»*r.il dc 10 mil cruzei-
ro*.. ;¦'.. Ouannbaru. o.' bancário* cvtâo em-
pcnltado* numa campanha bem coordena-
da de mobilizoçáo e orx.-uiiznçáo da cias-
sr. para vencer a t. • ••'¦¦•cia patronal. Co--.-... ¦¦>•-, sindicais eitüo *rndo organizadas
em todos os bancos. E*.».-.*. romiMóes, que
representam os empresados de cada esta-
bcleclmenlo de credito, e que somam qua-
se uma centena, vim participando ativa-

mente da programaçto e exccuçio do pia*
no de mobiliuçâo da categoria para a lu*
ta «alartal. Na última quarta-feira, uma
ttrandr passeata foi realizada pela» ruas
da cidade, sob oe aplausos da população
No dia 13 do corrente, numa assembléia
nion*tro que se realizará no Automóvel
Club. as 1830 horas, os bancárloe cariocas
decidirão se aceitam a contraproposta dos
banqueiro*, oferecendo-lhes um aumento
dc 30 . ou se continuam na lula pelos SO***-,
ate as ultimas conseqüências. Os acordos
salarial* firmados entre banqueiros e ban*
cários dos Estados da Guanabara e Rio de
Janeiro terminaram no dia 1° de «tem-
bro, e desde aquela data deviam estar re-
novadoe, mu a intransigência dos ban-
quclros impediu o novo acordo, e poderá
levar o* bancários a greve.
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A %iMrta alsaasaSa geõatMI**
tão a aalaaSa Sa «SMa* **4iia*:i
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ria. Aa Calaa*

A \oc p a% paiavr*» dm dcir-
Sarlnt <|n< trabaUidrior*» t rt*«
oisanlzacA<* «ImttcaU (lu Hrj«il
ter*.» zranUo rvnonSnt-ia rio v
CrmEr*-.**.! Slndtrnl Mundial, qur
»rri r.alUadn cm M.isriiu, r.o»
•li.i- I • 10 >lc ¦'•¦-¦ nu.. ••

O» nTrrscntante» do proleta-
rla.l» ntasllelro porlrm, «^m t—
mor. »rm pr- ocupuçSo ilr .-xais».
rar tuas lutas, nprorntar um
alto c positivo balanço de *ua»
atividades. Tem n seu favor um
grande acervo dc experlíncla*;
lulas para a conquista de relvln-
illcacO'1 ,, ,.-,,'.ri....,¦. rum,, os
rontlnuos aumentos d., salários;
Zreves d. trabnlhadores dos rã*
mos fundamentais da nossa «-ro-
nomia, como a dc paridade: Rie-
ves polIUcas, como as detlagr^-
das contra a recento Iramu gol-
pista: batalha pela continua me-
Ihorta da previdência social: lu-
ta em dcfsãa d.- seus direitos de-
mocretico» a sindicais, o lr.es-
nnte combate pela unidade de
acSo e sindical. Os anos que nos
separam do IV Congresso Sin-
(li.-nl Mundial, efetuado cm lf*87,
em I-Clpzlg. foram extraordlnâ-
lios <m acontecimento» • in«ln._.
mentos.

Neste período ae reall.aram os
mais Importante! conclave» ope-
rárlos c sindicais. Basta qun s»
mencione a* dua» Conferências
Sindicais Nacionais, na Convcn-
ç.es e Congressos Estaduais e o
Terceiro Congic-sso Sindical Na-
cional de agosto de 1>*i. (.'u;:.-.
todas at grandes corporacO.-b
profissionais realizaram conda-
ves da caráter reclonal c nacio
nal. '

K, acima de tudo.Isso, o movi-
mento sindical brasileiro parti-
clpou c participa das luta» poli-
Uras paia a emancipação o inde-
pendência ilo nossa terra, rontra
os Lrualcs c monopólios Imporia-
alistas. Essas experiências, es-
ses ensinamentos nfto elevem .¦¦¦¦

Roberto Morena
patrimônio somente dos traba-
lhadores e do movimento sindi-
ral brasileiro, mas devem ser
transmitidos ao» nossos lrmSos
dr lu»a de todo o mundo.

Nenhuma tribuna melhor e
mais exprcslva do que a grande
a»semblrla-geral do proletariado
do mundo, como o V Congresso
Sindical Mundial, para se dlscu-
tir esses problemas. Us trabalha-
dores da América Latina, doa
chamados países subdesenvolvl-
rios, como o nosso, estSo desem-
prnhando um grande paprl na
luta conlra os lmp«riallstas e pe-
Ia paz mundial. O V Congresso
Sindical Mundial, realizando-».-
sob a égide da Federado Sindi-
.-•ii Mundial, tem como principal
objetivo a coordenação e a mo-
bllliacao das forcas da par, que
têm noa trabalhadores um dos
principais esteios.

A presença de uma delegaç*o
da trabalhadores do Brasil no V
Congresso Sindical Mundial tem.
também, o significado de unir
melhor as nossas nrganlzacóea
sindicais com suas co-lrm*s da
todos os recantos da terra. As
lutas do proletariado pela con-
qtilsta dc suas reivindicações •
direito» carecem de ampla «¦ p»r-
manente solidariedade e ajuda
mútua.

Convém recordar que a crlacâo
da Federação Sindical Mundial,
organizadora do V Congresso
¦Sindical Mundial, se deu duran-
te a luta contra o nazlfasclsmo.
Nessa batalha comum, os traba-
lhadores da Inglaterra, Estados
Unidos, Franca. . URSS, Bélgica.
Holanda, Itália, fundaram em
19-15, a FSM. Lamentavelmente,
em 1949, os dlvlsloniatas e de-
sagregadores, os que apoiam a
uc&o dos Imperialistas e colônia-
listas, promoveram uma clsáu
nesse organismo sindical inu-r-
nacional, formando uma outra
associação dc âmbito também in-

temadonaJ. Assim se estabele-
ceu uma separacio entre o* qu*
se haviam unido nos aumentos
mais diflrels e perigosos para a
sobrevivência da democracia •
da dignidade humaaa

A delegação brasileira ao V
Congresso Sindical Mundial esta
aando organizada dentro dos lo-
cais d* trabalho • aa* organi-
zacoes slndleala. Mas, devamos
confesaar. qua essa preparado
transcorre rom lenUdSo •- rer-
U timidez, nio correspondendo
as condlcOea e as possibilidade»
qua tem o movimento sindical de
nosso pais. Torna-se necessérlo
acelerar o ritmo desses traba-
lhos.

O projeto de Programa d*
Ac*" Sindical elaborado pela di-
redo da FSM, a que dever* ser
submetido * consideração das
participantes do V Congresso,
contém aa Indicada» principais
de um amplo programa dt ado.
baseado nas experiências daa lu-
tas dos últimos anos. Alem disso,
nds no Brasil, temos também um
conjunto de programas e decla-
rações, que constituem uma
magnífica base para apresentar-
mos ao exame e estudo dos par-
tlrlpantes do próximo conclave
Internacional sindical.

Cabe-nos, nas semanas que
nos sepsra do V Concresso,
apressar a organização da nos-
sa delegação. Al estlo as Inú-
meras reunttes e assembléias
sindicais. As lutas relvlndicato-
rias estào em plena fervescêncls.
As reivindicações estão sendo
motivos de grande moblllzscto.
Nesse ambiente, nessa grande
oportunidade, é que deveremos
eleger e Indicar nossa delegacSo,
aprovar nossos relatórios e pro-
postas,

O proletariado internacional
espera com ansiedade a presen-
ca dos trabalhadores brasileiros
in. V Congresso Sindical Mundial.
Correspondamos à esse Justo an-
seio.

MaSIralia 4* Hs_ala» e da SU* da
JsuMtiw Ssraas •ee*al*aa*asSass •
•r. aalalslf* da Trakalfe* aseis i
despache ImpiSlaSi a. peaiira

qaa samera prejadlsat— m la-
aalUa* Soa —MsiSsrea. *¦*•***¦ «a
ceade arsaader**; aa _a_Srt*e e
(asas das eeMeaderea leram *s-s-
Jeeladee aa baaa de lm%i a mal-
•aa errante aaaltstSsa da classe,
qaa a*4 aatSe aas haviam das-
mmmét a lateecaea mmm aaUHda-
daa, se haaellrtaram cam a aas-
»a merlawata.

Israla aaasa lata.
fortes, ateia aaldes a
ganisadas. Aaarm a*a
maa qae fAase desrespeitada a
re«alac*e de aesss *H Caaf rea-

eaaqrdaSae aceii
taataMfaa leram ferias para asa
mar a direi** Sa férias e S la-
«alubrMade am diversas mmnm-
dorlaa, cata* t m car» da aan-
Ire Sa ehlle a da feafaetta. aas-
da qaa aaate SMase eaaa farsa-
ram até a rsmliels de Marlaha
Mrrcaat» a cew.eegalram a (Vtsa-
lutas aSaaero 3117, qae iseata
i, pagameala da taxa de lnealu-
bridadepara aqaela carga. Hat,
tanta acata eaaa cama at>s aa-
Ires. estamos tsmsaéi prarldén-
rias ateassirlas, ea se preeise,
para respeitarem oe noece-, direi-
tes, recorrêramos • ama unida-
de de acAe carne a de IS de pn-
Mbre de 1*»*.

Os érgSes sindicais des eatl-
vnderes pasaaretm a eer vistos
num plana mais elevada, da mais
respeita. A «aa entidade ataxl-
ma, agora, lapiessata um papel
Importante ne sindicalismo hra-
silaira; oa eetlvaderee Juntaram--se noa pertuSries, marltlmu» r
ferrorláriet, formando um parto
do ualdadc ne prceese» das la-
ta» reivindleeteriaa de eada ra-
tegoria, oado a solidariedade ra-
rlpreca possIbiHteu amplas t sé-
lides vltériaa, abrindo caminho
para resultados benéficos nas
Inta-, atuais e faturai.

O amadurecimento político
dos estivadores, demonstrado pe-

Ia saa pa-Halparéa. ae maiiaeaa
Ia aalriéllas •*» dsfraa daa li
*s*e*e«ie dnatartau-as e
•****, ceai Ssmiatlias a
dada a «SapaakS* Se aeeaa asie
geria em raalribuir para • eela-
eaa de grassa praMwaas »ui.
a lamSam pai» a efnaatae de
frlermae de tmw- n* r.traiara
pattllra o rcaaeatxa de pais, ra»
ase p>r »s*.apl» ae rase da Ma»
forma AgrArta. Ue eallvaderea
ja rempreeedem a laspertaacia
d* aa «aliem a* eairaa ralaaa-
riaa prefleaiaaala da toahalkada-
ree a Ae fereaa pragraMelas da
.Vaca* aa laia pela draeataltl.
mrata rm lede, ea aaatldsa dr
neaaa ratrta, p<de sabem que a
selaeSe a m maaataataa «V saa.
rHrladlnsdre aHaa retrellamea-
le ligadas aee prakkmae de
»ale.

Katamoe «Igilaatee e alerto.
para lahMtaa» aa ateaer aiaal
de laapedl-aaala par parle des
lalmlgoa de aeeaa rateia, das II-
aardadea eaaetllaeietjale e ela.
dirala, a, alada, de Impar bar
rdraa reatra ama paliara este-
rler de rtlailta eceaSÜleat r
dlpIemAUrae ram ledee ee pais*,
e da aaladetermleecae da« pe-•os. Aa leda daeeaa, batalha-
'¦mis em prel da ealraa raedl-
das eflaleatee qaa psiissa vir
extirpar a aaairabaeisasa e a mi-
aérla, reiaaales am naeee Bra-
sil.

•**e measeaK aetames dis-
cullr em ledee ee sindicato, st
bases de percentual, para um
rrejastameate grral dee salArle»
e Usa», a rim da qae eem at
derisSaa daa aasembldlaa slndl-
cala pissamn» deliberar em de-
flnltive a qaestaa aa reanléo
cam ee presidentes dss neeso.
almUaMee, qae aad Iniciada ae
dia IS deste aaéo.

**' esas ergalha, qaa nó., dl-
retoree da FederscSo Nacional
doa Eativadoree, noa dlrlgimot *t
autoridades e aa pave brasllrl-
re, e multe partlealanarnlr ho.
asUvaderea de aeeta FAtrla, ron-
vldando-es a cernem.rarem re-
noece a Uaia des Estivadores,
hsmeaagem à sas primeira ado
de unidade nadennl.

Entendemos que n melhor fer.
ma de fretejarmes eela anta
histérica que é o «Oia do Betl-
vader., para serme. dignos do
passada de todas ee qae sofre-
ram e até mesma derramaram o
seu sangue aa srgsnlsade dos
sladlcales de estlvaderea e nas
lutas que nos conduziram s esta
unidade, é sproveiUrnaus a not-
aa festa de fraternidade c soli-
riarirdade para reforçar possa
unidade e pruesegeir aa lula pe-Ias relvlndlcnvdes que furam de-
liberadas pelo nosso III Con-
gresso, e que JA encaminhamos
Aa autoridade..

Nesta oportunidade, ressalta-
mes ainda o nosso reconheci-

MMaaa. meata aa tateada htm.,, da •»•
Saa li iii a de aaaea Maria, fae-wde Ia.

de aa eaatMa d* earm». tfignee
Sa as regem e da talrepidri dee
fcresee qae r.atli-tiram ea o-...»
«indkalM e ea eeahtram «»->¦
ter «aowraaa. alé ee aeeta. dia..
A (.i.i.ii. daa lata. dee eellia-
darra é ehela de aatlaaaa.ni...
firmrsa. reeltKaete e eameall.
i idadei a ttaadeira daa aau.ed.
ree « isrmslha e preta, aamk.ii.
saade a eaague da aeitse he-
rela e a eealámaula e wtpslle a
? •*• salHmSalt laaarlat Km ...
•ae lelaa, empregam se ledas as
na.aaa energia, r aelaa aa. d.-
dlcara.t lauiraatraia. para rea-
qel.larsaat saala a meia lellclda-
dee para ledee aa sempsakilraa
eetivadersa a saae famlllat. .
am ratara primhtii para as
aeetee filhas. Bela ctaseUaJs
qaa taaaee de dever ramprlde e a
dlseaild* Se caeUaeersnee a
servir cada dia atelhor S aaeea
rletee aoa fas fells.

Agiadecemet Se direlartae dee
naata. fllladat e a lados ee ea-
tlraderra. qur lém dada o mo
apela Aa astsat drc-tAe. e A no..
ta admlnlalracao, ranlrikulndo
•le. Islvarnsate ns* tllérlas qaa
temos alcançada. Kaperamoa ron-
tlnunr teenprr mererrnda rtla
Imprr.rlndlirl ronfianrn.

>ali. ¦> atila do Kttltedor»:
Viva a 1'nldade dr nosan C-n-

lagarta)
l'rla ULrelarls,
OSWAIJDO PAt lll.l O OA Ml.-

VA — rrraldrnle da Federado
Nacional dot lUlisadarea».

DIREITO
DE GREVE

O Juls Pnals t.arrla. taUr dr
• Trrra» Devolutat», acaba de pa-bHcar «Dtrello de Greves, a pri-
meira monografia, enlre nes,
sébre e palpitante assualo.

O livro, editada per «Bdlcéos
Trnkalhlstas. examina a grevesob todos os Angule. Jarldieor.
deleade-se « seu enter ne retu-
de des seguintes temas, dentre
oulros: A greve no direito Inter-
nacional; A greve nas constitui-
coei modernas; Direito de grevee Justiça do Trabalho; Conse-
qüênclas Jurídicas da greve; A
greve no Direito brasileiro; Re-
gulamentado do direito de grs-
ve; O poder público e o direito dt
greve nos serviços públicos.

A obra contém nlnda um apén-
dlce com todos es prsjstos de
lei e textos leseis sébre greve.

II — A GUERRA NAO í FATAL — PODE SER CONJURADA.
A PAZ PODE SER SALVAGUARDADA E CONSOLIDADA
20. — O problema vital de nossa época l a manutenção
e fortalecimento da pa/., da prevenção de uma nova guerramundial. Com os monstruosos meios de destruição e de
extermínio em massa que existem na atualidade, uma nova
guerra mundial seria uma calamidade para todos os paísesdo mundo. Hoje, mais cio que nunca, os trabalhadores
devem manter-se alertas.
21. — Enquanto subsista o imperialismo, continuará exis-
tlndo o periso de guerra. Os monopólios capitalistas e, em
primeiro lugar, os norte-americanos, fazem gravitar este
perigo sobre a humanidade. São os responsáveis pela ten-
são existente no mundo, os inspiradores e organizadores de
uma política agressiva e de ingerência, de provocação e
de blocos militares que buscam justificar com uma pre-tensa ameaça dos paises socialistas.

Os blocos militares imperialistas, tais como a Organi-
zação do Tratado Atlântico Norte, do Tratado do Sudoeste
Asiático e do Oriente Médio, representam Instrumentos de
preparação para a guerra. Estão dirigidos contra os paísessocialistas c o movimento de libertação nacional dos povos.São utilizados pelos círculos dirigentes das potências im-
perialistas para afogar as forças democráticas e progres-slstas, pata apoiar aos governos ditatoriais e reacionários.

Os trabalhadores c os povos devem julgar pelos atos
e não pelas palavras.
22. — Assim, comprovam que a União Soviética e osoutros países socialistas são precisamente os iniciadores e
os animadores infatigáveis das proposições de desarmamen-
to geral e completo, da coexistência pacifica, etc, os de-fensores da independência nacional dos povos. A redução
unilateral das forças armadas na União Soviética, e emoutros paises socialistas, confirmam plenamente esta po-lltica de paz. Contrasta com a evidente má vontade das
potências imperialistas que prosseguem sua política de super-
armamento e da preparação da guerra.
23. — O.s trabalhadores e os povos vêem, igualmente, quesão os imperialistas, e, em primeiro lugar, os Estados Uni-dos, os que organizam a agressão armada contra Cuba eani'-; çam a independência dn seu povo; quem sabotam osac.V ios de Genebra dc 1954, intervém politica e militar-mente em Laos e intensificam o armamento do Viet-nam
do Sul, obstaeulizando a unificação do Viet-nam; são quemviolam o acordo de armistício da Coréia e continuamocupando a Coréia do Sul, apoiam o golpe de estado fas-cista e intensificam a repressão contra a luta do povo sul--coreano pela unificação dê sua pátria.24. - Comprovam que os imperialistas norte-americanos
protegem, ativamente, a ocupação colonialista do Irã Oci-dentai, contra à vontade do povo indonésio; ocupam oterritório chinês de Taiwan (Formosa), multiplicam as pro-vocações contra a República Popular da China, negan-do-se, contra o bom-senso e a opinião dos povos, a reco-nhecer o único governo legítimo do grande povo chinês.
25. — Os trabalhadores e o.s povos comprovam que dezes-seis anos depois de terminada a Segunda Guerra Mundial,ainda não se concertou nenhum tratado de paz com aAlemanha, que sua conclusão foi impedida até o presentepelo imperialismo norte-americano, a fim de possibilitar o
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restabelecimento do militarismo germano-ocidental. Na
atualidade, a Parte Ocidental da Alemanha é um membro
influente do bloco agressivo da OTAN. Ex-generais na-
-istas comandam as tropas desta organização e se esfor-
çam para equipar a Bundeswerh com armas nucleares.Foram postas à sua disposição bases militares na Tranca
e em outros países da Europa ocidental.

O perigo proveniente do imperialismo germano-oclden-tal e cada vez mais sério, já que os militaristas da Alemã-
nha ocidental se converteram nos mais encarniçados inimi-
gos do desarmamento e da distensão na Europa e no mun-do. Exigem abertamente a modificação das fronteiras íis-cadas depois da Segunda Guerra Mundial e levam a cabo,sem descanso, uma ação sistemática contra os países so-clallstas. Berlim Oeste se transformou em foco de provo-cação contra a República Democrática Alemã e os outros
paises socialistas.

O imperialismo norte-americano intensifica sem cessar arestauração do militarismo japonês, impõe ao povo do Ja-
pão o Tratado de Segurança nipo-norte-amerleano, o qualinsere um sério ataque aos interesses do povo japonês eameaça a paz na Ásia e no mundo.
26. — Dão-se conta, cada vez com maior clareza, de queencontram-se precisamente na politica agressiva dos Es-a origem da tensão internacional e dos perigos de guerratados Unidos e de outros paises ocidentais, dirigida funda-mentalmente contra o campo socialista.
27. — A corrida armamentista, perigosa e onerosa, per-mlte aos monopólios escamotear as riquezas correspondeu-
tes ao povo. Os governos que obedecem sua vontade des-carregam sobre as massas trabalhadoras o fardo cada vezmais esmagador dos impostos. Nos paises capitalistas osgastos militares absorvem a parte essencial dos òrcamen-tos de Estado, em detrimento das somas destinadas às ne-cessidades sociais, à construção de moradias, de estabele-cimentos escolares c sanitários, enquanto que os lucros dosfabricantes de armamentos alcançam somas fabulosas Ml-lhares de desempregados percebem apenas um magro sub-sidio e reina a fome em vastas regiões da Asla, África eAmerica Latina, submetidas ao saque dos colonialistas
28,- T",°s trabalhadores e os povos dos paises capitalistascoloniais e subdesenvolvidos, são os que sofrem mais dlre-tamente as conseqüências desta orientação. A politica deguerra esta em contradição com o* interesses vital* da»massas trabalhadoras.

Por Isso a estas acompanha toda a razão para levara cabo uma luta decisiva contra os monopólios quP man-tem o mundo a beira da guerra e fazem eom que seagrave a sua situação. Todos os que amam a pa? p a itis-tiça, que querem melhores salários, o aumento das nen-soes e aposentadorias, uma habitação confortável c escolas

para seus filhos, devem lutar com todas as suas força»contra a politica dos monopólios, contra o Imperialismo.
29. — Os partidários da politica de guerra, compreendi-dos certos dirigentes sindicais dos Estados Unidos, tratam deconvencer aos operários de que o desarmamento traria con-sigo uma redução do emprego, que a produção de arma-mentos lhes assegura a prosperidade. Isto é uma vergo-nhosa farsa que apenas beneficia aos trustes.

O aumento dos orçamentos de guerra nào podem ser
jamais um regularlzador da economia. A militarlzação tiaeconomia nào tem preservado a classe operária norte-ame-
ricana do desemprego crônico. Tampouco resolveu os pro-blemas do pleno emprego nos outros paises capitalistas,
cujos governos consagram a parte essencial dos orçamen-
tos do Estado à produçáo bélica. É preciso que os vultososrecursos econômicos, devorados anualmente pela corrida
armamentista, sejam utilizados para o desenvolvimento dossetores pacíficos da produção, que servirão para satisfazeras necessidades das populações.
30. — Os propagandlstas da guerra asseguram aos tra-balhadores que esta tem suas raizes na natureza humana
e que não está ao alcance de simples pessoas impedi-la.
Isto é mentira grosseira. Ainda que os imperialistas dese-
Jem provocar um incêndio mundial, felizmente para a hu-
manldade passou o tempo em que podiam, arbitrariamente,
decidir do desencáaeamento da guerra. Nat condiçõesatuais, a guerra não è Inevitável, pode ser prevenida.
31. — Hoje, são outras forças que determinam cada vez
mais a politica internacional. É o campo socialista, pacificoe poderoso; são as povos da Asla, da África e da América
Latina que lutam por uma vida independente; os Estados
neutros, partidários da coexistência pacifica; é um movi-
mento operário internacional, a grande massa de sindica-
tos que conta com dezenas de milhões de aderentes; é oMovimento Mundial pela Paz que constitui uma coalizãoampla, livre e voluntária de todos os agrupamentos e pes-soas que lutam conseqüentemente pela salvaguarda da paz;sáo as Inumeráveis massas de pessoas simples e honestasamantes da paz mundial.
32. — Não se pode admitir que as atividades egoístas dosmonopólios arrastem o mundo ao fogo de uma guerranuclear. A vontade organizada de todos o.* trabalhadores
pode e deve converter-se num obstáculo infranqueável paraos agressores. A classe operária internacional é a força di-rigente de nossa época.

A História a faz assumir a responsabilidade dos dos-tinoa do mundo da humanidade, de todas as gerações fu-turas. Portanto, faz-se necessário que a classe operária
exerça incansável vigilância para obrigar a retroesder asforças nefastas da çucrra.
33. — Por esta razão, c inaispcnsuoel moWixar toda» a*
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FERROVIÁRIOS DA CENTRAL
DECIDEM: 50% DE AUMENTO

Ferroviário» da Central do
Brasil decidiram incorporar.
.se à luta do íumionall.smo
público c autárquico pelo au.
menio de 50Ci nos seus vcn.
cimentos. do mesmn m<Mlo
que resolveram ir até a pa.ralisaçno do tr.ibslho. caso a
admlniitratão da ferrovia
deixe de efetuar o pagamen.to da HuplementacAo salarial
que vem sendo feito, enquan-
to náo é comiuido o enqun.
dramento definitivo do pes.soai no Plano dc Classiti.
caçáo. Ambis as decisões
foram tomadas durante a II
Convenção dos Ferroviário»
da Central do Brasil, reali.
zada de 6 a 8 do corrente,
na sede do Sindicato Nacio.
nal dos Aeroviário*.

A Convenção, patrocinada
pela Associação dos Condu.
toros da Central do Brasil,
reuniu cerca da 300 delega,
dos de ferroviários ria Gua.
nabara. San Paulo, Minas
Gerais e Estado do Rio. e
contou com o apoio e a par.ticipaçào de dezenas de en.
tldades, entre as quais a As.
soclaçáo de Médicos e Den.
tlstas da Central, Associa,
ção dos Servidores da Cen.
trai, Associação da Guarda.
-Civil, Centro Social Ferro,
viário de Belo Horizonte.
Centro Operário Valencla.
no, Associação rie Servido.
res de São Paulo, Associação
de Agentes de Minas Gerais.
Associação Brasileira dos
Ferroviários e Associaçáo

rins Agentes do Estado do
Rio.

Diversas resoluções foram.
adotadas pela Convenção.
dentre as quais rieMacmo..
ns septilntes:

— Luta peloenquadramrn.
to detinitivo dos ferrovia,
rios no Plano de Cla.sif!ra.
ção: pela sustaçôo do de.«con.

.to ilo abono que a Centrai
concedeu em caráter provi,.sório: contra qualquer ten.
tatlva rie suspensão ria com.
plcmentaçfio que que verr»
sendo paga. enquanto não é
concluído o enquadramento,
definitivo; pela aposentado,
ria dupla, paga pelo Tesouro
e pelo IAPFESP; pela apo.
sentadoria aos 30 anos im
serviço; pela construção de

.cooperativas agrícolas, casas
residenciais, colônias de fé.
rias, etc. para os ferrovia,
rios. nas terras ria Central do
Brasil; pels aprovação do
Estatuto do Ferroviário; pe.
Ia federalizaçáo da Policia
Portuária; pelo pagamento
das horas extras; pelo en.
vio de uma grande delegação
ao VI Congresso Nacional
dos Ferroviários, que se rea.
lizará na Bahia, de H a 14
de janeiro próximo. A Fe.
deraçâo Nacional dos Ferro,
v Arlos- tendo à frente o líder
sindical Rafael Martlnelll,
deu todo o apoio á Conven.
ção dos Ferroviários da Cen.
trai do Brasil, contribuindo
para o seu êxito.

forças dos trabalhadores e dos sindicatos *ta luta pelotriunfo dos princípios de coexistciicia pacifica entre os Es-tados com diferentes regimes econômicos e sociais. A coexis-tenda pacifica significa a eliminação da guerra como melode solucionar os problemas Internacionais, a distensão in-ternaclonal e o desenvolvimento da concorrência pacifica.Cria a classe operária as condições mais favoráveis paramelhorar as relações sindicais no plano internacional edesenvolver a unidade dos trabalhadores.
A coexistência pacifica não significa evidentemente

para o movimento sindical a aceitação da exploração ca-
pitalista da opressão colonial e da colaboração de classes.Mas ao contrário nas condições da luta pela coexistência
pacnica, criam-se possibilidades novas, propicias para oascenao de luta de classes nos paises capitalistas, do mo-vimento de libertação nacional dos povos dos paises colo-nials e dependentes. Os êxitos destas lutas contribuem,em contraposição, para a realização da coexistência pacífica.34. — A Federação Sindical Mundial chama a todos oaoperários, camponeses, artesãos e intelectuais, todas as ca-madas da sociedade para os quais são caros os ideais dtpaz e de progresso.
35 ¦ — Unidos em seu desejo de preservar a paz os tra-balhadores de todos os paises dispõem de forças suflcien-tes. Podem e devem:

lograr um desarmamento universal e total no mar-co de estrito controle internacional;não admitir que se renovem as experiências nuclea-
atômicas" Para 

°bter a cessaçào do íabrico de armas
não permitir que se ponha à disposição dos muita-ristas alemães e japoneses, meios de destruição em massa

ricaço?8 
' * m0ga5i° do Pacto M11,tar n^-norte-ame*

obter quanto antes a conclusão de um tratado d«paz com os 3ols Estados alemães e a transformação deBerlim Oeste numa cidade livre e desmilitarizada-— conseguir a solução de todos os Droblemas Inter*.*-cionais em litígio por meios pacificou, ff Bff;£5£ô-

sssrâ.gfas tropas ^^JTtir&rae
¦ . —¦ _,as,»eBurar o verdadeiro respeito nela leualdade e
£Su?^oStSt 

d°8 «•do.f.S. Plnd%SênSa 
l

nslíSlná? 
arSlS^rr*ag™Mai) contra a solução cuba-

em Labs Intervenção estrangeira no Congo e
36. — Em sua luta pela manutenção da Daz os trabal*.»-
Sis íseSefZaseíí5eCOmS 

êXJt0 SUas taMíi-^Sffrm
íotUraí^dís daaÇap°opdueia^oSSaS 

C°m est"Ua ü™k°

cialiSVd^T^,Lf°^1°,e guinda dos Estados so-
S&Sm? e n nJ,JStados pacificos ° claMe ^perár"t
luta ativa J dáJZP!?s massas, V°vulares, mediante sv.a
termUxar rL l lnr:JBVem uolar ^ ci™lo> agressivos,
riaUstà» X %nll 

Tida «wanentista, obrigar os imVe-
,n,,nrL cstabe!?cer um acordo sobre o desarmam «-'o
ramundieairVemr ° desencade™™to *' umanZoutr-
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A adwtritria fmia prl»
l..• r . -r...c j. \, Quaiati dr
QU» »» !...'.. »t t ¦:. ,.-'._:.....-
ímiusw a rotupirar «¦ nua
a Ucalidade rdnMiiunoiial
*>"-«'-;> na arca md, «obre*
tudo o governa da Quarta*
tura, O «r. Cario* i »,.-.-.¦.«.
oue foi o i=tit•¦ <.. a, var*
tu 0 o chefe civil do gol»
j»e que retulinu na renun*
eia do *r Jánlo Quadra»,
nâo deixou um *o in«tante
de eofurpirar. d»**de o mo*
mento rm que M derrota*
do o seu •...!-•?•• plano de
imtaurar no pait uma dl*
ladura militar |irO'lrnque.

Tanto em pronunr.amen*
tos público* cono através
do boletim do Clube da
Ljtntrrna _ a Tribuna de
Imprensa" — o sr. Carlos
i.-.-rtn- mune em não -re*
conhecer o governo Irgtit*
mamenteeon»tituido da Re-
pública. Continua a refr-
rtr*»e ao tr. J«»4o Ooulart
como te o Presidente da Re*
pública fone um "aettadnr
proliulonal" e "atente do
comunUmo interoarlonar
Nessa Unha. IntlMe rm que
o dilema diante do qual, to-

MARIANI
NAO QUER
DESENCARNAR

O nr. CUmente Mariani
IruUte em não desencarnar.
Fala como se ainda fosse o
num tr«» da Fazenda. Mot.
como se 'abe . Já náo o e.
embora tivesse feito muita
força para continuar. Em
declarações publicadas esta
semana, delta teoria e tra-
ça normas sóbre n política
económico-fimncclra do co-
verno c ameaça com a sus-
pensão dot nedlM* conce-
d.do* pelo FMI. caio -cjom
congelados os preços dos
derivada» de petróleo. Não
sabemos se o sr. Mariani
tem procuração do FMI
pira falar cm seu nome.
m * i n Vj surpreenderia se
c". . • traiiMiiltindo um
rc? ¦ a do organismo onze-
n'~r'y> do Imperialismo.

Pò>,i o sr. Mariani dc ma-
po das. finança*, mas nos so-
te meses cm que esteve a
frente (ia Fazenda emitiu a
bagatela dc 35 bilhões dc
cruzeiros, á base dc 3 bi-
lhõos de cruzeiros por mes.
estabelecendo a mais eleva-

.«ia .media mensal dc cmls-
sóis no período considera-
do cm o.-.inlquer tempo da
história cio Brasil. Durante
os scíis sete meses na pas-
ta, o cruzslro torrou a maior
dcüvalortaçJw oficial de
tc:!i n no:sa historie. São
recordes negativos do sr.
Clamentc Mariani. Dirá ele

, qi-o so tratava do imposi-
cõ?s do .sr. Jânio Quadros?
Mas. nessa caso não passa-
ri.i clc ce um eco. E como
pocic um ero opinar sobre
qualquer coisa?

Deve, porém, tranqüilizar-
-se o sr. Mariani. Subjti-
tulu-o na pista o sr. Wal-
trr Moreira Sales, que pen-
sa como 61c, ase 'como cie
«! como clc obeoceora tanto
quanto possível ás impo»!-
ções do FMI.

O resto c promoção pes-
sor.l do sr, Mariani que, na
crista do "Jânio voltará",
tem os olhos postos no go-
vêrno da Bahia, via Jurarl .

gundo éle. attaria nAora*
do o ii ; — ^drmmar a
ou n .iv-j...t:i...- m. tetit de
*er s«4ur»«t»iti> aie deneu*
pr«\, fatalmente ft. remo ga
%è, uma peiulanie ameaça

O «DISPOSITIVC

?•-¦• *•? Irala. : • ¦». út
ameaça apena» teioal, O
foriadar da «¦¦••- n. .. ••
• ¦•¦¦ a i.;.-.'.íi;í-: .. de ». ¦
ds iiuj-.il>.:í na mait In-
(Otorttdl ali»4ll4 que pofr*
ria <•¦ dingida contra o
povo rarioca. uma ba*s dr
.¦...-.='¦*rt nara a* nova*ha-
derna» e--'s> -¦¦-> Daí u seu
empenho rm manter e re*
forçar o ~di.uo»iUif0" ultra*

«.a,:..i..':„ oue tu iuiiu>
ii>«.-ii «¦-.» d' > itr »^.«su,
alguma r^ita ruma um pe»
Iara 44 Asi-fi» ««!»* no* ten*
pos de maior fúria do ler*
ror i»».uu ...««-mu lutou
ato não mai* poder .•-•¦-
. i. .ni iki* rartu* me.
sia«iiirt, que tiiritat» ile*
.,.:.«¦.. ¦ ij.ii.,1-, Q* g}.
m\o Aidovino e Lauro
i*inio (.unir do fato con*
: ima. rwn a voli» ««mi*
gaioria tMmtt >¦¦¦ -' i «re* ta
.*.. ii. - I.verda náo so st
..•¦...•.i-u.i rom élr», ma*

¦ <v«íi as - di-.= o> modo
a , •> lormalmrnie ou n'«i.
r u i» 11 n u p a tw,. .•í ¦. r na
tlua.iabar* o mt" nio ti»*
,.•.::¦>•> golpista»

i nào ««mente roniltitsv. ma*
*# níartt, fc**# t\ prímipsl.
tatmit, o e*i.ii.f««ia (=.«»«•*,
çãu «lu ti -w-j-iíi.t Viana i ¦>
ra a fretaria «te lni«-ri«»r e< < ii-. o i .'i ISiliyia. T«*i«» «•
iwu ratiur* ->¦* per frita,
««verne nu«?m t u *t- üVe»-
da» Viana, ii .« i «te Vi.

?\iü 
9 :«¦! . ,-i l.. du ll«-| li»

ami» o »r Vegada» Viana
l..l;i...i.»«- um »llli|»lr. J.ijjuí •
It «Ji * .-..!.» I. -I Ir .»il»r|i, .
nua no llicwil e «le »*ni gnip«i
ilt -,..« fl « u)i llrl.lr r = l..
.•<.Uin..-r.ir Cario* I...I
«te. ¦¦ t'i :.= Viana — e*í«ll«t.
(te |lí. . . = .» r f»e|«| ti".. .Ir tr!
irmiu aa minltiro «te «*«»•¦« -
ra. numa indigna manobra
que v.m «tar ao fu«n4p pú.

Mb» a
twvn

I<*Im .-,•;«:.-,„ «t«*
•te g*«v«*ri«»ii4>r d*¦« > >>.>, i . foi, durante oun-m.» guipp «minhiro' «te

I . i'.j|l-.„ wm |er *i.|.» »>|.:rl
l> IlU-i.í.l ..(», lallllrlllr fi pa*|ili|»lr|i . «-t.c . tulji .
*m th «-uirj roi»a te.iãu
»«•».«4ítVjr» ,..,«,i m iraUs,

. ¦ irt e a tr«í*l|.l..»> .-l.»,
mui>lonaL ü *r- Segaite» Via.
na é como «ütertte e tru*«•«•mai* «mig '• um htmtem
•Ia i« - .•. ....i.,.-...i .«,.,
IIU«i|e« I4lk«|.it>*. MKJ Ir.ia
.«le. ferro ¦• a«lvugai|u. Não é
unvt ..-......, grattiiia: o
aiual chefe «i> poliria datíuansltara i «n «lefemlidu.
. ¦¦ >s«r ru. plriiM iraha.'¦-...: O* l('.|r,,r; ,|f.»r.

Exportado ns Pedem Comércio
Com os Países Socialistas

SALVADOR, outubro «de
Josué A!.i.¦;¦.... enviado es*
peclal de NKt - üc ano pa-
ra nno ¦ :•¦ « o intcrensr
rm torno uo* conciavr^qur
vim realizando Ja ha um
.»!¦::. os itomeiis ligados ao
comerco exterior no Ura-
sil. !¦¦ <j foi o que ficou dc-
monstrado na V Confcren-
cia iit.i.uita de Comercio
Exterior, realizada nesta ca-
pitai entre 3 c 6 do cor-
rente. Cerca dc quarenta te-
ses, algumas das quais con-

...i.< valiosos elementos dc
estudo c observação, foram
apresentadas ao conclave.
no qual estiveram répresen-
t.n.... assoflaçòcs t-omer-
ciais dc vários Estados,
alem uc outras entidades,
públicas c privadas ligada*
não apenas ao comércio
exterior, como a outras ati-
v idades econômicas. Prova
do ínterésóc despertado pc-
Ia Conferência foi, ainda, a
presença dc adidos comer-
ciais de diversos paises. en-
tre os quais a Inglaterra, a
Holanda, a Itália, a Tchc-
coslováqula. a Suécia, a Ból-
Bica.

AMPLO TEMÁRIO

O temário organizado pa-
ra a Conferência não se res-
tringlu as questões do co-
mérclo exterior, abrangen-
do. ao contrário virtual-
mente todus os problemas
principais da economia na-
cional. É verdade que tra-
tando-sc de uma rcun ão
sobretudo de importadores
e exportadores, de homens
de negócio a consideração
das questões debatidas ti-
nha que ser feita sob o ân-
guio dos ssus interesses os-
pecificos, que nem sempre
coincidem e muitas vézcs
se chocam frontalmente
com os interesses nacional.;
Não obstante, nas toses
apresentadas, como nas re-
soluções da reunião, encon-
tram-se algumas proposi-
ções coincidentes com ou-
trás tantaá que de há mui-
lo sào defendidas pelas ff.r-
ças nacionalistas.

O temário da Confeién-
cia foi dividido om quatro
pontos, dos quais se ocupa-

ram cmi!¦-¦' i -. em número
Nrictpondtntc. Nu primei*
ro ponto - Política mone-
Um. cambial, de Investi*
mentos e de financiamen-
tos — imiuu-m- de proble-
ma* relacionados com cmls*
s<tes. inflação, política ban-
caria, de ncdllo c orçamen-
tarla. reforma cambial.
Fundo M-netário Interna*
cional, Lalanço de paga-
mentos, políticas do café e
do cacau, financiamentos e
investimentos, etc. A poli-tica dc comércio exterior foi
objeto do segundo ponto,
abrangendo, além de quês-
lóes como acordos comer-
ciais e dc pagamento. Mer-
cado Cnm im Europeu. Oatt,
controle dc Importações,
fomento das exportações,
também problemas correia-
tos como os dc comunica-
ções, fretes, serviços portuá-
rios, etc. No ponto relativo
aos Assuntos gerais e rc-
gionals foram estudados os
problemas do petróleo e da
SUDENE e. finalmente,
num ponto especial. ot> par-
ticipantes da Conferência
debateram questões relacío-
nadas com o Tratado de
Montevidéu.

COMERCIO COM OS PAISES
SOCIALISTAS

Mantendo uma posição
que jà c tradicional, a As-
sociaçáo Comercial dc Ml-
nas Gerais apresentou uma
tese relativa à expansão do
comércio exterior, onde es-
tão contidas idéias acerta-
das sobre o assunto. Assim,
a certa altura, tratando das
possibilidades de expansão
dos vínculos comerciais do
Brasil com o exterior, oflr-
ma-se no .eíerido trabalho:"De fato, ao atingirmos és-
to estágio de industrializa-
cão. modificam-se as per.'-
pectivas, de tal forma que,
em relação aos mercados
tradicionais e às novas fren-
tes. se pode aventar que:

a) o crescimento das ex-
ponuçjcs para os mercados
tradicionais só c possível
em reduzidas proporções,
ou seja, apenas na medi-
da do incremento na renda

Nota Ètoriômica

Josué Almeida

Programa de Governo
& Trustes de EievricSdade

No capitulo referente à energia elétrica,
i» pruirrama do (.'uns: Ih» de Ministros pre-

icu.7Í7.tt uma tMjrin :io imiti ilus ce ordem liacal
o lai-ífúr.a ilesl»uaii..s a lornecer reuurKOH
quei possibilitem a iiiilisi/.-nsúv; I expansão «lu
ji.-c-chiç.ão eis c.eíricldiiilu uo país. A pr.inei.
ra ile lais raeiücias é a aitcraçuo ú:u normas
li.- ineidéiieia do inijiõsió tuiic-o sôbre i nar.
jr.a elétrica, que, em vez ile ser éspecifi-jo
(aíuuinieiitu i tuxailo ii razão du 20 cuia-
vos |ior quilowatt de energia consuiiiiilo;,
pa.-.sariu a ser um liiluilo «ad vaioivin,¦ isto
é pi-oporcicmal ao eoiisuino. Ao lado dcMa
proviiléiieia. outra igualmente encaniinhada
• ampliar a reetita do Fundo Federal de
E.círííieoção seria a incorporação ao Fundo
de novas, foníçs, a serem estudadas.

En» seguida, eiii-anipaudo uma aspiração
das concessionárias estrangeiras de energia
elétrica e outros serviços públicos, o pio-
g.aiiia do Conselho recomenda o «cstuueieci-
mento de mecanismo cie subscrição compul.
«sória, pelos .consumidores, de titulos de par-
tieipação ou aç-ões «Ias eniprèsao fornecedo.
ras, estatais c privadas». Em outras pala.
yros, os usuários dos serviços c.V> eletricida.
de — 0 púliUeo — além de pagarem os ser-
v.ços, teriam, ainda, de fornecer o capital
•os concessionários...

Finalmente, advoga o programa «a ado-
ção de política tarifária sadia», entendido o
adjetivo com» a elevarão das atuais tarifas
de elotricidàüj; de modo a criar «condições
«le estimulo à inversão cia pimpttiiças priva.
d;.s no setor». Exatamente eomo o.s grupos
«ia I.ight e Bond & Shore não se cansam d«»
reivindicar.

Como i. as veilias n novas aspiraç«5es
dos trustes i . energia elétrica estão bem
jiriscntes no ; rc:;raraa do Conselho d» ML
nistros c não ^3 pode sequ;r dizer que, como
ri? outras vvzes, r iam.se ocultas psio man.
to diáfano da fantasia... O que tampouco é
«Ií aOmirnr, desde que n? s::l>e ter sido o re-
li rido capitulo do programa elaborado pelo
sr. Mario' da Sliva Pinto, que justiça se lha
íaca, sempre teve a coragem de proclamar
sua devoeão r.n eai>'tal ei '-n-re.ro.

Na tv-nliilarte. c'.-s meiliitns preconizadas
Bòmento a primeira seria aceitável mesmo

nos quadrou ila atual polilica de energia
eliiii-.ca. mus eOm uma condição: que os re-
«•ursos do .-'undo Federal de Eletrificação
sejam exclusivamente destinados aos em-
p.cenciinu-ntos públicos — e mio aos trustes
estrange.ros —, compreendidas lôwas as lu-
ses da industria da eletriciduoe, inclusive a
d.slriliiiii.ão. De fato, nas basts atuais (20
centavos por kw), a àrpBcadatjSo do lm|Kis.
(o único e ,rrisória« cèrea de 5 bilhões de
cruzeiros sobre os 40 bilhcws do Fundo Fe-
curai clc Eletrificaeão. Guaniadas as inrsnía*
reservas, é igualmente licito buscar novas
fontes ampliadoras dos recursos do Fundo.

•lá as outras duas medidas pleiteadas -
subscrição compulsória de ações c elevação
das tarifas — tém que ser recusadas de
plano. Já o foram em mais de uma oporlu-
nidade, pois significam simplesmente torta-
leeer os trustes estrangeiros, quando o in-
terêsse nacional reclama exatamente o
oposto.

Ê evidente que se outra fôsse a política
geral Ao energia elétrica cio Governo, se es-
tivesse ela definida no sentido do fortaleci,
mento e ampliação das empresas estatais e.
ao mesmo tempo, de debilitamento e encam-
pação das empresas estrangeiras, até mesmo
uma medida eomo o aumento das tarifas po.
deria ser 1 stuclada, mas sempre à luz da
doutrina clássica, segundo a qual o serviço
público iiüo é uma atividade lucrativa, ma«
sim destinada a atender às necessidades do
povo.

Assim, sendo inaceitável » salda entre.
guisia «iiiü o programa indica, somente res-
ta a solução nacionalista: a marcha para a
instituição cl» monopólio estatal da energia
elétrica. O instrumento legal para isto jáexiste. Ê a Eletrobrás. Resta, portanto, apll-
cá-lo, aüida que existam Inclusive dlficulda.
ibs dc ordem pessoal no atual governo, eomo
é o caso do primeiro-ministro Taneredo Ne-
ves, que teria de contrariar interesses muito
próximos da família.

Mas, não è o interesse nacional que está
em jogo? Não se fala tanto na necessidade
de reformas na disposição de f'nzC'-la.N? O
problema cia energia elétrica está ai mesmo,
í-' um teste.

interna do* Países Impor*
tadoras:

bi pequenas modifica-
çoes qualitativas na* ex*
poruçoes para os mercador
tradicionais poderio ocor-
rer. mas nào a ponto de ln-
traduzir manufaturas c bens
dc consumo final;

c) mt novas frentes de co*
mrrciu ensejam a colocação
de bens primários, manufa-
luras e mesmo bens de ca-
pitai, em troca de equipa-
mentos (bloco soviético»,
matérias primas »América
Latina, bloco soviético)".

Argumenta a tese da As-
soclaçào Comercial de Ml-
nas com o fato de que os
mercados tradicionais —
Estados Unidos e Europa
Ocidental — sào paises dc
alto nivet industrial, com
uma tecnologia e uma pro-dutivldade em geral muito
superiores às nossas. Jà em
relaçào aos paises socialis-
tas, considera a tese que a
ênfase dada à produção dc
bens de capital possibilitaa exportação, pelo Brasil, de
bens de consumo manufa-
turados, enquanto na Amé-
rica Latina o nosso pais le-
va a vantagem de ser o
mais Industrializado. Rela-
ti vãmente às nações afri-
canas, a tese mineira mos-
tra-se pessimista, dada a
semelhança das estruturas
da produção primária.

Para os países socialistas
e latino-americanos, o flu-
xo dc noi-sas expor -"'cs
poderá ser sustent- r
equipamentos e 11 s
'da área soclallstr oor
maténas-primas ro-
leo. minerais, e r'. ali-
mentidos.

Em relação com a tese
apresentada pela delegação
mineira, a Conferência
aprovou unia recomendação
no sentido de que "sejam
ratificados os acordos biln-
torals firmados com os pai-ses de economia plahificn-
da."

Atcndo*se ao ponlo-de*¦vista de defesa exclusiva
dos interesses dos exporta-
dores, a Conferência aplau-
diu a rcfrrma cambial lni-
ciada com a Instrução 102
da 8UMOC e claramente
definida com as Instruçòe*
204 e 208, que tanta-, pre-
juízos vem causando ao
pais, cm relaçào que esta
com a desvalorização dos
nossos produtos de exporta-
ção no mercado Internado-
nal.

Também numa série dc
outros questões, a Confe-
rência defendeu a posição
patronal, como quando re-
comenda a "reeducação
«slci dos tripulantes" dos
nossos navios mercantes,
mostrando-lhes as "vanta-
gens de um sistema de tra-
balho baseado na produti-vldade"... o mesmo cará-
ter patronal revela-se na
oposição à Introdução do
sistema móvel de salários.

Relativamente à politica
do capital estrangeiro, ao
lado de pequenas restri-
ções, a Conferência mani-
festou-se pela concessão de
amplas facilidades, a pon-to de propor esta coisa aber-
rante: recomendar que se

.declare.o Brasil disposto a
aderir a convenções inter-
nacionais condenatórias do
medidas contra o capital
estrangeiro e. em caso dc
desapropriação de bens es-
trangeiros. que o Brasil efe-
tue "o pagamento Imediato
da Justa indenização, em
moeda de curso Internado-
nal", recomendação grltan-
temente inconstitucional.

Ao lado de pontos-de-vis-
ta entregulstas como o ex-
posto acima, na Coníerên-
cia foram feitas criticas á
politica imperialista dc avil-
tamento dos preços dos nos-
sos produtos e reclamada a
necessidade da adoção de
medidas destinadas a esta-
biiizar-lhcs os preços.

Assembléia Cozinha o Abono
e Aumento Não Vem: Barnabés
Mesmo havendo aprova-

do, há mais de uma sema-
na, urgência para a sua tra-
mitaçáo, e estando inclusi-
ve com uma ordem-do-dla
ultrallmltada, a Assem-
bléia Legislativa ainda não
votou o abono provisório dos
servidores públicos esta-
duais. o que deverá aconte-
cer. apenas no decorrer da
próxima semana. Os bar-
nabés não escondem sua
indignação ante a maneira
como vem sendo tratada
pela Assembléia e pelo go-
vernador Lacerda a justa
reivindicação que fazem dc
aumento de vencimento e
de um benefício temporário
ique seria o abono) en-
quanto a elevação salarial
não é resolvida. As pers-
pectivas de aumento defini-
tivo não são das mais pro-
missoras. Isto porquerdé-trm .
lado, a Assembléia alega a
existência de dispositivos
constitucionais que contra-
riariam a adoção da medi-
da. agora e no próximo
exercício. Por outro lado. o
governador, cujo desdém
pela classe é notório, per-
siste na balela de afirmar
que o erário estadual não
suportaria as des-
pesas advindas da majora-
ção dos níveis salariais do
funcionalismo. Tais despe-
sas, diz Lacerda, somente
seriam cobertas se hoüves-
se aumento da receita es-
tadual, através da cobran-
ça de impostos majorados
(Código Tributário )e da
melhoria do aparelho de
arrecadação (Reforma
Administrativa). Enquanto
o Legislativo não se com-
prometer a aprovar os pro-
jetos do Código e da Re-
forma, que colidem com os
interesses de toda a popu-
lação da Guanabara, o go-
vernador não proporá, porintermédio da competente
mensagem o aumento que
os funcionários do Estado
reclamam.

O abono provisório, como
o próprio nome o diz, é
apenas um paliativo. Não
vai resolver a situação dos
barnabés, mas é indiscutível
que representa substancial
ajuda à sua luta contra as
dificuldades atuais- Empe-
11 liados cm consegui.In ns
servidores atravessam toda
uma odisséia, até agora
sem resultado prático. De
inicio proposto pelo depu-
tado Levi Noves foi manti-
do num substitutivo do
deputado W:'domar Viana,
para o qual foi requerido e
aprovado regime de urgen-
cia. Tudo indicando que es-
tava por horas a sua defl-
nitlva aprovação, eis que
alguns parlamentares des-
cobrem na proposição ima-
glnárias inconstitucional!-
dades. Sucedem-se então
intermináveis reuniões Mo
comissões, som aue fôsse
alcançada conclusão aigu-
ma. Nosso ínterim o goyer.
nador envia à Assembléia
uma mensagem propondo o
abono, porém em bases di-
ferentes daquelas estatui-
das no substitutivo em dis-
cússão na casa. Distribuída
pela mesa às comissões, a
mensagem do sr. Lacerda
deverá sofrer emendas, sen-
do provável até que ve-
nham a ser apresentados
novos substitutivos.

Do lado de fora, nas o.s-
cadarias do Palácio Tira-
dentes, os servidores diá-
riamanto se reúnem, rcom-
panhando o andamento da
sua reivindicação- A repor-
tagem de NOVOS RUMOS,
ouvindo no local vários dos
barnabés ali "acamnados",
constatou que é de insatis-
facão o ambiente entre
eles. Alguns fazem mesmo
questão de demonstrar a re-
volta que as sucessivas
protelações da Assembléia
em resolver a questão vêm
causando.

irw»ie* • >. ;¦ 1 .!.¦«.<-,«r .;>• •. .1 i Od. E,.,:., qu,* nji*,
eu«*m «luvide, raprwlurimu»
)»«•%•# ...!...: o . f ..-.sliiiirr
d» uma |.=¦¦* .1....... t.a-;i 1.
l«U • -... 1.11 «o tr, Hes*.
il*« Vímm para ..«•(. • -.-.<¦ .1. m
tara da Uuanatkira, contra
trabalhadore* i>ra«ileiru* queiwtamavam direito* «-«po,
u .,•.., .--I..; luNrAe» Ianque*
«Io petróleo. Alem doso. o
aluai rbefe -i - poliria ile I...
.«¦!¦!• é alto !--.:•• 11., «ia
Ught!

Altura, o sr. «togada* Vis.
ns pasta a Integrar. ¦'¦ ma.
nelra formal o 'dUpirtiiivu.
Ue Lacerda. Ao 1-1,, «le Hi/e.
no. Ardovlmi. Lauro 1'into «-
outro* crlmlnoMt*. vai eom.
pirar conira o. inter****» da
Pátria .• da «iemoeracla. toh a
•llreçào imediata do desfio,
vernador «ta Guanabara.

NOS i.'..l.il..-l.-, (Io I-¦•!•'¦ > ¦
i.ci..:...i...r.i ..ii.i.- nenhum
problema da i-iuii....... ca.
11.« j encontra solução, con*.
plra.*e dia .• noite. I (-umo
*e 1 •»•• lM«l4.«r i'w I.H.,
solpinit ,1,. Laranjeiras, La.
¦ i-Mj e seus cúmplices pa*.«»m dia* na ilha de Broroió
iramando abertamente con.
tra a Constituição. Al suce.
iirm.se as rcunlOe* «• d.i!
saem emlssárli». •• agem*-*,
que vio por sua ve* reunir.
.*e com ouiros cúmplices «*m
rli-o* apartamento* da /«na
sul. distribuindo -missões se.
ireio* .

v: a trama golpista que es.
tá em marcha, ainda e como
nempre lendo em sua briga,
da de choqueodlado algoz do
povo carioca.

Em 4i*tmrm, • *f. j«m ».»„i.,i dum-mcíe*» a r«n*nl*rata* ..... que 'nnirw «..«.«Mi*...., «u..n„..( „, |.s#l,. é,...««.. > «te («(.im^ir .10 i„u r qur liujc -.».« «,„, ,..,
n««« it «¦'i.i-.«..i«« mm a neta -.«.i-... ...»t>i«iu«ti.ii4i c run*Ira ela .. mamle*lam em u»»..., rlsramente .ub»,...»», .

.wu«-Çepou df ob*ertar 1» hw*iw «•..-..Ui -... que «muiiiiu olioilrr para rumpnr ;.«.--,..¦.. mn m8ndaio "rintasra
riu termo» dilmiite-v dsqurie que ...<• (ora conferido petoMTO. reconlieceu que iran.iKiu. r«.ntraiti«n«iu a«im a ton*tade de remiencta ..;,«.., m ,,, .,. i„ f,W(fa -^ *xm\tx%
eamadu «are* frait.iíiu p..,» f»iur luta. pin meo Hra.U iiâo ttm Uncado "ns ....,., da deWrm". queiwitaita ^pnniHro' o* -prr*rni«nie» de minoni eolpi.u.

L**a* paUvra* de %r. itkt (iottUri i..u e«m»lilurm *••menl uma ronlirmsçáo de que • aluai ¦•vêrna resinaem reUçâo ae» galpUia* uma política de rarulilaçà*. Alémda ronlirw*ç4«i. h* na* palavra* ele pre.Kienie da He*
publica a renvialaçie dr que a ultra da amarlan-rnlo lemtom»» re*pMta, da parte de* K..ipi,i-.. - in»t*fr>nrU naatividade *ttbtrr»ira.

Embora r»tancieiro, o »r. Ooulart não deu nome aosbou. Sua*, palavra*, entretanto, nio deixam duvida», poisa articulação de novo* golpe* nao e coiuplrattva. I o»*ten*lva. e proclamada com bazolia mu**oline»ca O ao-verno. porem, leva lon«e a tolerância Tratupoe limite» evai ao extremo de punir o* que na hora difícil tomaram
porção pela .realidade O medo de que a respotta do povoa Insistência do* Rolputa» venha a ter con*eqtiénrlt*« pon-deravela apresenta sintomas patologlcot

Sob • «uno dè**c medo na*eeu e aluai governo, queno entanto »o poderia lucrar, voltando-v para o poro. Mal*ifin-rosoN do povo que do folpe. aeomodaram-*e com o*Ire* ministro» mllllares r o chefe do I.MKA. quando ê*ie*
ja haviam perdido o conlróle da* força* de tropa rom quea principio contavam. Kvidmtrmrntr nio ir miam o* qua-ire general* sem soldados. Temiam a mobilizarão popularqur se avolumava rm drfr»a da demoerarla.E assim, ai*
guns neoparlamenlarista» saído-* da* fileiras de partido*derrotados na* última» rlrlçór*. rmpalmaram o pedrr, rm
nomr da drfrsa da democracia e ao mrsmo tempo ator-mentado* pelo srntlmrnlo dr qur no regime democráli*
co o poder emana do povo.

Adenauer e Brandt Comandam
Provocações e Tentam Impedir
Negociações Sôbre Alemanha
Os primeiros passos visan-

do ao reinicio das negocia-
ções entre o Ocidente c a
União Soviética objetivan-
do a solução do problema
alemão, foram dados. O
chanceler Oromllco avistou-
se com o Secretário de Es-
tado Dean Ruslc e depois
com o presidente Kennedy,
e no seu regresso a Moscou
parou em Londres onde se
entrevistou com Lord Home.
o ministro britânico do E-
lorior.

Essa tomada de cuntact».
a primeira em escala mai*
alta que se verifica depois
cio encontro de Viena entro
Kruschiov e Kennedy. c da
niida de histeria bélica c do
provocação que so verificou
110 mundo ocidental cm se-
gulda à formulação, polo
governo soviético, dc pro-
postas concretas, claras e
c-nerentes. para se pòr um
fim à situação da Alemã-
nha e de Berlim Ocidental.
Indica antes dc mais nada
que todos os trunfos das
forças pacificas ainda não
foram jogados nesta parti-
da decisiva para os destinos
da humanidade. Indicam
também que o recrudesci-
mento da pressão dos povos
poderá contribuir para o
alivio da tensão internado-
nal e forçar as . renitentes
forças da guerra no Ociden-
te a abandonarem seus pia-
nos criminosos e a se sujei-
tarem a uma conferência
Internacional que regula-
montasse definitivamente
o problema alemão.

ONDE ESTA O PERIGO

Um fato sintomático, r.
demonstrar de onde vem o
perigo de uma nova confia-
graçáo mundial clc propor-
ções inimagináveis, se veri-
ficou na zona de maior atri-
to, Berlim, durante os dias
em que Gromiko parlamen-
tava com Rusk c Kennedy.
Agentes ocidentais o poli-
ciais alemães de Berlim oci-
dental violaram por dlvcr-
sas vezes a fronteira de Bei-
Um democrática c provoca-
ram tiroteios com as forças
da ordem da RDA. Fatos
como êsse, que por si só ro-
presentam um perigo
enorme para a paz e podem
se transformar no estopim
de uma nova guerra, não
acontecem por acaso. Estão
ligados a toda a estratégia
dos provocadores de guerra
ocidentais, principalmente
os chefes nazistas e revan-
chistas de Bonn, que não
vêem com bons olhos o rei-
niclo do diálogo entre os
dois mundos e que pro-
curam, por todas as manei-
ras, sabotar qualquer ten-
tativa que possa levar a so-
luções frutíferas do proble-
ma. A imprensa alemã oci-
dental, principalmente os
órgãos mais ligados ao go-

verno de Bonn. vem grilan-
dn constantemente conlra
qualquer tentativa dc nego-
ciação c denuncia como ca-
pilulaçào os esforços leitos
por algumas personalidades
do mundo ocidental paraencontrar a solução paciflac
para o problema alemão.

O falso socialista Willy
Brandt. prefeito de Berlim
Oiidcnial o um dos chefes
da provocação internacional
conlra a pa/. declarou, ao
regressar de Washington,
onde esteve durante os dias
om que Gromiko se avistou
com o primeiro mandatário
norte-americano, rcjubllnu-
se com o fato de que o "im-
passe nu solução da questãoainda se mantinha" e acon-
selhou aos alemães "a olha-
rem para trás", para o pas-.sacio, onde poderiam divisar
umu fornia dc resolver o
problema. Brandt. natural-
mento, queria lembrar o pc-rioclo fáustoso do «rande
III Relch. que procurouconstruir uma Grande Ale-
manha pela força das ar-
mas, submetendo e oprimiu-
do outros privos.

Da mesma tórma quoBrandi, o cristão o ociden-
lal Adenaur. o seus acólitos
que fornm scrvlçais clc Hi-
tler, encara com desaprova-
ção as tentativas que vêm
sendo feitas pp.rn so solucln-
nar pacificamente n proble-
ma alemão. Construindo no
Ocidente um Estado que
se transformou, com as
verbas do plano Marshall,
na maior potência econnml-
ea dn Ocidente europeu e
marchando para garantiressa .supremacia cnm uma
nova Wermachl mais poder
rosa do que a cio .seu ante-
ccssòr inilor, mantem-se'
á frente do governo graças
á exacerbação do espirito
revanchlsta o militarista.
Compreende clc. mais do
que ninguém, quo as nego-
clnçõe.s só poderão levar á
constatação e ao. reconhe--
cimento rie fato da reali-
dade do mundo de hoje: a

(xistcncla dc dois Estados
alemães e das novas fron-
loira.- da Alemanha que rc-
sultaram da derrota do na-
/isníi. na ultima guerra.
Isso, éle c os círculos eco-
nómicos e militaristas da
Alemanha Ocidental não
desejam, pois levaria a uma
reformulação politica den-
tro do Eítado germano--ocidental, reformulação es-
sa que ameaçaria a base do
Poder dos militaristas c dos
crnndes capllnlistai.

FORCAR A NEGOCIAÇÃO

Dentro désse quadro q
para .» jolução do problema
iilomõo p<ir via pacifica, pa-
pol destacado representam
as nações do chamado bio-
co dos nâo comprometidos
c as outras nações do num-
do. O.-, não comprometidos,
durante o reunião dn noi-
grado, definiram a sua p»'-
sioão: reconhecem a neces-
sidade de uni acórr".n pacl-
fiei. sôbre '• problema ele-
mà... r concordam em oue
esse acordo riovo rnuonhc-
cer Inplicitamento a renll-
tip oc r

K uma pOüiÇtt.-i <u 1111 io e
lógica, que corresponde aos
sentimentos de autodcler-
iiilnaiúo dos povos lèlm,
p n r o 11 c autodeterminr.çno
nV. o deiender a intcrçrr,-
ção da RDA. um Estado so-
c-inliMa, na Alemanha ro-
v.i.nohista r militarista rio
Bonn, mas reconhecer a.vs
alemães dn p?rt" prio'tlPl o
direito clc viverem dentro
rio sistema quo escolheram
om lf)i!), ouandn foi funda-
dn a Rn a ¦.

A iicioçãó cio umu posição
désse tipo. pelos demais pai-ses do mundo, constituíra
um poderoso Instrumento
para levar ns potências oci-
dentais a enveredarem pelo
caminho da negociação o
cessaTem definitivamente as
provocações quo ameaçam <-
pa/.
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Os trabalhadores do mar.
apoiados pelo movimento
sindical ele lodo o pais. con-
seguiram vencer a batalha
contra a Intervenção minis.
torial na sua Federação Na.
cional. O ministro cio Traba.
lho concordou em nomear
um membro do próprio Con.
solho de Representantes da
Federação Nacional dos Ma.
ritimos para promover ns
formalidades legais necessá.
rias. segundo o ministro, á
regularização do processo do
destituição da diretoria que
traiu os interesses cia classe.
Como se sabe. o sr. Franco
Montoro julgou irregular o
ato do Conselho destituindo
a diretoria da Federação o
nomeando uma Junta Gover.
nativa para substitui-la. O
ministro negou.se a reconhe.
cor a Junta, e chegou a no.
mear dois Interventores, queloram barrados pelos mariti.

mos. Finalmente, como solu.
ção para o impasse, o Conse.
lho apresentou ao ministro
os nomes dos conselheiros
Xillon rio Oliveira Meio, rio
Sindicato Nacional dos Co.
missarlos; Francisco cia Sil.
va, rio Sindicato Nacional
cios Marinheiros; e Raimun.
do Castelo de Sousa, cio Sin.
dicato rios Oficiais de Náuti.
ca rio Pará. Êste último foi
escolhido pelo ministro. A
Junta Governativa, presidi,cia por Firmino Fernandes,
ficou encarregado de coor.
denar os elementos para a
renovação do Contrato Co.
letivo rie Trabalho e do acòr.
do salarial que se extinguem
om novembro do corrente,
enquanto o sr. Raimundo
Castelo providencia a regu.
larizaçfto rio processo rio rie.
posição ria diretoria quetraiu os interesses rios marl.
tunos.
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Os Judeus na União Soviética
Rio dt Jont.ro, fimarto d« 13 o 19 d* outubro oo içai ...

Salvador Marian
1 V ,..,|.I., . . i:. 0 ?W*0 «V

19a*», In il* UniAO "** -líli.-*
gaiOOO jiKleii» riu* «mil»**n*i«í, i*n. é. urrw* !««»»
p<**H*4», iéeni •* r*-rr«-vrfit
ía>ti.

Na ui^ iu •!¦-*..*. de • • •»
i . . •!. u.w i •** i ¦•**.¦» en.
ire ria». l'«»r <•»'»• riumrtv, •»
ji. I.-. s .-ti) .11 O ''¦•• in,...|.;|,
ii;.-. togai tmirr í»** -¦¦*•¦•-
itJiii.il-. i...- iniegram a
i .. • *....ii-u... mi»» » .' '"
n> iiikiámi* ilo* ru»**»» i|u**
».. li** milho»-*. «** iicrama.
n.« ,"fí mllhfea; u* bielo.ru*.
mm i* mil)*****, hi*. ti gru*.
»> .i •> Judeu* vivo em ilua*
r?r*ubl»fit* — Rú**l» »»l-'irrt.
na - itiuit* ii».i.).. tftts mil
fl ' I • mil, l,->|<«-. !...!!.«! :.-
iíj,, litmbôm ieiaiivam»»iii«
niiiiirr****** a* fomutiid.nl»*»

Iutiu» 
na Ilklo.Kú*«la, Mui.

avjj, l'#liequi«tAo e na Uf.
fOní, .* UluànU. A <* •> ••'-¦,»
do* imleu» «oviéii»-»»» vive.
I .n nf.i na paru* '*iin»i»*Ia
ii. 1'IUíSo e fundamental.
si..'.- mu graniU** • • ¦< '• ¦».
rllHl M- *•¦ li. I,l-!l!!:^...|..
KSev, Oi.*»**!. Karknv. Kit;*».
VUnia. Miniik. Lvov, Ktoni.
„'t»U. Ittcrii-t*.!»' e outruj Na
A«i» Oriental. Sil**>rm «? Ex.

tramo Oríent,.! da L'R.**ii qua.
«• n.to h.i ludcus, excetuan.
iln.t* a ridmlp c* a rnn-i dc
Itireh.yan. onde vive uma eo.
k*il\Hl.ii'e Judia rilin numero.
ra nin* muito ativa —• nll ye
nllta em lillsh «> J<>ronl «Es.
trtln ilp lUrohlyan».

t}ii.ii;n.i em setembro <lc
1939. Nikn.i S. Kruíhlov vi.
*.!•-¦¦ ,.* Estados l iii.;i.. um
i.-tr.il «t i lhe •'*(•:

NOVO?
RUMOS

•nrtliir
M»ni, Alve*

Dtreliii t*»crullvo
Or'.i*.i.. Hi.mrim Jir.»;.tr

IIHnlor mele
Pcnsm* n n>irecs

GctHite
Cuttemiv rs i<v*iirii(ill

RdlDCAit: \» lllo Itr-.mrn
íi:. 15- «ii  •* 171! - Trl:

4i.ni»
Cor*"lcla: »* Hio llrunro

Í3T, »» imitar S/íini
«*TI I II*. »l IIK -i l*.M Ml
Ktíji i5 ifi* \»*i**mtirii w

S* .iniliir - S/»--
Trl. -i.vnis.»

Enncifci. IcIPBffttico
«NOVOSItirMflS»

ASSINATURAS
Anu.il  cr.* "«nono
Semestral  íffio.óO
rrimcitml  > liui.m
NOmeru avulso .. > iu.ro
Número alrn«.i<lo » Hí.00

ASSIM ATI UA ARKBAl
anual  l'r* i -.Kl•«.
Semestral  o» tou.uõ
Trimfítral ..... Cr.» flmi.j,

mal»  > 30.00

r-- ,\l** H»l<*4(» l,|l**.Wl»
***.»»ltl glÜtUlc :'..-•. JfcãUgiiuaõso im* iiít**r»*riii** ii».
. 1..'. ..i 1 . •¦ * ,U l .:."..• --.. .r
IKi». IIU'lU*lV«i a i*>>|iill*Çâ"
• •¦ lia I- -Irll . .11?. : ...., *l.
í?iihi.«» i«-..t i«> «otirv m a».
aunii**

•«•miiii. qiu< •«* lhe ia a<|uí,
iiku «mi* m l*ni*o fbivié.'i. ¦• roda* a« .tj.:.*t.aii.i.i,
me** iiu-ni em -tun.» -.- •--,...
gij/Ám I'** m. --i ¦- •-:.-íi -
l ..'i.- i... a oiiiuuV ante o
linm**iit \»u * .trin minada
por *ua i -'-.ti ».•<• uno
;*!.< religl*ao que pr«i|r***i.
(•«ti • ii*i>uniu ii ¦•H-uii*!..
w» ile ciiila indivlitiiu. Nó*
i.i;*ii|.t,nn»» o homem, an.

ie* d* ludn, como tal Km
nono pai» toda» a» narkma.¦i. !••• - o» nr**ii», urrania.
m», uirqui*men**«i u/liekii«..
kajiuos, blelo.rtitMi* ktiíI.
ano», ralmuro* luiü-ii. . —
vivem em p»y » com^nli».
Orgulhnmo.no», de que um
:';.!.!. muliiriacuinal rumu a
1'niílo Sovlériiit «*J.i forre t*
*e defrnvolva mm énMn. To.
dn» o* povim d> nn*«n piW
profeniam ednflAnçn iciipro.
ca e marcham na morna l»r.
ma»i\n pare *» ohjeilvo »n.
mum: otomunlMito A uliu».
<***»<» da popiihçím liidia. em
particular. i*arni*ieriira.«<*. eu.
In* miirnfi c-niwr*. pelo f*.
liuinre: entro oa qup criaram
a* nindiçi***» para o feli/ Ian.
comento dn foguete A Lua
o*iipnm também um lugar
digno o*, judeu*

Esta e a verdade.
Sr judeu na tnlSo S>vié.

Ufa nSo ocrciH-cnla nem ri.
ra nada do homem. O Im.
portanto ií* como é talo ho.
n.i-m. qua) o mu compoita.
menio ua soriodade, sua ail.
lude na vld.i Shoslakovlch. é
Judeu, mus sua fama n.1o
provém de ster judeu, mas
por ser um granilu composl.
lor. O mesmo so poderia dl.
7( r dn violinista Olítraj, dc
Mikhiii Rdom- diretor clne.
malogríiílco, de Mala Lislen.
kai.i. f..mo.<a bailarina, dc
Gabrllovlch. urgumrnilstn cl-
ncmutogrãfico. de Mikliail
Tal e Mikliail Botvinlk, cam.
peOes mundiais de xadrez, do
l)oe::i Marshak ou o cscul.
inr Manlshcr, do pintor Bra.
b;tr ou o eminente cirurgião
Vlsnlewsky, e de romenas de
outras personalidades proc.mlncntcs na arte. na cultti.
i.i iui na rlénelii soviéticas.
Todos eles s.'io judeus e sôo
multo queridos pelo povo so.
\iitic-o. como judeu é tam.hém o famoso tratorísta Bo.
ris Bragllyski, pioneiro no
nprovbitamento das Terras
Virgens um dos milhares de
lieróis populares na constru.
vau da sociedade comunista

nmm
'^«^..i. 

:'",.;. .^,

lurí Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

Mim M li si
liflstrsções k
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se via perfeitamente como, no momento da pai lida,os cães olhavam amedrontados u fundo da cabina eouviam alertas o .'stranho ruido. Nos primeiros se-
guiiilos do vôo estavam Inquietas, mas na medida cm
que se acelerava n moviiuuuto da nave, continba-asa força crescente da atração. "Strielka", apoiando-setias patas, tentava iipor-se à tôrçii que sõlirc Piaatuava. Depois, os .miinais aquirçtaram-so \ nave jáse movimentava em Mia órbita. Após a enorme sobre-oarga, adviera o estudo uV imponderabilidade, o nsanimais flutuavam ,ia oabina *. cabeça <-. a< palasestavam deslocadas. Cia com» o os eães estivessemmortos. Mar,. t seguir, .çradativamente reanimaram--«e. "Bielka" mostrava Irritaçãu •• latia. Mas. lo?n ha-bituaram-sc a imponderabilidade e eomeçaram a ali-mentar-se no comedor automático

Tudo isso era multo interessante, tranqüilizavae forneça material para sériiw meditações' <• con-versas. E se tado isto, antes, linha um caráter espe-colativo, agora nós via mos eomo oni na realidadeDizem que j. experiência é. . mestra das mestras!Tudo o que tinham suporta "o "Strielka" .* "BÍclka"
— seres vivos mas não racionais — naturalmente
poderiam suportar homens sadios treinados parudeterminados iins.

A todos nos interessava a sensação do estado d»imponderabilidade, .fá a experimentáramos quandovoávamos cm velozes aviões a .jacto. Colocando-o emdeterminadas posições, nos equilibrávamos as fór-ças centrífugas r ccnlripcta Então, advinha a Im-
ponderahiüdüde, nue se prolongava por ,i!ir;imas de-renas de ser/undos. Embora é te ienômeno tivessecurta floração, mostrava, nn entanto, que tornava
possível a radiocomunlcaeâo, a leitura, a orientaçãovisual no espaço, a intrerência de aumentos e á«;uaAo pn*-sar por estas prnVas, nás nos convencêramosde que a capacidade ile trabalho não era truncada

»%m mmtm »le intouu
......;.- .-«. fUn-IVO» Allr,
« ' *-«•  JSul.AirMinraiw
iki • f.*-;. Mundial Ju.
«tini -,:. ..-»..ã.. aiquüf*?*,

i .j 0 ,U|! .il.rule iílli
-¦ i.rii. j M,,,|i.r l. |Vf|/,

Mrii' n. .;..- iiiiKn.irí ifr*.
M • t Jl.ií íl*.l .lii-r ri.Ia..
rm :• .lias'*-. pÚbiliA». H'-*-
— * '.li.. H-.»irll.a * ISRIU,
¦n*'.. í-i.iu vivo submrtau

ê um *»eriUdeii(i genutidig
i (li.-.aí . ,.|rs.rl.|..u A

1 M.Í.. Val.'l.,. lr«-)« queem --* i i.-íii¦¦'.-. i» judeu»
. '¦•• '->¦» -ua prOpiUl ..lil.lla
ma» ile*. o a»»limlar umiVni

i .r •• du* *ulvugadu* V»,¦ -.'¦::.»'. >-»., judeu» e queumbérn o »An grande panedu* demitia* , Cerlmeig
•furnu. além li*»», -jue na• i: - ¦> im ii..:.-n, •¦:,., >:,., ai

mllldu» in•» carga* diplonia,
ikoi* nem "••*. organismo* de

. ¦• H.I0..4

Comiueende.»** * tnràmn.
d* «ititaçao ile l*erln»rlg.
i" ¦' um i .d" por raro**» deI..1-- por ódio ao irgtme*- 1.1..I» que lerminou eom
a expluraçan do homem pelohomem. *•*.*-« Impelido a ra.
limiar a Unlfto Hoviéika.
!¦•¦• i-i oiiiro como ra.
cida que crè que o* ju.«leu* *Ao »*rp« privltegiadn».
que obrigatoriamente r*>m
tine »er o» mal» Iniellgenre»
do mundo. f»r uma conce».
*An p «ivconhece* que «gran.
de nane do* cientistas* oo.
viéilco» «Ao Judeu». O que é
um exagero. Sim. há mulio*
rlcmUl*» ludeti* na Unlfto
soviética, ma* também h*
multo* rlentlita* blelo.ni>.
«•».. armênio*. arerhodJOe*.
ii/.beko* e multou outro* *Ao
o» ficnlUtas nisso* e urra.
iiiano*. nftn porque *ej*m
mais IntPlIgenie* que os de.
mais — a» oportunidades de
lormaçfto eicnllflea *Io uquí¦"Us para iodo* — ma*
simplesmente porque na
1'RSS os nisso* e ucrania.
nos s.to mais numerosos queos membros das outra.» cen.
to e mona, nacionalidade*
Juntas,

Perlzvvclg di«se que naURSS o» judeus nao sAo ad.
mi Idos nos cargos diploma-
ticos. K' uma afinnaçao to.
taimente falsa. Nesse mo.
monto se realUo em Gene.
bra a conferência das três
potências nobre a interdição
das provas nuclear**».; o che.
íe da dclegarAo soviética nes.
sa conferência t Tsarapkln.
diplomata soviético de pri.meira linha, de nacionalida.
de (ndia.

Perlzwelg afirmou lambera
qne na L*RSS os judeus n5o
s.ío admitidos nos organis.
mos de segurança, sem de.
terminar quais. Se se trata
da policia comum, da mili.ria. asseguro que lá há Ju.deus. Se se trata da policia

«orreta .-..« or**** de r«n,
in».M|*4»ii»ijfern. «am « me».
mo • «ia.i.ulíii,.. ,i„ oenHor
l-etlAiíetg p»t«*tt» eo alfr.o ii qui» «n ioda» «An judeue
f tlt> I.4.. |-.lrü. .Irílltrlllll
•***«, poli nem ê|e nem eo
r-lall,., ril. - ,..,|iv*V. ,,c-riiftui nau» ..*<n prerta*»A >•*•» mr qm> |Vrl*»»e«f re,nha iii.n.u.jv. -um algum
»*-l»K.I l|p <*»Jri..|.»J(r;í|

Perlnretg aproveiion iooj
Jr«!*(»Çflr, «011 mjU*XU-o*
para de p4**a«rm louvar drmodo impróprio e irrdeeenr*-• governo de l*-rondrti o oru
mrrutiro Viiolo Segundo
Perlrweig a tiluaçao do»
iudeu» na Arteniina » umexemplo dr deinurmcu pa.ra o mundo inteiro Como'mu drxlaraçde* foram fei-
ias no eaaio momento em
que iodas a« forças poliu*ra* argenliruu, inclusive o
partido do governo. »e pro-nut.rts.am pelo levanla.
menro da» medidas qoe cer*reiam as librrdade» demo-
eràtlra* e con«iiluetonai»
uu pais. <• pr*m«o tirar uma
roncluslo: ou os ludeu* na
Argentina formam uma ea».
u que nio Intervém na vi*
da política, cultural e eco-
nAmica do pais. ou o *r.
|v,;.-.uriK mente. tV euriono
que nüo haja acorrido ao»r. Perliwelg uma tarrtun-
ta como «••üi

Quanto» general» Judeus
ha no exército argrntlno?

K possível que. por sua
ves. o leitor pergunte: hi
general* judeus na Dnlao
Soviética? Respondo clUn-
do apenas dois nomes: Da-
vld Draguruky. «eneral doas
vezes herói da Unl&o 8o-vlétlca. e general Krelsser.
militar emlnen»».

O ESPftlTf

VrjniiKM a questão do"genocídio *•» pi ritual. Isto
é. a matança do espirito dos
judeus na União Soviética.

Primeiro: o anti-semltls-
mo. como qualquer outra
manifestação racista, esti
totalmente extinto nn Uniio
Sovléica. Alem disso, as leis
soviéticas proíbem e fixam
penas muito severas paraos que realizem ata» anti--.«emites.

Segundo: Está fora de
discussão o fato de que os
judeus — do mesmo modo
que todas as nacionalidades— gozam na URSS da mais
ampla liberdade religiosa-
Os judeus religiosos tém
suas sinagogas, praticamseus cultos, mantêm seus
senadores.

Terceiro: na URSS tra-balham c atuam escritores.
poetas e artistas Judeus.Somente no ano passadoforam editados em Idish. eem tiragens apreciáveis, H-

13'.'

Vendo e pensando sobre tudo o qee tinham»»visto, compreendemos imediatamente que nessa navetinham sido investidos grandes recemos e forças de
ÍUÍH.,0 J2*t ,.Ue P?-r* o-*8 •ln,,• sl*> ***«S8«rio
fundir metais ate então desconhecido» pelos nossosaltos-fornos, vidros fora do comum, materiais piás-ticos, tecidos ultra-resistenteo, laces de elevada eoe-Iidade e instrumentos de alia precisão. Tdeia ametalurgia e toda a química, em todos as stoaa con-qulsta*. haviam trabalhado em função deste mila-fíre dos milagres.

Não encontrávamos palavras para transmitir a
EIlí?-**^ ,,,e 1,*rec"* **¦*•*¦*¦¦¦ •*¦-* nossas veias.
^ü?r«fiu""r 5"* !** m*,hor ¥er ¦***« ••*« í*» qneouvir mnhare* de vêxeo - mas i»to ninguém diri».
,-»-.- J**f«nos e os estudos prosseguiram no mu
úÍSS^PSSS^^- *" ¦Jo a**are,,*<» vibratório - umaparelho Imitando o estremecimento de um navioao funcionarem o* foguetes-motores. Acomoda-tenesse aparelho e tremerás da cabeça ao» pés. maisdo que nam delírio febril. Todo 0 corpo vibS, lite-ralmente como numa corda bamba. Mas, não temimportância, a gente se acostuma..

Havia-me habituado na câmara térmica, onde,sob elevada temperatura, ficava por longo tempo
^«wV*0 erã iníd •*»• A*-"***, conhecia w noeios
Sm ^L 

'hlní'1' ~ •»•*« ° •*»«• não pode passar semum bom banho com ramos de bétula. As elevsdastemperaturas me habituara ainda naqueles tempos
Zdq.ÜLnH 

°flc.n? ««*•»-*>«•. trabalhara junTàfundição de metal. O soviético não teme o foroDezenas de milhares de operários trabalham em il-tos-fornos e fornos Martin, nos inumeráveis trans-formadores, no» bloonilhgs. nas oficinas de íami-nAÇBOi

t.r üím -^.™e:SC a'fuém na câmar" **-*-*nlca. Mm
i„JT,q m tncÍ-r am* ">alav*-*. s«b uma tempera-l ZL i-, v Em re;umo'ludo«f°r** •• '«í».e nos nos forjamos também.
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numa longa situação dc imponderabilidade. Ao ou-vir as nossas conclusões, o dirigente dos treinos di-
— Podemos faser todas as suposiç«5es possíveisO que e preciso é demonstrar na prática, confirmarpela experiência. E semelhante experiência só pode-mos efetua-la nos espaços cósmicos.
Nos diferentes treinos de nosso organismo, nos-so sistema nervoso fôr* submetido a bruscas mudan-ças, desde as vertiginosas evoluções da máquina cen-tnfuga ate as prolongadas permanências num apa-relho especial de câmara à prova de som. Essa "pri-

sao" determinava a estabilidade nervo-psiquica docosmonauta, poi» as vezes se passavam dias num es-paço isolado de pequeno volume. Fora do mundoNem sons, nem sussurros. Nenhum movimento de arNada. Ninguém nos fala. De tempos em tempos, se-puiido um horário estabelecido, deve-se fazer umaligação i-adiotelegráfioa. Mas é uma comunicaçãounilateral. Transmite-se o radiograma, mas não sesabe nem sequer se foi recebido. Ninguém respondeuma so palavra. E o que quer que aconteça, ninguémvem em teu auxilio. Estas só, absolutamente só, etudo o que podes fazer são considerações contieomesmo.
E" difícil pas.sar o tempo nessa "prisão". Tantomais que, ao nos encontrarmos nela, não sabemosquanto lempo ficaremos sós, inteiramente sós comos nossos pensamentos. Algumas horas? Um dia euma noite? Vários dias? Só sabemos que isto é ne-cessano - pois nos espaços cósmicos também se po-de repentinamente, por um imprevisto qualquer fi-ca r-sc completamente isolado dc comunicação comseres humanos, inteiramente só. O sistema nervosotodo o psíquico do cosmonauta devem estar prepara-dos oara qualquer casualidade e imprevisto.

Ao encontrar-se cm completo isolamento, o ho-

>:.*- «l.*i . lawK.w itJdeUS
«rtaiiui.. Aleãrhem, Perew.
Mr...uu *4..i>.'!.i e do !•'
!rU >..lr!li .¦¦ tlrlgrLs. U

Alll.i.r l« -r , a|Mlr . iíl.rl,m de uma reruia tneraria -
..'.:-.- : .ir'.:, 3 r,-. .1.,..

ma '¦¦-" O poria ludru
Vertelr* diretor 4» reetMa,

| r -, •.....!.,!¦ I*..»-. !*.),
vietire' informou.me o -»
(uinre s revi»ra «parecera
em junho "**.!<- »no * -n...
brmHirei Hus liraiem r*<
lular «t-ra de JS mil eaem.
p|»re> d* form»to médio e
lert enir* *«'» «• i*" irégi*n»» Cmlo - vfnle esrriro.
re», pneu» » .*ri|iro» mie*
gram o elenro i* -olaboni'
rtore» dt*»«a revma fnin»
éle» e«ta Vendro\ «ronde
firrura da» letra» ludla» *o*
rlitteMi Paliiman, notável
noveli»ta judeu, o •«•tu-r•
nlhelro Domkin. rrue were.
veu -ii*-* primeira* obra»
em Birobivan: Mfkhall Lev.>i'-- de uma Irilotia da lu*ia Aiiiinamia na Rielo-
Ruuia: Mltler. «randr nar-
rador da vida do» ludeu»em Birobiyan; Alejrandre
numurky. autor da novela•Choíerr*" Todo» êle» ou-
Micaram em Idish e mulio»
de *eu« livro* foram rradu-
rido» para o mun - oolro*
idioma* da UR8S. Entre o*
noeta» a revista ter» a »»>i-
dua roleboracio do «oviéil.
ro Jarobo Btenberf. eonsi-
derado um do» malorp*
poetas Judeus do mundo, e
dc Moisés Telf. outro gran-de poeta ludeu tovlétiro.

• mito a êsse* e outros da
velha guarda se alinhará
um grande núcleo dr lo-
ven» poeta* Judeus, entre
o» quais se destacam Ovsei
Dris. Orubian. Aisl Platner
e arenorto Oschorev. Critl-
ro» notável* como Olslen-
der. Shats-Anln. Reminlk.
figura* preclara* da crillea
literária judeu-soviética tra-
balhar&o Junto com os Jo-ven.» da nova promoçfto.

— Acrescente _ disse
Vergeli* — aos 120 escrito-
res. poetas e críticos, um
erupo de artistas plástico*
dr grande Qualidade, e ve-
r.i que estamos em condi-
çoes de fazer uma granderevista.

Quarto: Nfio há em Mos-
cou nem em outras cidades
soviética» teatros estáveis
judeus. Mas na Uniio So-
vlétlca atuam em Idish de-
rena* de conjuntos teatrais,
assim como grupos de dan-
ea» e música folclórico Ju-deus. Nesses dias, cartazes
nas ruas dc Moscou anun-
riam a apresentado no
Palácio de Cultura dos fer-
roviirios da cantora judiaNjma Llfshitsaite. qur re-
side em Vilnia, capital da
República Soviética da U-

tu&nla iu*!» rantora, de*»¦nu* de aiuar irè* im m
teatro do* ferroviatiut pa»>«ari a atuar nn Traim ,**..-
vwlskaia "ta in»... Mpital4» República Aavieiira daI -'.--n'.* aius .o- mr IU*
deu ir iooopetsoat dirigi,
do p#b faittt»». ...ihiM-ií-i:
Arami». Cm Mokou >i-j
Emil Qoroviri» * ri .*on."¦min inierprete» i*- .-ome.
dia» iudia* R»ie *oniuniu
#«tà eon»ianremenle em- lournee»** pela* -idade» dal"RR« Na riçj»de urronlana
Chemrutv. a airi» mdi» «:•
de Tal dirige um 'oniunio
leainl de pretiiaio. rufo
repertório em idi»h foi re*
pre-rntadp recenirmrnlr e
durante maia. dr um mé»
em Mnscou para deooU ir
par» l.rititisrati. II» dere*
nas itr-.r. ronjunlo* na
Uniio Rovieiiea.

É»ip e o "grnorlnlo e«pí-
ritual'* do» ludeu» que oe
nrailra na UniAo Soviética
Para que o lepor lenha um
panorama mais exato de».
*a matança iudla da dl»*
eriminapio contra n< lu*
deu» ne UniÂn Soviéliea.
conlare' um neerédo: eomo
*e «be. o» «ovlétiro* con*-
trulram i-;> índia uma da»
malorr« emprê«a< slderiir-
i'i". do mundo, que <rrá
arv.io rferivo na desenvolvi-
mento pro«re»«t»ta daquele
pei» A* obra» de-sa niorme'
rmpré»a foram dlritlda*
por um minl*lro dn n<>- •
no novletlco. Dlm»hlt*. dr
nacionalidade judia

GuMIén Vai DKlnmir
M iRttillÇtf dt
ImtKile IratM-Cuba

Nlcolos Oulllén declama-
rá algun* dr seus poema»
no próximo dia 16, segun-
da-felra. durante a Instala-
rio solene dn Instituto Cul-
tural Bra*,il-Cuba. O ato se
realizará na ABI. com Ini-
cio marcado para as 20.30
horas.

A Diretoria de nova en-
tidade vera empossada nes-
sa ocasião, figurando entre
seus Integrantes expressivas
figuras do mundo Intelec-
tual brasileiro, como o ar-
qutteto Oscar Nlemeyer. o
pintor Di Cavalcanti, em-
baixador Álvaro Lins. de-
sembargador José de Aguiar
Diaí. dr. Hélio Pelegrlni.
jornalista Francisco Pedro
Araújo Netto e vário» outros.
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Ao chegarmos om cosa estávamos cansados, não

podíamos com as pernas. Recosto-nte com a fllhi-nha nos braços, mas logo começo a cochilar. Valiamoslrmva-oe preocupada, Indagava sobre tudo : Queba contigo ? K obrigava a uiser-lhe às véses :Vou-me embora para o Cosmos. Prepara amala...
Vala» aceitava loto como wna pilhéria, mas não

perguntava mais nade. Como toda mulher de ofi-
ciai, ela esforçava-se por nio se intrometer em meus
assento» de serviço. Ela sabia : tudo o que eu podiadiser, não silenciava conversando com ela. Mas do
qee nio podia falar, era melhor não faier perguntas.Ea estava contente : dizia tudo e náo diria nada.

Liénotchka passava agora todo o dia ua cre-
che, e Valia podia ir trabalhar em sua especialidade
de leboratirista da maternidade. Eia não podiaestar sem faser alguma coisa, e trabalhava sempre
com entusiasmo. Algemas v«âses, juntamente com
os camaradas, eu a acompanhava, até a peliclinlea, e
era muito agradável vé-la manejar com destreza os
instrumentos médicos, o microscópio, as tabelas es-
peciais. Isto naturalmente não acontecia sem quebrincássemos, pedindo-lhe, por exemplo : Valentina
Ivánovna, faça, por favor, análise, sem fila, enquan-
ta oe médicos nio vêm. E ela tomava imediatamente
a seringa com a maior agulha e dizia:

Muito bem, dá aqui a patinha, e logo sabere-
mos o qee tens no sangue; pode ser que seja água-..

O estudo nos assoberbava. Jornais, em geral só.
conseguíamos ler i noite, em casa. Cada dia informa-
vam eles sobre novos feitos dos soviéticos. Todo o
verão o povo vivera os problemas debatidos pelo Pleno
de julho do Comitê Central do Partido Comunista e os
caminhos do ulterior progresso de nosso pais.Ao acentuar que o comunismo só podia basear--se nas mais modernas conquistas da ciência e da tec-
nica de vanguarda, Nikita Kruschiov dizia: "A Cién-
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mem habitualmente pensa sempre no passado, re-
passa sua vida. Mas eu pensava no futuro, o queaconteceria no vôo, se m'o confiassem. Desde a in-
fância, tinha minhas fantasias e, sentado nessa câ-
mara isolada do mundo, fazia de conta que me en-
oontrava em vôo a bordo de uma nave cósmica. Fe-
chava os olhos e, na completa escuridão, via eomo
sob os meus pés corriam os continentes e os mares,
os diaic sucediam-se is noites e em algum lugar ao
longe, lá em baixo, brilhavam as luzes dourada» das
cidades noturnas. E embora jamais estivesse estado
no estrangeiro, em minha imaginação sobrevoava
Pequim e Londres, Roma e Paris, a minha G.latsk
natal... Tudo Isto ajudava muitíssimo a suportar o
peso da solidão.

Eu pensava que talvez os poetas, antes dos ei-
enUstas, tentassem desvendar os segredos do Uni-
verso. Recordava poemas de Lértnontov. O diretor
cinematográfico Alexandr Dovjenko, no II Congres-
so de Escritores Soviéticos, dissera: "Confio na vltó-
ria da fraternidade dos povos, confio no comunismo,
mas se no primeiro vôo a Marte meu irmão queridoou meu filho vier a morrer no espaço cósmico, não
direi a ninguém que suportarei os sofrimentos de sua
perda".

Isto era dito antes do surgimento do primeirosatélite artificial da Terra.
As vezes eu me entregava ao silêncio, um silên-

cio que dificilmente se pode imaginar, pois amei
sempre o silencio do trabalho. O silêncio do pensa-
mento e da reflexão. E quando eu saia da câmara,
depois de tê-la ocupado por não sei quanto tempo,
os inspetores se mostravam admirados do meu San-
gue frio e da minha tranqüilidade, estabilidade psi-
quica e fortaleza de nervos.

Com igual tranqüilidade suportava os treinos na"prisão", na câmara térmica, nas máquinas centrifu-
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<f¥ffuui« do leitor j. i. do M«iado da Paraibal ,
Pare ,* itMttr-Aluno o-aleilro, .. niuuwtiiiio nio «
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LSSSSÍPQ * ,r|,MW* •«¦'¦•"'"••»« » íaiorc» eileiubo oiniateriau: . ...i.. w ...;....,, minai oc- origem divina parao i.i..-. .o., nt.. inrraiiieu. t-wuio a foifit titai. uiuculaóa ul«wrr» viva», cuiim ..»>¦* do» prvC"Mf-oi liioldgicoi. O avanço
ní*.iC,,:,M;,**,,,'uu' *Jy,t'm* wuw a puu*---. a dwcubrir e. .a....ií ,, Jumt t 4 luaM( üc {oa0k M pnQjggfgjg t lf_
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necLS«?° ce.cb,ü ,,u'»-»". «' muvimeuiu social. ,,«»
22Í^S.to?e* •,'Mcr,«u <**• «ot-iededc c no modo de produ!
&?ira& bC"* um"m"- Ü* «'ai''- «iu* ciência* reiel-in-wim. que a ..,«.;, lonna concreta c* rcai dc movimentorrS, u<" MPe«o umwm real « concrcli"do min?
inseSn»-."*!." QUe• porUnl0' mr'crM •* movimento sio

A energia nuclear com icu portador materiai especl-'leo. a estrutura interna oo átomo. . comprova a il
alwoluu c universal. Revelou-se a imima relicaoTnn.
utT Llnv»T\.SJrovm(ii^ *****&**icna, uma nau exutludo sem a outra. Verificou.»* au»
üm*.íri,ü* ^TmMUcw- « •"«-'« creúc com o mo-'%lmemto na razAo direta dc sua velocidade.
Á,t£LJ!rE*0* Jd,:'*"*>*« l"*l«t«ni. porem, em iKnor»r ou
S«ã?íí ^* dadOS.* Í3!l!parar ° niovlmento da matéria
M^éT^iJK 

'fíF** lnt<rnitó ¦ »novimento pro-'prlo, e a condição Inicial para defender a.s tc-.es da ma-teria passiva c de um Espirito Criador da caiaténeta l
uraoDZrlal'dcde 

dai n,,"H- dr Um *H5W5í^nfleipróprias - e, a^im. a orinem subjetiva ou divina doslcl* « d**f mudanças em curso no universo.
,i. a .*? ,ca,nll*1'üs P***"** «sso: reconhecer a etcmlda-
íniStr-afíiV, -,as neH?n,d0 ° cara,cr eterno do mS-vimento. e a po.stçau metafísica, que leva direta ou inrti
nllTt a° ?",ag,c da Crin'*í0 0u reconhecer a Sí/lnidade do movimento, negando o caráter eterno da mate-
í rt:„ °-,?uc ,signiíicn dcíender « extetêncli do" motirnentõc da energia sem um portador material corno e«énr'«.materiais do mundo, sob a forma df-fôr-ja, puraí

»..,f,"Sis -.•jfs a *. üsstjsrciente entre dois conceitos nitidamente disUntos de mil
IZL 2 C0,^ei!° íil0-'°«'*-'. segundo o qual a matéría ^ arealidade objetiva que existe Independentemente âo L.nem e de sua .consciência, na eternidade e n» ?nftaldÍ2dc suas revelações: e o conceito fislco que se deflne oetí
inteUrnsCldaVOmMJIOSSOS ™*<"te>tnuk*sto£ a SSíuSSinterna da matéria e que varia, de énoca n»r. '«*«.«-egundo o nível de desenvolvimento dta^cfí «&££.'

1K
cia deve iluminar o caminho aos encenheiro-- » •>—trutores para que eles possam construir cotrTésitesoálquinas ainda mais modernas, a fim de wae a UmSS»se aperfeiçoe constantemente" iUmlíM

Estas palavras se aplicavam a nós, por tudo q-seji.
rinT f*,»,n0B* »¦oue n^ Preparávantos. O Cens-trutor-chefe nos havia dito que • cosmonáutlo» sovie-

«M„:LrYbra preÜileU de Ník,t* S«guéie"ltch:^ta-
5T"£ «íf S*us er*con'r-"'* com èle no Comitê Central
mo Frnd°H?0< ¦a1b0™,ór'»s científicos, no cosní£>ft-
cav» a £li'™«,nd" ,Ue Nikí,a Ser-méleeltchíeS.
^*èío. â C,USa ,franUe at*n,*à-». «*"¦*¦***»«» e

Admirável demoiutraçáo da constante oreoca».cao de nosso Partido e do Oovêrno ^o dSohri-mento d. cosmonáutlca foi . segundV nave cóÒmJcisoviéliea. que a 19 dc agosto de 1960 enúw «T£

é a ala„émULe 
ntcts**rio ao v« ¦*» homem ^kt0

«rínfr" nOSS° *TUP° *' futUr« «-««««lautas— encontravam-se as cadelas "Strielka" e "Blelko"
Ao efetuar 18 voltas em torno de n«4o planeta a'
polo de aterragem previsto apenas uns 10 kms Pelaprimeira vez na história, seres vivos giraram em tôr-
CosmosP 

a e> "nm Mh rMuUa,S' voltai» *o
*ste grande acontecimento demonstrava a «unPlet.'segurança da nave por nós ^£Z£ \ %££üa. Todo o mundo falou de "Strielka" e "Bielka*Para nos, esses dois simples cãezinhos era»T «arti 

*
cularmente caros. A bordo da nlT^téuTtSSÍ"™7«» instalação de televisão tnJtTSZ.mostrada pelo construtor-chefe. Com a sua aiúdaos cientistas observaram ria Terra o comwrUmen-'
SrsSeT 

PaSSaVam ' - Senliam ^ d 
"a3S*eSo

Foi-nos mostrado o filme de televisão no cpsal
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ias • na de vibrações. Era isto o que tornava nm**.-vel -.-colher os oamamdao que rMlteRffi.suportavam as pwvas difieeis. Entre nós,"os SSti-«ato* ao primeiro vôo se tornavam um na*nêr£soda
l?c'ionaer 

°LPt n° "7- *, COntes *£5**S*
¦Tm" um As «P-wlenetaa pelas qual» nós passa-

vS^rt^ **""- * *& stór
nãnCn0m í- aulas "" w teeinamentos ininterruptos.nao percebíamos quando passara o outono e entra-
a Conferência de Representantes de Partidos Como-

Conferia "ma DecUraÇ*<> Publicada perV~essa
munlsá"CÍl 7„HPr°'rrama ™»™«'*«-l«tabta de, eo-munista*- de tode o mundo - rtlria-se- a n-lneinalis^müSâl^T ,"np0 * ""** à&EBS-nsia munrtml Iransformou-s» no fator riecUiv» «»

ístaSrSnsf; ^^aS a"*:
cada vL mal, ntf 

"'^ ^mpn anic*'' ,u" u"***a«"'
ãí JZ 

"¦*, °rta e ,ua cr*-""«-nte loténeia garan-
órti on cU„ad!*°S 

"* 
Íwl° ° *«*ten»a.'» comnlit. ri-

nlí cai SSm°' 
A ^nreréncia sublinhou 0 sig-

da reínracãn do „?'" 
°S *1rtln<M da h«*"anidade

KS. ? Programa "e «lesarmamen^ eom-

que 
™.™Sto d.e ,,n',rm- fftr,,a Nele se dizia

,qU'„". .,! -» • S Veem s,,a mi¦3sâ', historie» não
rX mo„2, Ln,Ínar 

a f,-xn,ora--« ' » *nlséria em es-z\^,í^i-rr^r r^ií-i rr,<,ade
datlc do incêndio diurna nm^^JK"'"
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(Ubtca, tte.

Vr-tllra-i-* ttt» uiu-tis»
«'in-li-.-, Um jtCi».. -rcruJc!
rim-tnl*» da campanha d-
provocac-at* contra Cuba t
s*u Ootrimo RevolutionarU»,
Apo» o rompimento dt *••
iseáea rUplamálku •*•!<»» ti*
ttfM d» ONU Mc* e a» in-
aulluosaa d-xlaraçoes feiu*
pelos governantes do pana*
má, crta-se a groteaea no*
vtla da deeeubrru dt do*
runienlue serrei/*, na tm-
tKlgada de Cuba em Hur-
noa Airt. — documento*
WM seriam oa cordel* mi*
gtcoe traçai ar» quais Ft*
•tt Castro oVrrubarta e
praaidinte Artur» rrondlti
» uuisunna um novo Po*
der im Argentina. Knrjuen-
to Imo. an outroa pala»* da
Américo -« iU nu FUI*
»lnaa — intensifica-se a
atividade de bandoc Urro*
ffktu t a Imprtnu dt «lu*

Crool 
tonta*-* mata vlnilen-

i ni atua ataques caiu*
oontnt a revoluçi..

O golpista Carloa
embora sem ter

resolvido um fó
doi inata Insignificantes
proMoasas do Eatado qur-
deveria governar. vai| aoi
Kstado* Unidos — nua ver-
dadrtra psirta, pelo cora-
«áo t pelo bolso — para
pronunciar conferências
contra Cuba.

H*. aem dúvida, um no-
vo e sinistro piano em an*

^•"•BMM-

Almir Meto»

demento, ¦ a Mrpttlincia

«««•¦u*» nie r#r n-««»i»ru
muita arguris p.ra w »a-
ber. «em nenhuma manem
a dúvida*, ate ond* preten*
dem chegar oa »«u* auto*
rt« rUo *lt* proprta», aliai
que o tonfeeaim, com a
mau morutruoaa desfaça*
un: querem tacompaubUi*
mr o gotémo cubano rom
a opinião púbika e isola-Io
diplomaticamente doa de-
mau palie* da América
para, em «etuida. m lança*
rem à sgreaaao militar
aberu. Fnl eu.lamtt.U- UM
o oue m deu ante* da pri*
mura • malograda Invasão,
Agon. repetem o plano,
disposto* a repetir o crime.

O preteito uUtlmdo pelo*
ttnpertalutas norte*amtri*
cano* c ietu lacaio* i tem»
pre o iiirwno Cuba cotuti*
tui uma gravíssima ameaça
ao decantado (Utema Inter-
americano, uma ve* que «
aeu governo nào fax outra
coi*a tento "eaportar*'. para
oe restantes vinte paisea do
continente, a «ua revolução
vitoriosa. Isto é. a aua re-
forma agrária, o seu com-
bate dc morte ao analfabe-
turno, o seu florewlmento
econômico, a sua indepen*
dência nacional. Por que
vacilam ainda em falar no"dedo de Havana", no "Ou*
ro de Havana"?

Pwuri*a»u» alinhar tqul
uma «trle de raaàe* teoit»
ca* ptr» miêmtt que a*
itvi4u-*o*# nâo m Mporum— nem H clara», eomo uma
partida de coca*cola, nem
na vltndmünldade. cemo
ia nottaa arttaa monaaiti'cas Mas qua adiantaria dl*
»*r a verdade • homm»
como Joio Neve* ou fcugé-
nio Oudin, que vivam da
menUra e que I mentira
vendaram a proprta rwruei*
éndar Eielarvcldoi mil .#•
•ea que fossem contirtutri*
am eus a mentir Cam «n
nal, éiitu trtste profusioOtnhtm para Isso.

Por tua v»i. ot povos•metietoot estão atingindo
um grau de maturidade po*liuca que Ihea permite ex*
trair, da penosa realidade
oe iiuitA. paises e de seu*
tormentoi rada dia maio-
res. c-inrlUJOr*. qur moMram,
tom auflciente ciarem, oengodo da propaganda im*
prrialtMa e reacionária.
Como acurar*-* Cuba de In*
terveneao na vida Interna
du nações do continente
quando ae sabe que sâo pre*clsamcnte os seus acuado-
res — os Estados Unidos —
que. segundo dados oflcUu.
uofiuiam em 19M sete bl-
iliòes c quinhentos milhões
dc dólar», em investimento*
diretos na América Latim;
tendo os donos do petrólro
da Venexuela' e do estanho
da Bolívia? Como responsa-

Uiltnifse Cuba do rnmt de
pretender Impor a ouiru* t
sua fdrmi dr» gevérw,
quando tsu r uma rume*
uri--.í.» t-xütamrnie oo mi*
perto Ianque, cuia* fujiiel*
<«•» ntvaU, segundo a con*
i- »*.. de seu antigo roman*
dante. o general amrdley
D, iiuiirr i-Mir-i-,.., *tar *
Ai Capone algumts suge*.
toes. poi» o melhor que éle
podia (ater era operar em
tra* distrito* urbano*, en*
quanto no», o* lutilelrot.
operávamos em ir». rontl*
nentes"? Com«i inrnmlnar"
•ae Cuba de dlttnbulr ar*
mas entre vinte repúblicas
americana» quando e justa»
mente o governo ImiM-ttalu*
ta de Waihlntton que. atra-
ves de conchavos militares
que atentam contra a sobe»
ranu de nosso* paue» com»
o Acordo Hraiil-Kstad'*
t niiim. armam as «ligar*
qulas dominante* rom o ob*
letivo expresso de "reprimir
os movimentos populares"?
Como lançar-** contra Cuba
a acusação de transformar
em espiões os seus diploma-
ta* quando todo* sabem que*à«i as embaixadas dos Es-
tados Unidos os maU he-
fllondo» centro* de espiona-
tem. delação, suborno r ar-
ilculiçâo golpUtas contra
os Interesses de nosso* po-
voa? Nào foi por acaso o
embaixador Adolph Bcrle o
trio arquiteto do golpe qurderrubou Vargas do poder-
Nào foi antes de ludo **

SERTÃO CARIOCA SE MOBILIZA
PIRI DEFENDER REIVINDICICÕES

A grilagem. - üiiuaçlo dei"r-osseiro*" e .men láflr». «
concessão de cré«lltoe. o pio.
hlema do. Impostos :• da 4*.
slsténcla técnica. .w»im 1*0-
mo numerosas outras que».
toes relacionadas com a si-

tuaçào da colotividtdet agri-
¦-«iU que vivo na rcRlào de
Jacarepaguá. na Guanabara.
-.•i An debatida* ho|e. quinta-
feira em Importante reunião
que se realizara na sede do
Jacarepaguá TènU Clube, à

GREVE DOS MOTORISTAS;
VIOLÊNCIAS DE LACERDA

Cerca de 20 mil motoris-
tas. trocadores. despachan-
tes e demais empregados
nas empresas de ônibus,
lotações e micro-ónlbus da
Guanabara e dos vizinhos
municípios fluminenses de
Nova Igiiari. Merltl. Caxias
e Nilópolis se sobrepuseram
as restrições do decreto
9.07O e paralisaram com-
pleiamente o trabalho a
zero hora do dia 10 do cor-
rente. O próprio Ministro
do Trabalho, ante a impres-
alonante unidade dos trn-
balhadores, declarou a gre-
ve legal. Apesar disso, a po-
licia do governador Carlos
Lacerda tentou sufocar a

PROGRAMA
Dl
PCUS

A Orfncln rir NOVOS RUMOS
comunica nus s«.us agentes •¦ (lis-
trlbuldores cm todo o Phís qur
dispAe de fluplomenloj do Pro-
srramH do PCB- (eülçâo n»1 127),
bom como ilo «Projeto de Pro-
-rrnma dn PC1'S i edição n« 1.171,
estando em condiçooK rtp nlen-
der a quaisquer pedidos.

greve, prendendo e espan-
cando os membros dos pt-
quetes de paralisação, que
atuavam nos pontos princi-
pais da cidade. Negou-se o
governador, por outro lado.
a atenuar os sacrifícios de
cerca de um mllhào de ca-
rtocas, resistindo a colocar
as viaturas do Estado a ser-
viço da população. Os rodo-
viários, cujo acordo salarial
se extinguira a 28 de agós-
to último, esperaram, paci-
entemente. até o dia 8 do
corrente, que os empregado-
res se dispuzessem a conce-
der-lhes o aumento sala-
rial pleiteado. No momento
da eclosão da greve, os em-
pregados reivindicavam a
assinatura de um acordo
nas seguintes bases: salário
diário . e Cri 1.000,00 para
motoristas e 88% sobre os
salários dos demais empre-
gados. Num esforço de con-
ciliação, os motoristas che-
«¦aram a aceitar um salário
diário de 800 cruzeiros, mas
os empregadores só se dis-
punham a conceder-lhes
CrS 750,00, mediante um
reajustamento de 75% nas
passagens dos coletivos.

rua Cândido Benlelo. às M
horas.

O ato lol convoca-io pmuma numerosa comlsslu d'»
deputados c personailda.!*»*
do local, que divulgaram
um manifesto ao pova te.
iatando a situação existen-
te em Jacarepaguá. O do-
rumento. Justificando a ne-
crssldade dt uma açào co-
mum para conquistar os re-
cursos necessários ao de-
.-.envolvimento da produção
agrícola do mais importan-
te centro rural da Ouana-
bara, afirma num dos seus
trechos: "O alto custo de
vida que aflige toda a
população da Guaii-barri
atinge, »le forma «violenta, o
trabalhador do campo que.hoje. pode-se dizer, perdeu »
sua condlçto preclpua de pro-autor e se encontra, qua--»
que totalmente, na situação
de consumidor. O sertão ca-
rioca. que em 1040 abastecia
30-»; do consumo rio Est.vlo,
ho.le concorre apenas com
cêrc» de *% Cl'.c de acordo
comas estatísticas oficiais»:
enquanto naquela época rui-
tlvâvamos -is.non hectares rlc
terra, hoje apenas ap-oveit.i-
mos 23.000.

"Ê lamentável resultado deuma. política de liquulacjo
da nossa atividade agrobe-
cuária, em proveito do iuba-
ronalo imobiliário. Nào Mi
assistência técnico.fina-ticeira
ao homem do campo, não

há mercado garantido. <¦'atravessador' e o senhor
absoluto da situação.'O grilo' prolifera com a-i-inivénrlw das autotiiliidri.
administrativas c policiais."O lavrador é perseguiilo e
escorraçado pela violência
do 'grileiro' auxiliado, mui-
tas vises, por policiais arbl-
trárlos e lnescrupulosos. t
uma situação alarmante que
preciaa aer modificada..."

"ESUITADOS E ADESÕES
A reunião discutirá, slém

das reivindicações de ordem
local, que serão encaminha,
das aos poderes competen-
tes da Guanabara, reivindi-
cações de ordem geral no
que se refere a situação da
agricultura no Brasil. As te-
ses gerai» aprovadas serão
encaminhsdas. oportunad-t.
mente, ao II Congresso dc
Lavradores, a rcallzar.se omnovembro em Belo Honr-on-
te.

Dentre as personalidades
que assinaram o manifesto
e que deverão participar da
assembléia, encontram-se os
deputados Hércules Correia
dos Reis. Adalgisa Néry.
Paulo Alberto, Roland Cor-
bisier, Saldanha Coelho Vai-
deniar Viana e Levy Neves:
Antônio Ferreira de Castro,
presidente da Associa-
ção Rural de Jacarepaguá
e Marcos Franco da Rosa.
vice-presidente do Jacaré-
paguá Tcnis Clube.

¦. -4-.u ianque que i• •• •
•ir»m m •"WrrivelA pres*•*-**•" UfflltStJanu firnun*
rwda* pe» »r, Jânio Qua*err* em sua rarta»renun*tu»

O* impetialUia* ianques**b*ni muito bem qu« nt*----:..• revolução se expor*
i» Ma» -ai.ru, do ii.- *....
mudu. qu-» nào ha tratado*
nnn • ¦.».'rii.,; 

que ruiiiigain
íui» • rt ni...... 4.. de um«•«enipio coma o de Cuba li-• :• do impertalitnio e
do latliundio, t-un*truindi-
psra o teu povo um» vida
«rir e («lia, rdifirando o
MdallHBO pela primeira ve*
eiu terras da America, t e
•»*« o que •-:«*. temem, u queem vto procuram evitar.

A grande força da revolu-r*o cubana é o exemplo —
(•rivrl para o* iruntrs, lu-
miif ¦ .. pAra «>• ji ¦•. i ame*
n-iiii cuba nao pode ei-
i-..!...r pelos paues do eon*
tinente os seus audaics mi*¦iflai. nem pode, multo
menos, distribuir entre «-..
o "ouro de Havana", s ••
l»de fa^er. nem o faria, se
ii'Kir -r M... também nm*
cuetn pode evitar que a
existência de um Poder re-
voluciunario em Cuba, — e"tir* o mesmo, qualquer que; '¦•«¦ o pais — dè aos po-vos americanos a opor!um-
dsde de confrontar as mm-
tirai oue ha mau de um••-'ilii lhes vem sendo repc-
tidas com a verdade de ire*
anos incompleto* de um
pais que decidiu libertar- ¦

organizar a sua própriavida. A "doutrina Monror"
e de 1823 — c desde esse
ano no. habituaram a ou-
vir. como unia verdade In-
oisciiiivel. que a felicidade
do» homens e mulheres da
América dependiam de se-
rem eles ou não fiéis ao
bslados Unidos, a seus ban-
queiras c seus generais. Ho-
jr. passados 130 anos. em
que consiste essa felicidade»
Na Guatemala. 72,2% da po-
pulação são analfabetos — e
há poucos anos um govòr-
no popular foi ali derruba-
do porque representava uma
ameaça uo "mundo livre".
No Peru a maior parte dos
camponeses vive prática-
mente ainda no regime de
economia natural, com uma
renda inferior a 20 dólares
por ano. No Equador, a
renda de uma família cam-
ponesa é inferior a três su-
crês diários, exatamente a
mesma importância fixada
pelo governo desse pais para
os casta; de manutenção dc
um cavalo do exército equa-
toriano. E no Brasil a pers-
pectiva apresentada peloatual governo, no programaapresentado ac Parlamento.
c o aumento do desemprego.
a queda da renda per capita
do Nordeste e, como solu-
ção, a necessidade das ma.*-
sas trabalhadoras consumi-
rem menos. É o saldo de
mais rie um século dc dou-
trina Monroe. pan-amcrlca-
nismo ou "solldnriedade In-
teramerleana". Saldo ne-
cessárlo para que sobre ele
pudessem erguer-se impo-
rios como a Light, a 8tan-
drrrJ 011 ou Coca-Cola.

Em Cuba isso se acabou.
E porque se acabou, porque
ali ninguém mais tem a au-
dáchi de defender a "alie-
nação progressiva da sobe-

lanU nacional", o povocubano pode pela primeiravm distr qua conneea de
•'¦•'•• a .'ra.í.i-,-r i o que<« .•...:..;!.» ditem t> ouvido
em toda a Amenra,

At esla o segredo da for*
ea de Cuba *- pequena Ilha
de meno* da t-ste milltfc*
de ItabitAnies que deixa '¦<•
dormidoa ¦•» Itomeru pode*rtMot de Washington e seus
'-.mij., r beleiuln* eipa*
-ii-ii'. por toda a America,

Ha hoie uma nova • gra*
ve ameaça contra a revolu*
çio cubana, Mas nào • so
contra Cuba: o golpe. * r (dr
desferido, atingira a iodo»
os povos «to continente
Porque o que m> visa. com o
e*4iiagamrnto da revolução
cubana, e perpetuar e*ia
miserável 'iclicldadt" queo» banqueiros e os gover-
nantes dos Estados Unido*
vem há mai» de um século
distribuindo rnire oa povo*americanos,

Na ur ir * de Cuba — quee um aspecto huj« du* umu
Jui|>or'.ante« de nossa pró*
pria .írfr-., _ particular-...'i-.'.i- grande e a responsa-
biltdaoe do povo brasileiro
Até agora, temos cumprido
«om Itonra o nosso dever: o
uovérno lanquo nào con»«e-
wiim arrastar o Brasil a In-
fsme agressão preparadacontia Cuba. Entretanto, é
prectM, fazer sempre mais- mal* solidariedade, mai*
vigor na luta. mais esclare-
cimento das massas, mal».
pressão junto ao Congres-
so e ao governo — porque,do lado contrário, o lado
do* imperialistas e seus la-
calos, e cada dia maior o
desespõro.

Cuba vencera, sem dúvida.
E nos também venceremos.

Smu minha mania de eoleeianar. eeloa. — ««*•< mmnt— - fU<*m%Mm Apehds» n*. poro • J.r-val..u. —iím danda a Jama Huãútm e a CL Hhu oa madeira i.Ate «gera ttiniuem inlitaiaa melher JU de a«« Hiito rer*tunde* no ItUri. a. NatKiai-i "tsm-nm 1 ikm UêI 1IransfArnur o e«.p-e*ideni» oa 'Nebeea' da pelriieo no*cional. ou »-•*, « hem»m insiqaeriiel, N««lm#n*« • «. an*.te r*%4 hi.uru «aa «uiur. «tr imu Auisa de (atalhai*•«•• Apregoarem de manha a ««.ii- gar JànM vai r-»|ior om• oltAra. que a paia brasileira mar-* de ***é*>» mte éle ele
quaiida. ne r-»im»d*. a hamem fal embur* « • •>*-»• m m*iantaa em luu nà« fal pela .us volta, ma* eantra a foteaIskt-uia-mililar. rantra •» rlrmenlo* reartartárlaa qaa Im*taram llaaldar a demoeraria r> a r «n»iin*i-Ã» Na ma ms»le da em» andei — rama sempre — vivendo a vida do
peva e nàa vi nem *-*nti. »m nenhum momento, aaalavsefvantAde tm de*eja peU valia de Jánlo ' ^^

Nàa *el *e vaeé». amigas leltana. eataa oama ea cha-Irado* «om r>^ hi«lária e autra» rot.lnha»
seonteeenrio. AIIbaI. «m mlHUre* sempr« malta taan m
pago* rom a dinheiro do aave. ganham para a**? 0'rnmiinrsnux ao» rir*, l.irm* hrtrnitrm a n*<U contra qtm•# ru nào r.u ameaçada a nàa «tr por Meo «Mamas* Tm*'talham? Rm qué? P-rganu-pusagerganu a aa ftswi «afio oa do role a gwte pade dirrr qae o eiércllo a aa aoteaofartas armadas, «eganda algum de *•*» ftgariea, séa ao-
(Ak para ron.pirar rontm o -w.a Oaira dia. ma aoesta.«wiurs f-ur ronhrrr ha niuito* ano» a geewraJ Maaam a
que mum. jarrul*. rm tempo Algam tanta qae Ma floulra coisa a nào ser conspirar. Foi heral da Monta
leio. é certo, ma, nem par ima delaaa Jamtata dc <——
pirar. Dlsla o amigo: — até parace qae ale lem com gtà*balas vermelho* no vangur o mlerdbia datauria ealra hUtéria do discam dt
ranao" o aniversário é dt arder. Rá naa ..
quem apregoe disciplina, fale em rigidaa da _luar c hoje tt assanhe mais da que palga em
Engraçada: o marechal Lott porgae lancem ma»

Hecfe Tm MM"x—m armiüt
tartptma ml*

r*1. *m .<7*,Ma ** CM>*llaiçào foi prèao par trí-u átaa.o Kttk fét am dlacurto earbonário t Ioi pra*» par dee ths.Sera qne tudo vai ficar aavim natle paia?Tada continuara com Retaaaa e peoeooadarea? CL «aifalar contra Cata nos Ertados Unido*. Sara qat aaana «a*
poe Fidel Catira* C aa dãlare*. gaanlo* atrào? Há aaataa
eaiaa* que tào grava» demais para provocar rlaaa. ——
qae ala ridículas, nem há dúvida. Felhunento r»
ma -«mana pude csdeelanar dois dacamenlaa da i
•mpectàneia: o» comanleados da UNE t da UME <
provacaedtt lacerdlttae. Qoande at Jovtna tntani •
querem e pela qae latam. am pais pade e-riar
progredir a avançar.

PARANÁ: LANÇADA A CAMPANHA PELO
REGISTRO no PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO

CURITIBA «do Corres-
pimdente) — Foi dirigido
ao povo paranaense Impor-
tante manifesto, assinado
por personalidades locais.

lançando no Estado a cam-
panha pelo registro do Par-
tido Comunista Brasileiro,
ft o seguinte o texto do do-
rumento. que foi divulgado
na Imprensa de Curitiba:

AO POVO DO PARANÁ

0 Homem no Espaço
Tópicos Típicos

Stverlno

Os intelectuais não têm uma missão histórica a cum-
prir, já o disse um intelectual: o norte-americano Bar-
rows Dunham A intelectualidade desempenha, sem dúvi-
da, um trabalho socialmente necessário, mas não consti-
tui uma classe social, com ideologia própria. Antes eont,ri-
hui para formular as autenticas ideologias das verdadei-
ras classes sociais: de um modo geral, do proletariado e da
burguesia.

Num regime capitalista, mesmo que o intelectual não
seja burguês por origem, formação e interesses materiais,
o burguesia o envolve numa trama complexa de pressões e
condicionamentos variados. Como classe dominante, a bur-
guesia lhe proporciona honraria-- e sinecuras, prestigia-o
quando èlc lhe presta serviços, ou castiga-o, levanta sobre
cie uma cortina de silêncio, e até o prende numa cadeia,
quando a combate. O Intelectual sabe disso.

Para dar conta, no entanto, da função social de queestá incumbido, o intelectual é levado a se aperceber de
aspecto» oontraditÓTios da realidade social que a classe do-
minante não tem interesse em tornar conhecidos. E o co-
nhecimento mais completa dessa realidade cria para êle
uma real "voluntariedade" na escolha da posição que ocupa
(on aue deve ocupar) dentro do quadro da luta de classes.

O intelectual não pode pretextar inocência, recorrer
ao álibi da irrnorância, em relação àquilo que êle tem obri-
gação de saber.

Alguns intelectuais se vendem, então, à burguesia, pro-
fes-iam uma filosofia do cinismo, do racismo, da desumani-
dade. Outros experimentam angústias místicas, descobrem
que neste mundo não há solução para os problemas do ho-
mem; a classe dominante os aplaude.

Muitos, contudo, se rebelam. Enquanto não passam do
plano da rebeldia romântica, individualista e ineficaz, a
burguesia os aceita; quando, porém, adotam uma perspec-
tiva revolucionária conseqüente e dão apoio à luta da
classe operária, a burguesia os aperta. Na medida em que
se pi*-»c*-*sa um ascenso do proletariado, um número cada
vez maior de intelectuais alcança o nível de compreensão
e coragem necessário para se opor à classe dominante e
suportar as conseqüências.

Não esqueçamos, todavia, que, mais do que a compre-
ensão, é o caráter que determina ao intelectual o manter-
-se numa posição de luta a que não foi levado por um
imperativo decorrente das suas próprias condições mate-
riais de vida. Se o caráter ou a coragem se modificam, o
intelectual pode sempre mudar de campo e se passar para
o lado daqueles que ainda detêm o poder,

E' isso que faz com que os trabalhadores nem se-çvrjre
ne sintam dispostos a depositar integral confiança em ai-
guns intelectuais progressistas- Mas convém fazer a ressal-
va de Simone de Beauvoir: "O proletariado só tem os in-
trlertnais por saspeitos na medida em que eles são bur-
guetea",

Uma das muitas coisas
incômodas da vida é ter
que bater palmas quando se
tein as mãos ocupadas, co-
mo está fazendo o "mundo
livre" diante das novas e
mais uma vez extraordiná-
rias façannas üos soviéticos.
Enquanto confeccionam ar-
mas de todos os matizes pa-ra combater o ''comunis-
mo" ou esião de màos aber-
tas, com todos os dedos es-
tlcados em cima das "tra-
lhas" ou "bens" que o "co-
munismo Jhes possa to-
mar", os defensores do"mundo livre" são obriga-
dos a interromper por um
Instante c seu afã, a olhar
para o altu e, às vezes, In-—elusive-- a—apla-udlr- toirtí ã-~
feitos. Há cerca de vinte
anos um "professor" de di-
reito escrevia em um de
seus livros que a mulher
russa é uma cadela, porquenão pode criar os seus pró-
prios filhos; e outro, "lider
nacional", escrevia em ou-
tro livro que as mulheres
na Rússia são ordenhadas
como vaca.» porque nào po-dem amaiTentar os seus
próprios filhos. Enquanto
isto, ao contrário, os sovié-
ticos educam e preparamuma nova geração de ho-
mens^ e mulheres diferente
de todas as gerações que
Já existiram em todo o mun-
do em todos os tempos,
aproveitando em todas as
ocupações úteis e dignifi-
cantes as verdadeiras aptl-
does naturais; e nós con-
tinuamos até hoje a dis-
cutir inclusive se o govêr-
no tem ou não o "direito"
de dar instrução, mesmo
primária apenas, geral e
obrigatória, ao povo brasi-
sllelro.

Verdadeiramente o feito
soviético atual, como todos

F. A. Gomes Net'

os anteriores, tem a sua or'-
gem em 1917, quando aua-
vessou as fronteiras da Fin-
lúndia para a Rússia um
homem, baixo, como mui-
tos, de estatura física, e
alto, como poucos, de esta-
tura moral, que pensava
pouco em si mas que pen-sava muito na Humanida-
de, que havia sofrido tan-
to como qualquer outro ser
humano e que mais de que
qualquer outro sabia o queera preciso fazer para a sal-
vaçào do homem, instituiu-
do em seguida, no dizer in-
suspeito de Hcnry Thomas,"a primeira experiência hu-
mana do govêrno honesto".

^fií__ein rilantP, n ÜcJvljJaa—
çào ocidental", pelo menos
no Brasil, pôs Lênin nos
compêndios escolares com
uni fs«cles de criminoso, dc
gravata torta, vestes desa-
Unhadas e acompanhado de
referência,»' reticentes ou
abertamente contrárias ao
novo e mais Justo e huma-
nn sistema de organização
snc.lal, que havia criado. E
até em 1940, quando Lênin
já havia sucumbido ao seu
trabalho hercúleo ha vários
anos, aindn os lideres sovié-
ticos vivos apareciam em
cartazes no Rio de Janeiro
destrlnçando uma criança
assada num grande prato.
Nada disto impediu não só
que a União Soviética sais-
se duplamente vitoriosa da
guerra que o "mundo livre"
forjou contra o "comunis-
mo", mas também que se
transformasse logo em se-
guida em campeã e garan-tidora única da Paz ao mes-
mo tempo que arauta e rea-
lizadora inconteste do Pro-
gresso.

Os que têm olhos nâo po-dem mais fingir-se ccizos.
porque se tudo o que já se

iéz de grande pelo homem
da União Bovlétlcu, desde
Lènin. não foi visto senão
por alguns, pelo menos o
homem percorrendo o espa-
ço é forçoso que seja vis-
to por todos Mas êste fnto
é apenas um dos resulta-
dos. e talvez dos menos Im-
portantes, de uma profun-
da evolução, dc uma trnns-
formação indicai, que, an-
tes de colocá-lo no espaço,
tornou e está tornando o
h o ni c m verdadeiramente
humano sobre a própria
lerra. Sc a União Sovié-
tica hoje pode realizar
proezas extraterrestres pa-ra se fazer conhecida e rei-
peitada, 'nelusive pelos de
fora, é porcue de fato já féz
proezas 'f-uais ou ainda
maiores dentro de suns pró-
prtas fronteira^_j^iiii_-q-,(r-

—ê—eonhtddaT" respeitada e
glorificada pelos próprios
povos que a constituem. E
o exemplo deve servir não
para desânimo diante do
que c grandioso c certo,
mas, ao contrário, para um
exame imparcial do que é
mesquinho e errado. As cim-
quistos do homem, afinal,
em seu sentido mais alto e
último, não são de nenhum
povo ou pais, mas de toda
a Humanidade. O que é pre-ciso, para participar delas
como agentes e não como
simples espectadores, obri-
gados apenas a' bater pai-
mas sempre, é os homens
saberem qual é o caminho
único ou melhor que leva
ás autênticas conquistas.
No caso não há de ser for-
jando e imaginando armas
para combater o "comunis-

mo", falando em "liberdade",
em "mundo livre" e em"dignidade do homem" ao
mesmo tempo em que se
conserva o homem na es-
cravidão e na ignorância,
na sujeição da exploração
do homem pelo homem, quedegrada e avilta tanto os
explorados como os expio-
radores.

O Brasil acaba de rea-
firmar, pela esmagadora
maioria de sua população,
numa demonstração de ele-
vada consciência naciona-
lista, profundo sentimento
patriótico e democrático,
seu amadurecimento polltl-
co cm nivei jamais alcan-
çado em nosso pais.

Unidos por cima de quais-
quer diferenças, correntes
populares de todos os par-
tidos, crenças religiosas ou
filosóficas, as forças arma-
das c governadores no que
há de mais progressista cm
nossa pátria, repeliram o
golpe, defendendo a legali-
dade constitucional.

Como patriotas e demo-
cratas, nesta hora em que
a defesa dos interesses fun-
damcntals da nação exige
dc todos nós vigilância e
unidade, não podemos es-
quecer o postulado funda-
mental para essa união, sua
ampliação e fortalecimento,
que é o respeito aos direi-
tos Individuais dc cada ci-
dadão e das diversas cor-
rentes dc opinião de livre
manifestação através de
suas organizações partida-
rias como prescreve a Cai-
ta Ma«*na da Nação.

Na qualidade de cidadãos
não compreendemos a ver-
(ladeira democracia nos
marcos da discriminação
ideológica, da negação do
sentimento democrático.

Reconhecemos que os co-
munistas se integram nos
preceitos constitucionais em
defesa das franquias demo-
crátlcas, da pluralidade de
partidos, cia liberdade de
cultos e que também se co-
locam ao lado de tedas as
torças patrióticas nessa luta
comum que empolga a na-
çâo cm defesa da sobera-
nia pátria e do progresso
da economia nacional, como
se deu na luta em defesa
da legalidade.

Defendem assim os comu-
rúsja^_jinu_-4eH*4t-iiTra-TJlfTrt^"Sííã^organlzação como par-
tido político — com Pro-
grama e Estatutos já pu-
blicados — é uma questão
assegurada em lei. Reco-
nhecer esse direito é aflr-
mar nossa tradição demo-
erática. É compreender que
o asseguramento da plurali-
dade dos partidos, sem
quaisquer restrições, repre-
senta poderoso fator de re-
forçamento da luta demo-
erática e patriótica de nos-
so povo em defesa da so-
beranla pátria.

O lançamento de uma
campanha de 50 mil assi-
naturas tem, portanto, a fl-
nalidade de atendimento de
uma exigência da Lei Elei-
toral obrigatória para o re-
gistro de qualquer partido
politico. Assinar as listas em
favor de registro do Par-
tido Comunista Brasileiro
não significa assumir com-
promissos com êste partido
nem de caráter partidário,
nem mesmo eleitoral. Slgnl-
fica apenas uma afirmação
democrática.

Assim compreendendo, re-
presentantes de várias cor-
rentes de opinião, e entre
eles os próprios comunistas,
atendemos ao apelo de Luiz

Carlos Prestes, ex-senador
da República, no sentido de
apoio à campanha dc assi-
naturas em prol do registro
do P. C. B

Concitando a todos os pa-
ranaenses a assinaram estas
listas, nós os abalxo-assl-
nados julgamos que, sendo
tue um direito legitimo,
devem todos assiná-las a
fim dc que o P. C. B. mar-
che junto conosco nos em-
bates democráticos cm pé
dc Igualdade com os demais
partidos. Pensamos assim
dar nossa contribuição de
respeito á Constituição e às
liberdades nela inscritas,
sem prejuízo dos pontos de
vista políticos, dc crenças,
ou ideologia peculiares a
cada um.

Curitiba, setembro de
1961.

Vereadores: — Erondy
Silvério e Arllndo Ribas de
Oliveira.

Deputados Estaduais: —
Aníbal Cury, Waldemar
Daros. João Cemlchiaro,
Amaury Sllvn, João Vargas
de Oliveira, Luiz Alberto
Dalcanale João Simões e
Léo de Almeida Neves.

Deputado Federal: — Ma-
noel dc Oliveira Franco So-
brinho.

Movimento Nacionalista:
— Orlando Matos.

Jornalistas: — Valmor
Marcelino, Pcry de Oliveira,
Hugo Mendonça Santana,
Ilson de Almeida, Fernan-

do Pessoa Ferreira, Clóvls
Stader de Souza, José Au-
gusto Ribeiro, Jairo Araú-
jo Regis, Oamolicl Bucno
Galvào, Saint-Cyr de Ollvei-
ra Rocha, Pedro Ricardo
Dória, Adherbal Fortes dc
Sá Júnior. Gabriel Osório
Schorocder Cunha, Milton
Ivan, Aroldo M.O. Naygcrt,
Oscar Milton Volpini, Agli-
berto Azevedo: Harles Avai
dos Santos, Taras Schner

Michel Cury. Silvio Beck,
Carlos R. Coelho, Mossa.
José Aula. Miguel Sampaio.
Najml Llboa. Aramls Mil-
larch. Lola Carlos J. Albu-
querque e Luiz Oeraldo
Maaa.

Médico»: — Otávio da
Silveira. Ana Bruck da 811-
vetra, Jorge Karam, Aure-
llano M. da Moura. Carri-
lio da Silveira Manoel Ur-
quina. Vasco Ootlhc.

iidDooados: — Vieira Uns
Alt; Ratcheskl. Maurício
Sarmento. José Vieira Neto.
Jorge Bueno Oumm, Izau-
rino Gomes Patriota, Lula
Gastão Lopes Bórto; Dante
Leonelll, Paulo Catar Baa-
tos, Jerónimo Kamlnsfci.
Hélio Amaral Camargo.

Promotor: — Eros Mar-
tins Amaral.

Desembargador Aposen-
tado: — Raimundo Juüao
Botão França.

Engenheiros: — Adel Ka-
ram. Renato Ribeiro Car-
doso.

itprfcu/for: — Rubens de
Melo Braga.

PHD — Agostinho Alves
Pereira Filho, presidente:
Hilton Dlnlz, secretário-ge-
ral.

Dírígenfes Sindicais: —
Tristão Fernandes e Naaei-
mento Marcillo Pereira.

lideres Estudantis e Et-
ludanles: — Antônio Al-
ves do Prado Filho, Altair
Astor, Paulo Reis, Luiz Al-
berto Machado, Lauro Lou-
reiro, José Arnaldo Rossi,
Raquel Lamy, Zélia Gíova-
noi. Aniz Mehena, Elmo
Hélcio Ferreira, José Rena-
to Hohnson, José Carlos Ri-
beiro, José Otávio Ouizzo,
José dos Reis Garcia, Oswal-
dy Iven Budel, Hademyr
V.A. Perizz. Haylcr Delam-
bre Dias, José Eduardo No-
eiti. Oswaldo Martins, Ora-
cy Gemba, Fernando Fer-
rei ia. Paulo Beltrão. Antô-
nio José Amaral Filho, Hé-
lio Peraçoli Júnior, João
Emílio Serrati Cordeiro,
João Batista dc Assis, Jua-
rez Silveira.

Comércio c Outras Profls-
soes: — Joanides Silveira,
Alcina Silveira, Júlio Man-
fredlnl. Leão Rochlne, Rita
R o c h 1 n e, José Eugê-
nio Ghignone. ~~

RÁDIO DE MOSCOU
II.mi ilo Iti., dn Jnneirn (in.la» r*TW|a*,ri*éa«

Daa 13,30 hs 14 horas 13 metros :>i,60 megaciclos
IS 17.74 >
1» 15.31 >

da.? 15.30 ít 20 horíis 16 metro* n.b-1 megaciclos
19 13,21 meguclclot

15.36 »
15,41 «

2S •> 11,79
11,83 -
11,S*2

31 9.-.S

Da- 18,30 h* 10 horM 16 motros 17 84 megaridos
1!) 15.21

15,36
15.14

ao ii,7«i
11.93 »
11,92 >
11.95 >
11,97 »"A 9,58 >

D»* 30 A» 34 hor»í 19 metros 15,*.l m-*jariclo5
15.36 >
15,44 !»

3S 11,79 >
11.83 >
11.92 >

e a jwi-lrr *»-> 30.30 horas 11,71 >
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Relatório da Comissão do"lmpeachment" Levara Carlos
Lacerda ao Banco dos Réus

»
Rio 4a Jonclre, fgmono de 13 o 19 de outubro dt 1961 —

O ir.»¦»«.— Ucarda par-
tua c4'.a-frii4 para oa ¦»•
Iaao* Unido* Vai prwrursr
rr«olver os jir«WemM de
Cuba. embora nao tenha rt-
«nivido um so problema da
Ouanabara. como prometau
a era *ua obrigação. Sabe-
• r que. após ot Insultnt
que lAncara contra o povo

cubano em Miaml. o ar.
Cario* t «.i-i.u prouegul-
rs v-.i-. •¦•. nimu A Alemã-
nha Ocidental. Pretende
i >!..... rc«olver o problc-
ma dr Berlim, apesAr dr es-

, tj. ¦ seni solução problc
ii: i tanto o llxu. a água r o
transporte urbano do Ema-
do que êle du governar, mas
em ; >. '"tr dr«governa.
li. . ainda que depois da
Alemanha Ocidental o de-
•esperado agitador golpista
vai n outros palies do "mun-
d. livre", pir quanto lempo
nii re «abe. 8eria. ncsie
cn •*. a ti • Fuga ao tna-•I- . : • .• ti-*» que lhe será
dado pelo povo carioca por
te<i rimpletü fracnuso como
administrador •* por suas
trairei, violências e deli-
rios -: ¦'.tj * - _i - l_acrrda pode
via lar á vontade, fugir por
quan'o quiser, mas nunca
i ¦ .'iir i ao julgamento e
81 CSSt' •» dO pOVO. Se lis
crimes «âo sem conta. Nos
trechos dus depoimentos
nt"s <i. ¦"''¦¦.. r.tni nesta pagl-
na - prestados á Comissão
da Ai-cmbléln Legislativa
por jornalistas, dirigentes
s.r.dlcals o estudantes e até
oficiais da Policia Militar
— estão retratados apenas
alguns doa últimos crlm*"
de Lacerda.

GIOVANI ROMITA:
"DORMI NU NUMA
CELA DE PIXE
DA "INVF-KMP"'

Oiovanni Romlta. presi-
dente do Sindicato dos Grá-
flcos, pairou da seguinte ma-
nelra sun fidelidade a Cons-
tltulção: Tul preso em
minha residência por um
políelnl que se disse chn-
mar Pcry c cumprir ordens
superiores. Levado para o
Setor Trabalhista da Ordem
Política e Social, dali fui con-
duzido para a célebre "Inver-

nada de Olaria". No mesmo
•tíntureiro" viajava também
o sr. Manoel Oomes dos
Santos, que fora assessor do
cx-minlstro Castro Neves.
Na "Invemada" colocaram-
-nos em uma cela de 2 me-
tros de comprimento por um
metro e meio de largura,
toda pintada de plxe, até.
o teto. Fomos obrigado a
nos despir, pelo que reagi-
mos. sem resultado porém.
A escuridão era totai e. ao
entrarmos, percebemos que
ali já havia dois ou.
tros presos. Ficamos nessa
situação o resto do dia e du-
rante a noite, sem alimen-
tação. Note-se que, de quan-
do em quando, abriam uma
portinhola e um policial,
em tom dc mofa. pergunta-
va: Vocês ainda estão vivos?
Só às 9 horas do dia seguln-
te fomos soltos. O Sindica-
to dos Gráficos nâo che-
tíoti a ser invadido pelos
policiais, contudo os nossos
telefones íoram censurados
e foram proibidas as reu-
niões. Foram presos ainda
um outro companheiro cujo
nome náo me recordo c Dan-
te Pelacani, presidente da
Federação Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Gráficas".

I. CERCUEIRA: "FUI
CAÇADO DENTRO
DE CASA COMO
DELINQÜENTE"

"Comandados pelo inspe-
tor Lins. da Policia Civil,
vários policiais realiza-
ram uma verdadeira caçada
para me prender" — este é
o tópico inicial das decla-
rações do dirigente opera-
tio Benedito Cerqueira, pre-
sidente do Sindicato dos
Metalúrgicos. "Invadiram a
residência dos meus pais,
velhos de mais de 60 anos,
às 3 horas da madrugada,
it minha procura". — prós-
segue o líder proletário,
também suplente do depu-
tado federal — "todos de

metralhadora* Percorre»
ram a rasa toda. de lanter-
naa naa mana. iluminandu
a face de minha mulher r
de meus filhos, eomo ae es-
tivessem caçando trimlno-
«oa Nio contenta* rom és.
sa deampelto ao principioconstitucional da invioi».
btlldade do lar. tiraram até
aa • horas da manhã à mi-
nha espera. Sempre roman»
dado* pelo Inspetor Uns, oi
policiais prenderam dolidi*
rtgentes sindical*, o* cole-
gos Alberto Almeida fUm-
pAto e Jofre Fernandes, r
mais 7 associados Kv..».

ÍirlsAes 
duraram entre 6 e

i dias. prejudicando semi*
velmenta o movimento do
8lndlcato que, Interditado,
só Unha a funcionar o Ser-
viço Médico e a Cooperatl-
va. "A escola __ concluiu
ftcnrriliti — fo| Igtmlmeti.
te fechada pelos policiais
do Eitado. que deixaram
assim circa de 600 crianças
sem aulas durante 15 du*."

IAYARD NITEUX:
"RASIADO
HAIEAS-CORPUS
PREVMTIVO"

"Íamos mimeograiar um
manifesto" — quem diz é
Bayard Boiteux. ex-presl-
drnte do Sindicato dos Pro-
fessõres e um dos lideres
da classe — "declarando
qur nós. os professoras, não
podíamos compactuar com
o desrespeito flagrante i
('.'instituição, com a proibi-
çào. do sr. Jofto Ooulart as-
sumiu a presidência d* Renii.
bllca. Declarávamos ainda
que como professores não
deselávamos. no futuro, per-
«tintar aos senhores Denls.
Ileek c Moss em ouem deve-
riamos votar. Em dado mo-
mento. 10 Investigadores da
Ordem Política e Social In-
vadlam a sede do nooso Sin-
dlcato. Concretizavam a in-
terdlçâo, desrespeitando uma
ordem de habeas-corpus
preventivo que havíamos
consegaklo. Nesse mesmo
momento, davam ordem de
prisão a vários professores.Fomos presos: eu, os pro-fessõres Hélio Marques da
Silva, presidente do Sindi-
cato. José Orind, José de
Almeida Barreto, ValterLe-
mos. Mário Ouedes e Henri.
que Miranda. O professorHenrique Miranda foi mu-
dado de várias prisões e
teve que dormir, despido,
no cimento frio e molhado'.

ALDO (PRES. UNE):
"ESTIVEMOS DE
FATO NUM
ESTADO DE SITIO"

Eis o depoimento do pre-
sidente da União Nacional
dos Estudantes, universitá-
rio Aido Silva Arantes: "Nós
temos consciência e plena
convicção de que as arbi-
trariedades cometidas con-
tra os estudantes foram or-
denadas pelo sr. Carlos La-
cerda. que, aliás, não fugiu
de ter assumido essa res-
ponsabilidade. pois declarou
através da imprensi ter fe-
chado a sede da UNE para
evitar agitação. Tínhamos
iá na noite do dia 25 de
aRÕsto informações seguras
de que o prédio da UNE se-
ria ocupado pela policia.
Quem comandou a invasão
à nossa casa foi o coronel
Ardovino Barbosa, que ale.
gou estar o pais sob es-
tado de sitio. Os dire-
tores das entidades es-
tudantis sediadas no edi-
ficio onde funciona s
UNE preferiram sair. por
precaução, uma vez que sa-
biamos da existência de
uma ordem de prisão, par.
tida do governador, para
nós todos. Claro que estava-
mos cientes de não haver
estado de sitio dc direito,
mas sim de fato. diante das
acintosas medidas policiais
tomadas pelo governo do
Estado. O colega Adalberto
Pinto de Carvalho, tesourei-
ro da UNE foi preso defron-
te à Faculdade de Direito
da rua do Catete. quando se
preparava para tomar uma
condução- F o i acusado,
mentirosamente, de estar
participando de "agitação".

BALEEIRO: UM INDUSTRIAL
DA LUTA CONTRA A CORRUÇÃO

Em sua secção "Esse Klo
Aflito", no vespertino "Últi-

ma Hora", edição de 10 de
outubro corrente, o jorha-
lista Ib Teixeira revela o
fietufntc:

"O Deputado Aliomar Ba-
leelro insiste em proclamar
n i Assembléia Legislativa:
" '-nt um homem pobre"!
1 -tomas, oorém. a pobreza
co deputado baiano:

. r'..-,(,„ra rjp 52 mu m2,
i . R-lvádor;
r.-tnr-nU) na Rua Ga-

V' ¦'¦•! Sóàres, Salvador:
< ^•'tomento 201, da San-

! C"-va, 47:
'¦ •rr'-mento 301, da Rua

_?'*íuelrcdó Magalhães;
* - -"lamento 103, da Rua

S ">ua Clara. 177;
, * ap?rt°mento 703. da Rua

Barata Ribeiro, 602;

apartamento 604, da Rua
M. Paraná:
apartamento 407, da Rua

Figueiredo Masalhães. 321;" apattamento 204, da Rua
Silva Castro. 22:
apartamento 304, da Rua' Silva Castro, 22:

1.000 ações da Willys
Ovcrland do Brasil;200 ações da Companhia
Amo industrial:
ô0 anões do Banco de
Ilhéus.

Todos estes bens. com ex-
ceção da chácara de Salva-
dor, foram adquiridos por
Baloeiro entre os anos de
1 9 5.4-1 9 5 9. Precisamente
quando mais veemente era
a campanha do deputado
baiano, contra Vargas e
Kubitschek. Moral da liis-
tória: como rendem as cam-
pauhaí contra a corrupção:"

O earro da rãdio-pairulha
que o condiam percorreu,durante dua« horat, varia»
ruaa de bairros da Zona Sul.
à procura de outrot direto,
re* da UNE e de outras cn*
lidade* rttudantlt Nio po-diurnos ficar cinco horat
tetuidaa num mrtmo loral
porque a poliria lona noi
detectaria. Por Iuo. roíu-
tantemrnte. num mrtmo
dia. tivrmo* itr no« mudar
para evitar a priifto e a«
violência* policial*. O cote-
ga Adalberto Pinto de Car-
valho ficou preto oito diat.
tendo «ido trantferido vá-
ria* veie* de prltlo. a fim
de que n&o fótte pouivrl *
execução de medida Judi-rlal para tua llbertaç&o. O
nouo tetourelro. numa das
pn-.iV». em que ettéve. foinbrtB.ni» a detnlr-te e a dei-
tar-*e num chftn de rlmen-
to previamente molhado pe-'ot policial*".

PRESIDENTE AMES:"CL INVADIU UM
PRÓPRIO DO
COVIRNO FEDERAL"

O estudante Ncl Sroule-
vlch. presidente da Av.,.
cíaçào Metropolitana dos
Estudantes Secundários

• AMESi declarou aos depu-
lados:

"O 
prédio da UNE foi In-

vndldo por dois choques dn
Policia Militar, comandado*
pelo coronel Ardovino Bar-
tona. Pouco antes o coro-
nel que se diz chefe do Po-
llciamento Ostensivo da
Ouanabara. prendera um
estudante que nio conse-
gul identificar c que dlstri-
buia um manifesto estu-
dantil na porta da cntldn-
de. Ardovino passou num
carro pequeno, a média ve-
loctdadc, c. pondo o braço
de fora. segurou o estudan-
te e o arrastou para dentro
do veiculo. Não sabemos
para onde foi levado o co-
lega e nem o que lhe acon-
teceu, pois não o ldentlfl-
camos. tão rápida foi a cc-
na. presenciada por cente-
nas dc pessoas. Considero
grave o fato dc forças es-
taduals terem Invadido e
ocupado um próprio federal,
pois o prédio da UNE não
pertence ao governo da
Guanabara e sim ao govér-
no federal, sendo adminis-
trado pelo Ministério da
Educação. Foram muitos os
estudantes presos pela poli-
cia durante a crise, c os po-
lidais tinham ordens ser-
veras para espancá-los.
Muitos, entretanto, nào que-
riam cumprir a ordem e
pediram aos estudantes que
gritassem a fim de que seus
chefes e superiores hicrár-
quicos imaginassem estarem
eles cumprindo a ordem de
espancamento- Houve intei-
ra responsabilidade do go-
vèrno estadual nas violcn-
cias e ilegalidades pratica-
das durante a crise e é fora
de dúvida que o coronel Ar-
dovino comandou a ocupa-
çSo da UNE, tendo saltado
de um cairo que tinha
a faixa amarela dos veicu
las do governo cari—-.

MARIO MARTINS:
"LACERDA t
RESPONSÁVEL PELA
VIOLAÇÃO DAS
LIBERDADES
PÚBLICAS"

Assim falou à comissão
encarregada: He apurar as
responsabilidades do si. La-
cerda nos fato* denunciados
tio pedido de "impeaehment"
o jornalista Mário Martins,
diretor do vespertino "A Noi-
le", ex.vereador c cx.depu.
tado federai pela UDN o aini-
no pessoal — amizade culti-
vada durante trinta longos
anos —• do governarlor da
Guanabara:

— "Na madrugada dc 2f»
dc agosto, surgiu na redução
o major do Exercito. Morais
Rcg... informando.me que es.
lava encarregado de censu-
rar nosso jornal, po:1 ordem
Ho Departamento ie Censura
e Dlversõc-. Pública.!!, órgão,

é preciso acentuar — de
áml.ito estadual."Revelou o major, quando
Ihr perguntei qual a autorl-
dade que lhe dera essa or.
riem. qtip fora o sr. Áscen-
dino Leite, .Diretor rio lefe-
rido departamento. Estra-
nhei o major não trazer nnw
credencial para aquela fun.
çüq, um oficio, um menioran.
rliim que fosse e êle irv res-
pon.ltni que recebera ordens
apenas verbais. Como IN'
perguntasse se não trazia
instruções sobre o tipo rie
censura a ser imposta a "A-

NOITE", o Major Morai»;
Rego respondcu-iiie negativa,
mente, sugerlndo.mo um .mi-
l.cndlmcntn telefônico t- -m o
sr, Asceiiilino Leile","Falei com o gr. Asem-
dino Leite pelo telefone.

Fiz-lhe ver a arbitrariedade
da medida, nâo estando o
pais rm estado rir sitio. r.
!r_»o a seguir, critiquei a
maneira dessa' censura ür-
gal. ponderei-lhe o fato rio
major não apresentar cre-
denclal rlc censor nem tra-
zer um plano rlc rensin-a. n
ruir o sr, ,*..._ <|h-,, [ ,.|tp
respondeu com evasivas,

comu ...f ri., u, do im.
menu *| que iwq fo) derepeti»»- ' fnitoti na falia«le critério para a rentura
e o .<-.-. -\- rii.iuti. recpon-
deu."e: "O maior lhe diráo que puder» ou nio aer
pubüeatk'a - - .. altura, ealü
dn tt, A*rrndlno uma fixa-cio de re»pon«abittdadr.
Como o «r A» ¦ ndinii pro-
. -I. .. -If .!, • |;..rf »9f ~*H'e\
o >ri, [....-• an „..,.„, , D,dffbtui r»n aoarelho:

'A'tiir»ir?|. dr Aaeen-
dino. a - ..m-.itiiiid.td_-
Attinarel • •>. ot orliinatt
oue furem vf*.*>do* ou llbe-
radnt''E o Maior Moral* Hè*o
rrmurou. n.r.itn (odnt
n> ..:;•..,..-.- de 70 a 80%
«lo que a rM»i*âo excreve-

ra,'•Fu.»;.. .•!.*.... dol* dia*
«•m rentura. — r-clarece otftrnatlMa M\rl" Martin*
No dia 30. tp'*f3iH.| para
e-ie óreio inteiramente
rlandestlno. < <¦¦• rhamam
«le 'Coordrnacin dr Setni-
rança'. Ouerla saber o no-
me do nftvo rrntor que. lo-
dos not em "A Noite". e«-
perAvamo* a qualnuer mo-
menlo. O censor nfto velo
ma* um rontlneente sune-»-|nr a 100 <o|d««»n- <..»u )nu
a reriscfio dr» novo lom*lM."FArca fedrral ou e»|n-
dunl? oernuntnu o depu-
tado Corbl«ler "

'Estndunl. Poliria MUI-
'ar. Anroxlmadnm<*nte fc«
11 hora-; ii,ifiiii>lí% din í»«i.*
vnmot com a nnwa redn-
çáo ocupada."

"A tffe temno. o nosso
romnunhelro dp redacfto.
rir Mnrrplo Dóiia Maphn.
rio. Imoctrou um mandado
rfp spTttranpa. hn^pido r»"
vtolapáo dn art. 14' d"
CnnMltuleán Federal. Np««a
mp.smn frdp. o luiz Ha-
mllcnr T.ntirlndo Rlbai con-
ppdla liminar, a qual foi
logo pndpracnda ns nutorl-
dadp.s r.taduais. tendo sido
a nós fornecida uma certl-
dão. Munido de liminar, fui
à Chpfatura de Poliria, pa.
ra saber se aquela decisão
Judicial seria ou náo res-
ncltada. Encontrei o prof.
Tornaghi que foi logo me
dizendo que a liminar de-
veria ser cumprida, mas
que não era com êle."

< Nesse meio tempo. che.
gou o coronel Ardovino Bar.
bo*a. a quem eu. da janela
da redação de A Noite. vi.
ra mandar a policia espan.
car o povo. sob a ordem de
desça o pau! Perguntei ao
coronel Lauro Pinto qual a
funçilo do coronel Ardovino
na polícia e a resposta foi a
de que éle (Ardovino) náo
era da policia. — «Chegou
aqui um dia. ocupou umi
mesa. passou a usar os telr.
fones, fica o tempo que quer
e vai embora quando deseja.
Nâo faz parte da policia .

<.Por esse episódio verifica,
.se o quanto de anarquia ad.
minlstratlva imperava (ou
impera, ainda) na policia .

•Tentei falar ao general
Si/.eno. no Palácio Guanaha.
ra. As respostas eram sem-
pre as mesmas: «Não está
np.sta sala... mas está na ca.
sa... Dp lá. do Palácio, o sr.
Tornaghi telefonou.me. Dis.
::e que mostrara a liminar ao
governador Lacerda e que
êste decidira respeitá-la. Por
ai fiquei com a convicto.,
da responsabilidade do sr,
Carlos Lacerda-.

•Em vista das circunstãn.
cias pelas quais se verifica,
ram todos esses fatos, aliás
desenrolados, apenas, no Rio
do Janeiro, pela presença rir
autoridades e seus stthordl.
nados (civis e militares)
aquelas p esses, do âmbito
estadual na execução rie vio.
lòricias morais e materiais
contra os órgãos de divulga,
cão e contra o povo. p, nin.
da mais. pelo conhecido tpm.
mento rio governador tia
Guanabara, incapaz rio ppr.
mitir que outros, sob srn
controle, venham a tomar
atitudes qup diminuam a sua
autoridade. 6 com pesar
mesmo a contragosto, quo

.considero o governador Car.
los Lacerda o principal res.
noiisável pela viUlaçáo das ii.
herdades públicas na Guana.
baia. durante a crise noliii.
pofamento do governador da
pais .

TENENTE K0NIG
(DA PM):
"GOVERNADOR
IDEALIZOU
MASSACRE DA
POPULAÇÃO"

O tenente Ciro Kpnlg,
oficial tia Polícia Militar,
apresentou sou depoimento

. por escrito- É a mais ob.ir-
tiva dr tôtlas as pecas nu-
nidás prla comissão Veja.
nt"' seus principais itens;"O depoenlc foi o nrin.ri-
ro oficial a apresentar-se a
ma repartição, loen depois
cie saber da renúncia rio
ex-presidente Quadros, ten-
riu i..,-|.tr ',, ,1 , , -.-,..', • ..
tr da PM ordem de trans-
mitir a todas ns riroc-iv' „_
cias ria cornorarã-i ;, r''-..j.
são rir rianro«n iirnníi.v..r'"Dç,»"nçn.lèavp-sc 

a crise'
r illl Seilr'0, rlj;ls ;nv. v|u'o rlrcIfK-p-.f.r que sob a irndeira da n- •¦ i;'ip.., ,\,
prevenjao a putaivei»' dis'-

lúrblo*. a rruniõe* paeifi-ti* do povo. foi implanta-.i - nt-Me Ettado um atttur-
do, diterleicmario e mroe,ii-tr retime policial, ali-. ¦ f.,-a.i.i no pavor e na mauabioluia nreatao ao* direi-' . fundameniai* do ho>
mem. a liberdade de im-
i"iw falada, rterita e
*i ta. á litxrd.itr dat m.ti.•n.-.n-. 

por veie* tob a
a'r«açio de que houvera
tido decretado o e*udo de
iitlo no pai*"

Depoit de afirmar que o
¦wernador de«re*peiiou o
i*tlito 183 da Conttiluicio
Fitleral e o aniao 14 da*
Ihipoiiçòr* Transitória* da
i .. .utnicãii do Ettado, dr-
rlrra o tenente Ciro que'viu com inrontlda revol-
ti fraçõe* de iropa da aua
Corporaçio *erem empre-
cada* dUcrlIerioaamente,
•••ii conhecimento anlecl-
ptdo do «eu Ettado Maior.
Mb chefia ou orientação de
r>mento* estranho* ao xeu
nttadro orgânico, e, o que é
mil* sravr. drtobedreendo,
.'ualndo ao* mai* elementa-
!¦••> principio* de controle
de tumulto* Na* miot
inepta* daquela* autorida-
drs milltarr*. de Inspetore*
do DPP8. a tropa policial-
Militar mal* parecia um

.•¦ndo de bárbaro* célere-
((-.«. agredindo e cspanran-
do dcsnpledndunente. leva.
iK pela sanha da usurpa-
rão do poder, pelo direito
.1 força .
'Exploraram o condena-

vel. arcaico e superado sis.
tema de 'piquetes 

policiais'
que apresenta por únicos
resultados, o Implante do
terror c o acirramento do*
ânimos. Os •piquetes", fór-
eas volantes, percorriam a
ridade. aqui e acolá, espan-
i .indo e prendendo em no.
me do Exmo. Coordenador,
do ten-cel. Ardovino ou.
em última Instância, do
Mal. Denys".

No seu memorial, o teitPii.
le Ciro Konig íèz as seguiu,
tes denúncias: 11 os dois vos.
|.eriin>.< que se prestam a fa-
zer a deíe«a do sr. Lacerda
tiveram suas instalações pro.
tpgidas durante a crise por
tropas da Policia Militar,
postadas nas suas proximi.
dade» para rechaçar qual.
quer tentativa popular c de.
predá.los; 2) nomeia os jor-
imis que tiveram suas reda.
çóes ocupadas; 3) revelou
ter tomado conhecimento dc
uma série dc mensagens dc
teletipo. umas ordenando a
apreensão de edições inteiras
de Jornais, outras mandando
efetivar prisões; 4) as tropas
da Policia Militar estavam
sendo empregadas arbitra,
rlamente contra a população,
sem conhecimento de seu Es.
tado.Maior c chefiadas por
Inspetores do DPPS ou pplo
coronpl Ardovino. «expllcnn.
ilo.se assim o pmprígo di:s
íôrças da PM na interdição
da UNE".

Fecham as declarações do
tenente Ciro Konig estas pa.
lavras:

«Esses foram os fatos de
maior importância que des.
penaram a atenção do dc.
poente, cabendo a responsa,
biiidade dos mesmos, índubi.
tàvelmcnte. ao exmo. sr. go.
vernador do Estado da Gua.
nabara, que, em todos os mo.
mentos. foi informado rios
acontecimentos por seus as.
sessóres, deixando do tomar
as medidas saneadoras com.
pátiveis, coibindo a ilegalida.
de, porqnp assim lhe aprou.
vp ou dessa forma idealiza.

ASSOCIAÇÃO
DC H.S.E. COM
NOVA DIRETORIA

Rm eleições n-i.Ilzudus n 6 tio
coiTC-ite, os servidores rio lluspl-
Iui do» s.-i-vill.ii-is dn Kstailo cie.
gcruni h ilirctorlii qut. ilnvcrá ro-
rci* os Westino*» dc suh as.socln-
rã.) — a ASIISK nos pr.ixlnios
dòls an 'S v*'"''i ns seguintes os
membros ria nova diretoria:
Emílio ulii.í, nn állvii, presiden-
tr: Salvador Murais, vice-piesl-
rl^utr.; Hélio Nogueira, primeiro-
sourclro .: Milton Oliveira, scrum.
va, seRumla-.societArla; silas
Fontes «Io C^ueliús, prlmelro-te-
soüreiro; lllltrm Oliveira, segun-
do-tesourclru,

No próximo dia SS-lomarii pn.«-
se u diretoria da ASHSK, .-m sua
s.'de, nu llua Sacarlurn Caliliil,
17S. ás XO linias.

Cartas
dos Leitores

Congratulações
aNR

Vlhini" l.iiHKo de Alhu^uemue,
lnitnr dn GuiiiuihHni, uKcrcvc-nnfj
paia !¦ ttt.íttif .\'lí pela sua po-
slijuii legalista o palrlt'Uli:n du-
i ii nt o ii iiltlnin crise tjn.' ahnlou
m n;iis. Cumprimenta também tt-
humvns nuo ii'i'sanlzai*íim •• cn-
niiimlai um a Ré(I(! (In Lf^allfla-
dc quo rld lün (írHiKln (t,i sul
-st' i nn -et. u o pfivn ' conclamou
((•(ios ".« biiisilcinis íi lúliir con-
ii.i o iinlp ¦ fas." Mu tle Lacerda p
ilns minlsl f(is niHUni*,«.

Hino a Cubo
Quatro Jovens leltore? Ana".;.|-i:i . l.i imiisl, M.ilil.iiH' IH

;i*ii»'i'.' "*'•' < '¦••í\a .''...Anita i \'J. ii"..,.i
- enmpiisi ram i1.1.¦•-.¦ - -: ¦!• <¦ hino

• mi louvor do Ideal .1-- iíl.. -.•'.••-
il- --.¦¦-i.-.iisia pi,.,, ?,.,- ciin-ii':
iti cnin ii música d» *Cant*âu d >
ÜUIÜ-.ÜU».
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Mulhtret vão a Jango clamar contra carestia

Até rntrrrrannou os trabalhou d. t.« edi-ci... já haviam sido colhida* mais de 30 milniulnaluras no memorial contra a rari*Min,
que *er\ cntrrRue no próximo dia 18 ao sr.Joíio Ooulart. cm Brasília. Durante vario*din*. mi-iiiihn» rnlocadmi p«.r toda n cidadeíoram cercadas ptlo apoio dos populares

que por sua vc* organizavam comandos nas
Iclrn», fabrica* c merciidlnhus. Numerosa
eombwiio de mulhrrc* se dlrlglrúo. cm doi*
ónlbu* ciH-clai* pata a capital do pai*.ji-.t-nid.i do Iti.. no dia IA. Na foto. aspertodc imii. das mrftinhns, colocadas no Largoda Carioca.

ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS
Km virtude do emixite vc.

riflcndo no pleito de |<i de
»>i.niiiH. i>.,•»...!¦.. hiiwni nn
iróxima secunda.feira, din

IB novas eleições nu Federa,
çfto Nacional dos Jornalistas
Profissionais. Concorrerão ns
duas chapas Inscrita* para «
primeiro escrutínio, uma en.
iMhoy i.l.i pelo jornalista Gu.
mereindo Cabral dc Vascon.
colos, disposta a continuar n
n.i(li..-.io unitária e tlpicn.
mente trabalhNin dn Fedi-,
raçíio. e outra tentlo à frente
n jornalisia ICvaldo Damas
Ferreira, fortemente Imprcg.
nada de dlscrlmlnaçflo Ideo.
lúglça e inegavelmente iníll.
tratla jielo patronato Jorna.
Ilstico.

Do que representam, ns
realidade, essas chapas, di.
zem bem os nomes dos seus
integrantes. Km relação ã
primeira, por exemplo, quem
nSo conhece, na Guanabara
e no Brasil. Gumerclndo Ca.
bral de Vasçoncellos jorna.
lista de longo tiroclnio na
inoíissáo. com atuaçflo mar.
cante em Pernambuco e no
Rio, sempre dedicado às cau.
sas dos seus colegas, sempre
pronto a por elas lutar?

bor Cayres dc Brito. Fer.
mino Bimbi e José Carivaldo
Brandão são jornalistas pres.
tlglados e respeitados nos
seus respectivos Estados Sao
Paulo, Rio Grande do Sul e
Alagoas. Carlos Alberto Cos.
ta Pinto, além de ter sido
um dos elementos mais di.
námicos da atual Diretoria,
foi em 1933 despedido dos
i Diários Associados» por li-
derar a campanha de molho.
ip.s salários, só voltando ao
cargo em virtude de decisão
judicial. Da mesma forma
José Custódio Barriga Filho,
tesoureiro em duas adminis.
trações, podendo ostentar,
com orgulho, os aplausos
unânimes de todos os sindi.
catos filiados à sua gestão
correta e eficiente. Os de.
mais integrantes da chapa
medcm.se pelo mesmo pa-
drão, inclusive Jairo Mendes,
que está transformando, em
semanas de presidência, o
Sindicato do Estado do Rio
de Janeiro numa entidade
atuante e combativa.

Na chapa contrária ao lado
dc alguns sindicalistas bom
intencionados mas Inexpe-
rientes. o que se vé é uma
maioria dc jornalistas sem
vida sindical apreciável, ho.
m-ns distanciados dos cole.
gas de profissão, mais vol.
tados para o êxito pessoal
que para o prestigio da rale.
gòrla. Tais elementos servem
dc cenário a um elcmenlo
atuante, consciente, qup saho
o que quer. Trata.se do dl.
retor dos «D.àrios A-wri .
dos- Paulo Vial Correia, de
atuação muito conhecida pih
Minas Gerais c na Guanaha.
ra. Elemento confessadnmen.
te patronal, hompm cie con.
fiança da cúpula dos Asso.
cif-.tlos, desempenha presente,
mente as funções de ícarra-s.
co nas redações de «O .Tor.
uai e do «Diário ria Noite-,
Coube.lhe a tarefa, executa,
da fielmente, de despedir
os profissionais considera,
dos desnecessários pela
empresa. Pela sua mão cerca
de duzentos .jornalistas per.
deram o emprego, alguns
çom muitos anos de casa,
com o agravante do não pa--
gamonto das indenizações,
numa fria o desumana cas.
tração de direitos dos tra.
balhadores.

f: esse candidato, homem
forte da chapa renovadora-
que lhe dá o sentido pairo,
nal indiscutlVel. Pois em
Paulo Vial Correia a posi.
s''p.o a favor dos patrões
e contra os empregados náo
ê um nculente mas uma
poiisli.--.nio de lôda a sua vida
profissional. .Iá cm 1!T)3 foi
o cabc.n de um famoso nv;.
nifesto contra o projeto de
aumento dos salários dos
jornalistas, eniãn cm cliseus.
sãri no Senado. Não só pa-
trocuniii nos Associados a
colei : de assinaturas, cun...
perseguiu, fria r crticlmen.
te. ns que por dever d- hon.
l'a e nor nsníriln de p| • ¦¦.>
sc '¦¦••. Iam recusado a f: mar
n documento infame. I" ..re.
<¦'-..> 'n... ns .jornal'.1 'a • dn
BraMi inteiro saibam que o

projeto que melhoraria os
>'••>•• Snl.IliflS SÓ l"|,;|-...i
tlcrrolodo no S^undo om vir.
ludc dn cimpanltii do se na.
dor Assis Cltetc..iilir.and c
do seu agente Paulo Vial
Cnricin.

Aliás naquclii época como
lioj.' a dlscriminaçAo ideu.
lógica, a campanha contra
o* comunistas, foi u.satla porPaulo Vial Correia para fa.
zer p..«sar o contrabando pa.tronai. K' que |wra essa
gente, que só pensa cm su.
bir nas empresas ainda que
a custa do bem.cs tar dos co.
legas, a melhor mancirii t',ç
confundir é pregar o mui.
comunismo. Assim foi cm
I0.">3, quando o patronato I».
kioii derrotar no Senado ri
projeto (|tie nin elevar os ni.'C.s de remuneração ria pro.
fissão em todo o Pais: assim
é hoje quando a Federação
precisa estar na mão de Jor.
Iiallst s decididamente vol.
tudos para os Interesses da
caicgoria e Imunes, compro.

variamente. .1 ação. guasórla
uu violenta, dos pátrOes,

Nunca como neato pleito
da Federação dos Jornaiis-
las fé/..se lão evidente o con.
lulo entre a discriminação
ideológica, o anticomuiiN.
mo, e a Infiltração patronal,
paia enfraquecer o sindica,
lismo Jornalístico numa hora
em que mais necessário se
torna a sua força de rclvln.
dieaçflo. fiste fato faz avultar
a responsabilidade dos sin.
illc_:çáo. fcstc fato faz avultar
IO, Sindicatos realmente vol.
lados para ()s interesses le.
«Itimos dos |oi niilistas, preo.
copados (>m elevar os níveis
ria profissão, cm luta nas
respectivas bases territoriais,
não poriem entregar a Fe.
floração a diretores que tém
como figura dominante um
homem que há quase 20 anos
faz carreira an serviço dos
patrões, inclusive tomando
posit.ões contra os seus co.
legas p alé dcspedlndo.os
em massa.

¦

Eltll.MAN.V, o CAKHA-jCO NAZISTA
M.ds uni filme documi-nlárlo »uiin. .. nazisino é npr,«cnl«docm iiomus leln». A ijrujcnto fita ;.jmc-,.,i,. espccinlmcnte a» atro-.itiini.s do monstro Êtehmann, recentemente JuIrhiIo pela Justiçabiiiiclltai im pouco tempo fui exibido ..qui im itlo uni filme «e-mQlhiinte, intlfulado «Mfiihn Luta». qutíMmorCc-ou os rnalorS cio-so* di. çilili-i, clncmutogiftflca. e recebeu um grande upolo do ptl-UUcu, iíuu acorreu cm quantidade «os cinemns nuc .. exibirammantçntlú .. filmo em cartaz por mais de uma spinun». a.-, dimiItn, i.Hi.ii.1 üo mesmo assunto. Istn c: „., desgraçai praticadas im-los monstros nuzlstas. Foram duzidas pelo mesmo cineasta umsueco chamado Kitwi.N i.EIsfclt cumcntarlsta cíÍcIciiUm th. edc grande .senso d« oportunidade, porquanto, oferece no mundo pro-vas vsuals ria era ncrafta dc Hltler, exatamente nn momento cmque suri{..-m c se nuiiiiin idéias •¦ i lemi-ntos quu íi essa altura Ia-llvoiIam ostnr completamente sepultados, justamente em pnlses quekupurtaram os horrores nazistas; nfio iludem a ninguém aa muno-bins armnmentlstns de sovemos com .-, Alemanha üddcnla"'.'.^.u'isJ"'"\!'"":":A cm Rl,|llln- c manifestações dc grupos fascistascomo os 'ultra franceses dn Argélia.fcst... filmo 6 do gênero documentário pola apresenta cenas rea.nretiradas, dos arquivos secretos da época tio nazismo V uma nrn?luçfio sulca, de 1061 - Km exlblcfio no, cinemas CaplWUo 

'h-
o Vi ,'sn"'111". Copacabana o América u-um; 15,40; 17,20- ísioo-20,40 c 22,30 linras), ' ' '

SACIO IIK A MOVA
Producflo ameiieaiiu-iiiutfiiclia. cntremeadii c.,m cala trances(li- segunda cntogorla. Naturalmente realizado pan. aproveitar «'..moilo dêlcs, algumas belezas naturnis o «arqultelurals dn Brasil;«parecendo . ,-„mo não podia deixar do sn- - n Carnaval t-aiio-ea. tramas nmoroso-senttmcntals, belos garota» o piscinas eoutros Ingredientes considerados, por »-é!fs.-.. ao kAmo popular.

r.EICINK . . '

Continua 11 lula surda paia esvaziar o Grupo Executivo daIndústria Clnem.ili.grArieii. itEIClNE. que há alguní meses vem tra-mimando paru dotar t. nosso pais dc algumas medidas fiscais fi-n ncelras c 11 fanilegArlaa, necessárias á Implantarão do bases In-dustrlns sultdiis para o nosso Cinema. A sabotagem vem sendo
, -,'¦'' .ii','-',.? m.ilI1_'lrils: Pressão sôbln o govémo para mudar

inenè ...'.' ''" ",'>,,l<'' ''"¦"""' !<'"» <)"<¦¦ o governo .slmpl-s-mente acabe com o (.nino. elr. - Tutln Isso apnrerp quando asrecomendações do OEICiNE começavam a ser adotadas ou enbaml-
i J . ,.,1':",v;;»l>'!!l''mf'»';' ncln Governo Federal, contrariando al-guns roii.es Interesses (fedornllznçfio da Censura, enhnrlura cambial« injcncmi n„,.„ „ rilmu estrangeiro, etc). Esperamos c confiamosque a snbolagcm nito surta lions resultados nma seus promotores.

OINKCI.ntK NOVOS ItlMOS
Ki.»

1..¦ .1.. i'i..'..._.!."'_'!'i'..";".' '':" ,',in"llll"'.u Pini os próximos dias; riu.
¦\ n.M-p,"1,'1 ,,''"' ,le Jnnelro (AV. Pres. Wilson ir,4 - li»), CAN-
é» I. órniw.' -o"-..!-! "Vr M"Ui°' "" '"" VA í,s 20'°° h'"'as "'"'"'t-

hni-ní l Í-'V'U)l A,la"Ca Prnncesn, dia 16 As 18 horas r- 20 AH
In is ftí-ari im« pt.-la 5SW0W?*' "° s'"'"a au,lr>" CCFriburgo....a is na ^o noras. «Espelho d Alma».

A Cidade

Ana Montenegro

Uma
ReivIndkKáo
Das Taxttíi

no M.nii. .'• m,!™ "'„ ^'}Uíyu 'tom MtSo se movImenUndo. '

io, s,' , ,- U 'V",,l'lil'i".'».> dn lei que regulamenta a concessão de
üt . i-ll-Hi o, ',',m,'is "c "'i':"'"0 com as condições sociais em
Nada'mnl^hünumà' 

'"' "S ""'"""'^ '""-',',lr"ls' Nad« m»'» J^
,, '' ¦;'""' quiil.jizt' anos que começam us jornadas diárias de oitohuiis de trabalho. Dei trabalho pesado c sem conforto. De cujo tra-Diiinoi os donos das fabricas arrancam os seus úclos. os seus lu-
m.nin u ro^ TkiUS' 

''- 
.nii" °' »í,m«'-te. o trabalho.. E nfio é, só-

,,'..„'..',."'' c.ontflrl*' «m^locals onde nfto há um banheiro.un. o ,i a sentar, um bebedouro, uma sala para trocar deroupa, k, o vnhúm num» cidade difícil, sem transportes. Ê a mo-
ns loniaanl fi„ ^,PrIS,'. vcn' '! c<'si"nento, vém os filhos e s&o duas

, è-i V, ii ° tlamlllo: « 'I, fibrlca e a do casa. Nfto há lavan-
-,;,.'' ,.'-,.„„,'!!' c-m-,:°-u.P/" 6 "Vlltln ,lf,s domingos ou de noite, eom
h: _„» v,? 

','¦ Nu0.h<* restaurantes c a comida é feita de ma-
v,r » riih . 

' 
cí,;''001'^ 

'; 
.sl"'Ki' " "olorosn problema de onde dei-

,,:, hi? ti 1 ,.m,', """ '"l " monor respeito pela mulher que tra-
... mui ,„,.M'lí h" .' "l" '' completamente separado de sua condição
üla^enha ,o« ffn*é^"C'nSa' llf ma0 (]e """llla. O Importante é qu»
cnmi ,,, ,»,?» •"'• "a,™ ',n('a'' ° ,enr- É considerada, apenas.
/»s n „, maquina humana que produz todas asfrlquc-
nnsiurn 

" 
1 

'°' L"ls t'"li''"s. vfto gastando som medida e sem rum-postura, sem preocupações eom ns necessidades coletivas,
iriisias 

';,"""s- (|epnls de trinta de serviço, cstfto cansada-., estão
[. 

". 
„ ?l-n !' P^cocemente envelhecidas. Mils não podem após,--

n,.s"t!, ,-'''" ';""¦. .ni,n'1"- !|e atingir n Idnde limite tle r.r.
ti, ,s , 

" 
a "1"s, ci'- l,lllde "'rfi" trabalhado durante 41 anos!«uns» melo século tle vitla sacrificada

li,,,- 
'in1'". c.ome<-'"n. o t/abnlhar mais tarde, como tfim que trtibn.ii. o .ki a mi.., multo além dos fiO unos continuam no vaivém .';ir,ii>ii,-M, th, ,.;,sa. tin cidade

nrl

eapilallsmo,

r Isso, querem hs operárias lf..\teis que o tempo de trabiCinon.-a exlgênclii jn,r,-i a aposentadoria, E essa n?o é um-t-'.'•a... nncnns dus têxteis, mas das trabalhadoras d» nut:-.s ni-,.ii».-,,-,.|nis. .\f,„ (. „„, privilégio, porque, unlvers-¦'-. e reconhecido «un íi mulher deve ser dada uma si lun .•,"..... n.i m.. ,-iin(i,. -ias. infelizmente, vivemos numa soreiii,-e aii-sar i-¦ s— rhnmndii crista; é por exeelénela desumnti-,-'oiio ni.ri.i-m. po,- |Ssn, as mulheres operários contlnuninrio ,. unindo o lo m..«m. nnrtüo duránlc 41 an,,» w... ..¦•,.iitiiiu maicatlu utla CQnftncla c pela Inconsrlénçlã do

mmL
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O QUE NOS MOSTRA O ESPELHO
NOVOS RUMOS - 7 -

Anos de RDA: Peia Primeira Vi
H. 

t.r*^

istória Uma Alemanha Pacifica
VASCO HUM,
?orrtipondar.it dt Nft no RDA

Quatdo, em • da outubroda IMI k Câmara ProtUó»ria Oo Povo Altmio proela»mou a República Dtmoera»tica Altraà (itDA), u*t tnl»do uma nova ora na htotò-tia Oa lurop*. Feia primei-ra m a existência do umaAlamanha pacifica o demo»critica, eom. parte do cam*
po aoetelUte. erlava aa con-dleôoa para oielulr a poatt-bilidadt do nona guerra*na luropa o no mundo. Pt-Ia primeira m na hUtérteda humanidade o milltaria-mo pnu-Uno ara definiu-vãmente dtmtedo polo nõ-
to Betado do operários o
camponeses que se Instituía
na Alemanha.

Nos seus 12 anos de vida,
a ROA teve uma rápida
evolução em todos os doml-
nlos da vida social, econò»
mlca e politica. Isto foi pos-sivel porque oa meios de
produção passaram as mios
do povo, ficando abolida a
exploração do homem pelohomem. E porque o capital
monopolista, os militaristas
e os revanchlstas nio têm
vez na RDA.

O 13.o tnlver-ário da RDA
é ao mesmo tempo o S.°
ano do Plano Setenal. ao
flm do qual ficarão conso-
lidadas as bases socialistas
do novo Estado alemão. 8ò»
mente no primeiro semes-
tre do corrente ano a pro-
dução Industrial bruta,
comparada ao mesmo perio-
do do ano de 1960, cresceu
tm 110%. A produUTldade
média de cada operário em
100%. No ano passado, a
renda nacional aumentou
de 5,1 bilhões de marcos,
graças aos reajustamentos
salariais e à rebaixa dos
preços das principais
mercadorias de consumo. A
oferta de mercadorias i po-
pülaeio, no primeiro semes-

Íre 
de 1961. foi de 1,5 bi-

hão de marcos, dos quais
•85 milhões de marcos de

Í.odutos 
industriais. Em

.59, as empresas slderíngl-
cas da RDA produziram 1.9
milhão dc toneladas de
ftrro bruto e 3,2 milhões de
toneladas de aço bruto. A pro.
dução de aço, a partir de
1950. cresceu em rapidez 3,5
vezes maior do que a pro-
dueio mundial. Na produ-
cio do ferro, o aumento foi
de 6 vezes.

Na produção da energia
elétrica "per capita", a RDA
ocupa o 5.° lugar, depois
do:. EUA, Canadá. Noruega
e Suécia. Em 1985, no flm
do plano setenal. a produ-•cão da RDA se elevará a 43
bilhões dc quilowatts. Em
1902 terá Inicio a produção
da primeira central elétrica
i base da energia atômica,
com um total de 70 mil KW.
Ao me: mo tempo, a pri-
melra central elétrica à ba-
se de turbina a gás predu-

rir"1 50 mil KW
O ano dó 12.° aniversário

da Repúblic... írou::; con?'.-
deràvcis transformaç"es na
agricultura. Todas as re-
giôes agrícolas foram com-
pletamente colctlvizndas. O
total da superfície ee-rcola
da RDA (6 milhões dc hec-
tures) está hoje em mãos
dns cooperativas de produ-
ção e das fazendas do Es-
tado, em número de 9 mil.
Com êsse passo para a pro-

•'.'-¦» sacialiite no campo,
foi superada o d»>i..*.-.
teu., entre a produetoagrícola o a produção In-
dustríal. Somem* na pri-meiro semestre de IMI. a
produção agrícola da RDA
aumentou em 111%. tm
comparação com Igual pt-rlodo da 1H0.

No Brasil fala-se multa
na recuperação econômica
alem» após a Segunda Guer.
ra Mundial. Maa aa referem
elas sio itralmente em tôr-
na dot propalados êxitos da
Alemanha Ocidental. SU-
temàtleamtntt certa Im-
prensa silencia o que aeon-
tece na Rtpúbllca Demo»
cratlea Alemã. Para ê«*ea
Jornais a RDA nio existe.

EU alguns Índices estatu-
ticos comparativo?! entre m
duas Alemanha» (1950 Igual
100):
Padrúo d* ***»

Custo de vida ...
Alimentação 
Moradia 
Vestimenta 
Transporte 

Produção índustrn
Total 
Matérias primas ,.,
Siderurgia 
Alimentar 
Têxtil 
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Operartoa qualificados per*cctii-m até 3 mil marcoamensaU

5 kg de batatas DM
I kg de mantelra
I kg de páo 
1 kg de açúcar ....
Ovos, unidade 
1 kg de carne 
Rapatos p/h ornem.
Sapatos p/mulher ..

fox 
Lur. kw/h 
Oás. n»:* 
Briquetes dt llgnlto

«» kgi 
Aluguel, por m» ....
Oundp. ônibus, metrô

O problema da habitação está sendo.e/olvido rapidamente na RDA. Desde aíundacAo da nova República, de cada vfamílias uma recebeu casa própria. Hoje,

dezenas de fabrica<t •.*¦> cdlflradas paraatender a exigência da construção de mo-radia*.

Alemt nha
Jc«.-'.flf

121
123
122
105
136

210
203
264
202
157

RDA

67
46

100
63
75

241
225
292
283
216

Consumo anual "per capita'
Carne 
Oraxas 
Pescado 
Ovos e produtos derivados .Leite 
Manteiga 
Açúcar 

53 kg
5.9 kg

11.4 kg
216 ur '•*.
109 1

7.6 kg
29 kg

57,2 kg
6,6 kg

14.5 kg
197 unld
114.7 I

13.6 kg
31 kg

Na Alemanha Ocldent.il
aproximadamente 60'.. du
orçamento sio destinados
às forças armadas. Na RDA
somente 2% sio gastos com
o Exército e aproximada-
mente 40»; das despesas
dcslinam-se à Instrução pú-bllea, à cultura e à assls-
téncla socml. Na Alemanha
Ocidental, ao contrário, pe-
quena parte do orçamento
é desviado para os mesmos
fins. Na RDA os gastos com
a awlst.ncla social somam
duas vezes o correspondeu-
te ao regime de Adenaucr,
apesar do número de habl-
tantes da RDA ser a terça
parte da população da Ale-
manha Ocidental. No cor-
rente ano, a RDA disporá
de 617 milhões de marcos
para o ensino superior; a
Alemanha Ocidental, apenas'lÊÊ&éÈ^S: : ^m-th^iu^h

335 milhões. Somente parabohaa-de-r-tuüu serão gas-tos na RDA 185 milhões de
marcos; na Alemanha Oci-
dental, 30 milhões.

Todos os salários aumen-
tam em media cada més em
cerca dc 13 :, devido a pri-mios, salárlo-famllla, gra-tlficaçftes. etc. Sõmento
1.3'.; de todas os trabalha-
dores percebem menos de
250 marcos mensais. Cerca
de 37% recebem entre 350
e 500 marcos mensais;
aproximadamente 50% re-
cebem mais de 500 marcos
mensais; aproximadamente
50% recebem mais de 500
marcos mensais. O salário
médio de um mineiro é de
824 marcos De um condu-
tor de trem, 750 marcos: de
um jornalista, 900 marcos.

____fi_É________fiwâMm"*___. 
t_£___b_-. - •Sf-* f&jfatsifà-jBmf- ¦ yy^^^^P^^h--i^À-

¦ê m. ^\-'a: mstf£(?wk-#i4 ap --í4m-. -< •inm-y-* :yy--,-.--->m
.1 Vil 1 | _ . .-'.-t:;:*: ;. $&*'%*! .;;:,-.:,¦-- ' . tapfe-?vv: h' c-3ríjK,?j,üíí:,->trf

•^&:&'.\-r&myw*-

• ..ví.i^^^l

lÊmWmWmWÈÊmm
f___l _________________**'-"• '¦'*"v-- myesm wmmmiUÊisfmvfm -m* -íatt^ k
_l 

''^•__r.*|P_P^^_P_________W_t______**^¦ 
iam** v 

'.__n

fj __i i^_.i «, 1 _L _.,ikl'*_^tF U ' ILItflítii

mÊmWHiSim^BmmÊÊâ ,i^é
ÊJM __i^^: '•" ~"?k'immmmnm\

____¦ BP ' >'_____¦___¦__!

^M P^^S _é_____É ___¦ _____¦ .B-fl

_^^^ ^_____^^^________TI_________________R^^BJ5_B \\ ' >____r -" __i_i H___.^^_r 1 _Pr*^

As regiões que compõem a RDA, que durante o IIIReich eonstltuip.m as mais atrasadas da Aiemanh'*. nãodispondo de indústria, é hoje a sétima potência indus-
trlol do mundo graças aos esforços do seu povp e aosoci-Usmc que ali se instalou. Na foto. um grande combi-nado industrial da República Democrática Alemã.

0.51
1.00
0.61
1.40
04»
MO

15.U
1340
0.00
O.lt

1.70
0*0
0»

O vulume do comércio
exterior da RDA aumentou
de 3* bilhões de rublos cm
1950 para maU de 10* bi-lhões em 1959 i rublos an»
.Igo&t. A RDA mantém re-Iações comerciais com maU
de 100 paUcs e concluiuacordos e convênios comer»t-UU com 45 países, entre
élet com 13 Estados nio-.socialistas. Dt 1959 a 1900
a RDA Incrementou em
30% o seu comércio com ot
p a 1 a e a latino-amerlea-
not, africanos t asiáticos. O
comércio com a Argentina
aumentou em 27% e com o
Brasil cm 175%. Ao mesmo
tempo Intensificou o seu co-
mérclo com Cuba (dados da
Comissão Econômica da
ONU).

O contratante cont-tcial
mala importante da RAD é
a União Soviética com uma
cota de quase 45% das ven-
das totaU da RDA.

A RDA é o exportador de
maquinaria mais lmportan-
te do campo soclalUta e
ocupa o 4.° posto mundUl
por suas exportações de
máquinas, depois dos EUA,
Ori-Bretanha e AJtmanha
Ocidental.

TtATADO M PAZ
O 12.» aniversário da **-

pública Democrática Alemã
transcorre quando ae dU-
cute em todo o mundo a
necessidade da aatlnatura
de um tratado da pai com
a Alt-aanba. Sio passados16 anos desde o término da
Segunda Guerra Mundial,
na qual ot exércitos aliados
derrotaram Hitler t as for-
ças armadas fascistas. A
guerra havia imolado ml-
lhares de vidas humanas.
Os chefes da coligação
anti-hitlerista reuniram-se
e assinaram o Acordo de
Potsdam, no qual compro-
meteram-se a extirpar da
Alemanha todas as raizes do
fascismo e do militarismo.
A União Sc viética e a Re-
pública Democrática Alemã
observaram rigorosamente
esse compromisso, contra-
rlamente às potências oci-
dentais que impediram a
execução do Acordo nos ter-
ritórlos alemães por elas
ocupados.

t evidente ás pessoas debom-senso ter a Alemanha,
16 anos após o término da
guerra, direito a .m trata-
do de paz. Repetidas vezes,nos últimos anos, a RDA
ofereceu ao exame da Re-
pública Federal Alemã pro-postas para a conclusão de
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O povo da República Democrática Alemã, apesar daafalsiflcaobes e da omissão da Imprensa de alaguei aeste respeito, tem um padrão de vida dc_ mais altos domundo. A preocuparão do governo pela produção de arti-gos de consumo, alimentação _ vestuário é uma provamato. A moda alemã, hoje. é uma das maU avançados daEuropa, e os seus costureiros são famosos nos m**'orp*icentros da moda mundial.
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A edueaçào e a assistência às crianças e aos jovens
constituem hoje uma das pre • -pacões f'i"'ianient"is do
governo da RDA. finquanto na Alemanha Ocidental 40%

do orçamento do Estado são destinados a despesas milita-res, na RDA aparte referente a esse item nao ultrapassai/i. O restante e para o progresso do pais, notadamente

para a educação e a assistência social. Filhos de operáriose camponeses tem hoje acesso às Universidades espalha'-das por toda a Kepública Democrática Alemã'.

um tratado dc paz. Tcdas
essas propostas, em núme-
ro de 100, ficaram sem res-
posta.

A Câmara do Povo au
RDA, em julho deste ano,
reiterou novo apelo de pazà Alemanha O c i d e n -
tal, apresentando o Trata-
do de Paz Alemão, no qualé sugerida a formação pelos
governos de ambos os E -
tados alemães de uma cc •
missão de paz, que devera
apresentar sugestões para a
reunificação da Alemanha
e a situação de Berlim Oci--dental:' Berlim Ocidental
que está situada no centro
do território da RDA, df-
verá receber o estatuto de
cidade livre, neutra e des-
mifítarizada. A reunificação
da Alemanha deverá ter lu-
gar pelo único e verdadeiro
caminho, isto é, a for-
maçáo de uma Confed_.ii-
ção alemã

A Alemanha Ocidental,
no entanto não levou em
consideração as propostas,reagindo de maneira vio-
lenta com uma campanha
de provocações e difama-
ções contra a RDA e os de-
mala países do campo so-
cialista. Em conseqüência
disso e para proteger seus
habitantes e seu território,
tomou o governo da RDA.
em 13 dc agosto último, uma
série de providências. As
fronteiras para Berlim Oci-
dental, como é comum em
todas as fronteiras de aual-
quer pais soberano, foram
fechadas. Essas medidas
eram necessárias, pois Ber-
lim Ocidental transforma-
ra-se. no correr dos anos de
após-guerra, em cabeca-de--ponte de provocações con-tra a RDA. As 80 n tantas
organizações de espionagem
que com seus agentes Invés-
tlam contra a RDA c outros
P a i s e s socialistas, e*--
tão agora isoladas. As pro-vidènclas de 13 de agosto
servem c favorecem à paz.
Os provocadores não con-
seguem mais entrar no ter-
rttórlo de Berlim democra-
tico e da RDA.

Todos os indícios, entre-
tanto, deixam prever que o
governo da Alemanha Oci-dental não está disposto aconcluir um tratado dc paz.Diante de uma recusa ne.*--se sentido, o governo daRDA esclareceu que, ainda
no presente ano, concluiráum tratado de paz com to-dos os antigos paises quese encontravam em estado
de guerra cora a Alemanha

e que para Ls_o estejaín
postos. Entre eles o Br

Como todos os países pa-ctflcos, também ao Brasil in-
teressa a conservação da
paz. Ambas as últimas gucr-ras mundiais, tramadas pc-lo.*; militaristas c lasclstas
alemães, deixaram proiun-dos vestígios entre u povobrasileiro. i-'or ís.o. tam-
bém, o povu oraslieiro dc-
vera estar interessado pura
que não st* originp na Ale-
manha uma nova e tercei-

. ra guerr.i mundial, quetraga a Humanidade novos
e imensos sacrifícios. Um
tratado dc paz com a Ale-
manha impedira que os eln-
mentos rtvanchlslãs e mi-
litarlstas continuem u s.u
trágico negocio, u povu bra-
sileiro, assim como o povoda RUA, nua peia mdepen-
ciência nai lonai, a sobera-
nia c o dlielto a autodeter-
hímação, Também êle com-•Jato teda - forma de Intro-
missão do exterior nos seus
assuntos internos. Está in-
teressado na manutenção
da paz e no desenvolvimen-
to pacifico de suas riquezas.

O Brasil íéz p_rle da co-ligação antl-hltierlsta. Tem,
portanto, o direiín de to-
mar parte nas negociações
para um tratado de pazcom a Alemanha, e na opor-tunldade apresentar os seus
pontos-de-vista. Não hámotivo para que o Brasil
não assine o tratado de paz.

Nesses dias em que o povoda RDA festeja pela 12.»vez a sua data nacional, asituação em Berlim demo-crático é tao normal comonunca. Os habitantes se-
guem no seu trabalho pa-ciflco, vão ao cinema e aosteatros, fazem suas excursões
domlngueiras pelo zoológi-
co e pelos arredores arbo-rizados du rio Sprcc. Nomomento conjuntos músi-caís e de teatro de mais de14 países, entre eles daURSS, dos EUA, de DIna-marca, d* Holanda, da In-
glaterra e da Suécia r*ep**_-sentam nos palcos de Ber-hm democrático.

O único que perturba avida diária dos Wllnensesnesses dias são provocaçõesde bandos de jovenstransvlados em Berlim Oci-dental. Essa situação só po-dera ser suprimida com aassinatura do tratado de
paz alemão. O tratado de
par com a Alemanha seráunia significativa contribui-
cão a manutenção da paina Europa e a garantia da
paz em todo o mundo.
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SSo Paulo Pelo Registro do
Partido Comunista Brasileiro:
Prestes Falou ao Povo da Zona Leste
A presença dc Luiz Car-

los Preste* no ato público
realizado domingo último
no bairro de Belém, em Sào
Paulo, em favor do registro
eleitoral do PCB, atraiu
grande número dc morado-
res da Zona Leste da capi-
tal. O povo lotou a platéia
do Cine São José, tendo
participado da mesa nume-
rosas personalidades repre-
scntatlvas dos bairros lo-
cais. além de vereadores, di-
rigentes sindicais, popula-
res c estudantis.

Da mesma forma que o
ato anterior dc lançamento
da campanha em São Pau-
Io, a solenidade transcorreu
num ambiente dc grande
entusiasme tendo o local
sido ornamentado com fal-
xas e cartazes alusivos ao
movimento nacional que
ganha paulatinamente a
simpatia de todos os demo-
era tas c patriotas. Diversos
oradores fizeram uso da pa-
lana, referindo-se a episó-
dios marcantes das ativida-
dos dos comunistas em fa-
vor • das aspirações popula-
rea, pelo progresso e a to-
tal emancipação econômica
* política do Brasil, contra
as forças que pretendem
manter a nação nas atuais-ondições de miséria c atra-

ao. Destacaram, em seu* dis-
cursos — tanto oa vercado-
res Benedito Rocha, do PTN
e Joio Louiada (eomunls*
tai e Alfredo Negri. que fa-
iou em nome dos eomunls-
tas de Sào Paulo — a im-
portância da campanha pe-Io registro do PCB. por tra-
tar-se de uma reivindica-
cao destinada a fortalecer
a democracia e lmpulsio-
nar as lutas de que o povo
participa.

DISCURSO DE PRESTES

Saudado por aplausos
consecutivos. Luiz Carlos
Prestes encerrou o ato com
um discurso em que abor-
dou problemas candentes
não só do nosso povo, co-
mo dc toda a humanidade,
tecendo imagens simples t
convincentes dc uma reali-
dade que hoje nâo é mais
possível ser ocultada pelareação Internacional e na-
cional. Lembrou que. nos
dias de hoje, quem deter-
mina o rumo dos aconteci-
mentos é o sistema sócia-
lista e não mais o imperia-
lismo. Referiu-se às gran-diosas \ritórlas da União So-
Soviética, cujo Partido Co-
munista iniciará ainda este
ano o cumprimento de um

plano de vinte anos, des-
tinado a superar definiti-
vãmente, em todos os ter-
renos, o pais capitalista
mais adiantado, os Estados
Unidos, ao mesmo tempo
em que outros países cami-
nham no mesmo sentido;
uns, construindo o soclalls-
mo. outros lutando por sua
independência, tanto na
África, como na Ásia e na
América Latina, abrindo ca-
minho para uma era da paze prosperidade para todos
os homens.

Rcfcrlu-sc ao prestigiodessas idéias Junto ã nos-
sa população, lembrando a
Brande vitória do povo con-
ira os golpistas e as lutas
que se avolumam pela
emancipação econômica do
pais. pela reforma agrária
e por condições decentes de
vida tanto material como
cultural para os brasileiros.

Prestes concluiu seu dis-
curso fazendo um apoio a
todos os democratas, a to-
dos os comunistas, para
que intensifiquem a cam-
panha pelo registro do PCB,
colhendo para isso as assi-
naturas necessárias-

Estiveram presentes ao
ato, fazendo parte da me-
sa. os vereadores Benedito
Rocha (PTN) e João Lou-
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O camarada Luiz Carlos Prestes quandofalava no ato público realizado em São Pau.
Io pelo registro eleitoral do Partido Comu.

nista Brasileiro. Ao lado, o professor Febus(.•ikovate, presidente do Partido SocialistaBrasileiro, diretório de São Paulo.

Maceió Faz Comício
doLegalidade

MACEIÓ — (do Corres-
pondente Laudo Braga) —
O parque Rodolfo Lins, des-
ta Capital, recebeu, dia 4,
grande multidão que com-
pareceu ao comício convo-
cado pela Comissão alagoa-
na de pedido de registro
eleitoral do Partido Comu-
nista Brasileiro — Comis-
são de frente única de cida-
dãos das mais variadas cor-
rentes políticas e filosóficas
— em vigorosa demonstra-
cão de defesa da legalidade
democrática.

Cerca dc uma dezena de
oradores dirigiram-se à
massa', reclamando a exis-
tenda legal do Prrtidn Co-
munista, iator de reforça-

mento da democracia no
pais e do fortalecimento das
lutas de nosso povo por me-
lhores salários, pela adoção
de medidas de Reforma A-
grária, em defesa do desen-
volvimento industrial lnde-
pendente e pela paz entre os
povos, contra a guerra nu-
clear preparada pelos lm-
perialistas e beliclstas, prln-cioalmente os dos Estados
Unidos.
ORADORES

Falaram no ,'nleeting•, o
dr. Cyro Casado Rocha, ad-
vogado e professor; secunda-rista Anivaldo Pinto; ope-
rário têxtil José Graclano;
universitário D^lmo Lins;
jornalista Nilson Miranda,

presidente do Sindicato dos
Radialistas; Rubem Colaço,
representante do Sindicato
dos Rodoviários; vereador
Renalvo Siqueira; comer-
clário Jaime Barbosa; e,
em nome dos comunistas de
Alagoas, o jornalista Jaime
Miranda, diretor do sema-
nárlo A VOZ DO POVO.

Jaime Miranda dirigiu um
apelo a todos os trabalha-
dores, donas-de-casa, lntc-
lectuais e ao povo em geral
para que assinem as listas
solicitando o registro do
Partido Comunista Brasi-
leiro. o mais fiel lnstrumen-
to de luta de nosso povo pormelhores condições de vida
c pela verdadeira indepcn-
déncia do pais.

zada (comunistai: os srs.
Plínio Camargo Borges, pre-sldente do Diretório do PL,
de Vila Maria: Paullno Cel-
so Pedrão, presidente do
Movimento Civlco-Politico
de Vila Maria: Urbano
Franco, vice-presidente da
Confederação dos Banca-
rios; Mário Emilio da
Cunha e Eunice Longo, dl-
retores do Sindicato dos
Têxteis de Sáo Paulo: José
de Araújo Plácido, vlcc-pre-
sldente do Sindicato dos
Metalúrgicos: Francisco de
Assis, representando os ar-
listas do Centro Popular de
Cultura: sr. Francisco Bre-
cht Fernandes, ex-verea-
dor no Paraná e membro
da comissão organizadora
do ato público; c Alberto
Negrl, pelos comunistas dr
Sào Paulo.

«SHOW»

Oa artistas do Teatro Po-
pular de Cultura colabora-
ram para o êxito do em-
preendimento, apresentan-
do diversos números, com
motivos democráticos e pa-trlótlcos, obtendo grandesucesso.

MESA REDONDA

Outro acontecimento dc
grande repercussão íoi a
iniciativa da Televisão Tupi— Canal 4, de promoveruma mesa-redonda sôbrc o
registro do Partido Comu-
nista Brasileiro. Dela parti-clparam o professor de fi-
losofia, sr. Irineu Stranger,
a deputada Conceição da
Costa Neves, o deputado Ro-
ge Ferreira e o dirigente
comunista Carlos Marlghe-
Ia. Os debates serviram pa-ra esclarecer considerável
parcela da opinião públicasobre a necessidade de queo PCB tenha vida legal, pa-ra o reíorçamento das lu-
tas nacionalistas, democrá-
ticas e populares que se de-
senvolvem no pais. Nào
surtiram efeito as costu-
m e i r a s provocações dadeputada Conceição da Cos-ta Neves, que representa aversào paulista do ahniran-
te Pena Boto, distilando
sua raiva impotente e gro-tesca contra a realidade dosacontecimentos, que ela nào
pode modificar. Tentou tu-
multuar os debates, fazen-
do acusações boçais, eo-
muns aos profissionais do
anticomunismo. Entretan-
to, nào atingiu os seus ob-
jetivos, pois acabou fican-
do Isolada. O próprio pro-fessor Stranger, que perfi-lava com a deputada em
questões "de principio", não
íêz causa comum com ela,
quanto ao aspecto central
do debate. Reconheceu cia-
ramente a necessidade de
o Partido Comunista ter vi-
da legal. As falsidades dc
suas considerações "fllosri-
ficas" com relação ao mar-
xismo foram desnudadas
sem muito esforço, pelo ex--deputado Carlos Marighe-
Ia. particularmente com re-
lação à posição dos comu-
nistas, que o professor con-
sidera "reacionária". Mari-
gheia demonstrou a pueri-lidade dessa afirmação, lem-
brando que os comunistas
sempre lutaram contra ofascismo e a reação, colo-
cando-se permanentementeao lado de todas as fórçns
progressistas e democrata
cas, como aconteceu ainda
recentemente, durante acrise politlco-milltar. quan-do de um lado, se eneon-
travam ds que se propc-nham a implantar no paisuma ditadura terrorista, cdo outro, todas as forças
nacionalistas, democráticas
e uopiii":cs. ao lado das
quais se encontravam os

comunistas, como lutadores
mais con.scquc.itcs contra
os golpistas. Evldentcmen-
te, este argumento nào pó-dc ser refutado pelo pro-fessor Stranger. O resulta-
do da mesa-redonda contrl-
buiu. assim, em diversos
aspectos, para reforçar o
amplo movimento de opl-
nláo pública em favor dc
registro do PCB.

APOIO DE JORNALISTAS

Em artigo sob o titulo"Legalidade ao PCB", o Jor-natlsta Wilson Rahal de-
fendeu, cm sua autorizada
coluna de "ultima Hora", a
tese de que "nào há argu-
mento idôneo suscetível de
convencer um democrata
no sentido de que deve ser
negada a legalização do
Partido Comunista Brasllel-
ro". E dando o balanço na
mesa-redonda realizada na
TV-Tupi para discutir o as-
sunto, conclui: "As razões
então expendidas com o In-
tuito dc sustentar pontos--de-vlsta desfavoráveis ao
registro do PCB ou emer-
giram da parcialidade e ne-
Ia se consumiram, ou re-
dundaram na mais cabal
demonstração da urgente
necessidade de submeter o
Partido Comunista à luz do
sol e ao crivo da opinião
pública".

Também o Jornalista Má-
rio Mazzcl Oulmarães. das"Folhas", chamou a ateu-
ção dos seus leitores para
o fato de que os eomunls-
tas sào uma realidade quenào pode deixar de ser le-
vada em conta. "Existe co-
munismo no Brasil, comu-
nistas votam e sào votados,
fazem acordos políticos,hasteiam bandeiras popula-res, influem em decisões".
E prosseguindo colocou em
evidência a vantagem queaufeririam outras correntes
políticas com a existência
legal do Partido Comunista,
uma vez que isso impediria
confusões entre movlmen-
tos de interesse geral e o
programa especifico dos
comunistas.

E o Jornalista Dorlan Jor-
ge Freire, na "Revista dos
Jornais" de "última Hora"
também proclama, enfàti-
co: "Sou favorável à lega-
lidade do PCB. Não hà uma
só razão válida para que os
comunistas nio possam ter,
no Brasil, existência legal"

DESENVOLVIMENTO
DA CAMPANHA

Oanha impulso em Sào
Paulo, penetrando em tó-
das as camadas da popula-
ção, a campanha pelo re-
gistro do PCB. Milhares de
assinaturas jã foram colhi-

das, tanto na capital, como
nas cidades do Interior, fa-
/elido prever que as cotas
estabelecidas serão ultra-
passadas antes do prazo. A
comissão promotora da
campanha, formada por
pessoas de prestigio, de di-
versas condições sociais,
instalou a sua sede na Av.
Ipiranga, 81, sala 105. Ao
mesmo tempo, nos bairros
e municípios de todo o Es-
tado, surgem comissões lo-
cais, manifestam-se lideres
de todas as tendências po-liticas, considerando uma
necessidade e um direito
democrático a organização
legal dos comunistas. O mo-
vimento reflete-se na im-
prensa e torna-se um dos
assuntos políticos em evl-
déncia. Multiplicam-se os
coletores de assinaturas,
aumenta a ajuda íinancei-
ra para as despesas da
campanha. Comandos visi-
tam íamilias. de casa em
cata, palestrando com elei-
tores, demonstrando que
não é necessário ser comu-
nista para assinar em favor
do registro do PCB, uma vez
que a lei reconhece o dl-
reito de qualquer eleitor so-
licitar o registro de um
partido, sem que isso im-
pllque em compromissos
compromissos com o mes-
mo, tratando-se apenas do
reconhecimento de um di-

reito constitucional. Por ou-tro lado, multas pessoas
que assinam, — trabalha-
dores, estudantes, donas-de--casa, etc. — o fazem ra-
conhecendo que os comu-
nistas sempre lutaram pc-los Interesses do povo. pe-Ias reivindicações cconcml-
cas e políticas de cada se-
tor da população

COLETORES

A experiência da coleta de
assinaturas demonstra queos coletores obtem ma or
êxito quando apresentem
ao eleitor os argumentoa
fornecidos pela lonrja folha
de serviços prestadas ao
povo pelos comunistas em
inumeráveis campanhas,
particularmente de 1945 pa-ra cá. Ao mesmo tempo, os
recortes de Imprensa e ou-
tros materiais que demons-
tram a repercussão dà cam-
panha Junto a importante»
personalidades, assim como
o apoio de partidos como o
PTB e o PSB, facilitam o
trabalho dos coletores. Ou-
tra iniciativa que também
tem demonstrado ser das
mais eficientes, é o traba-
lho de propaganda nos
bairros, e fábricas, através
de pinturas, colagem de car-
tazes. distribuição de bole-
Uns, uso dc carros com ai-
to-íalantes.

Santos:
De Exige
Registro do PCB

O apelo de Luiz Carlos
Prestes, pedindo a mobili-
zação de todos os patriotas
e democratas para pleitearo registro eleitoral do Par-
tido Comunista Brasileiro,
repercutiu intensamente en-
tre todas as camadas do po-vo santlsta. Cidade típica-
mente operária, desde há
muito -rx ação dos eomunls-
tas em defesa dos mais ai-
tos Interesses da nação des-
truiu as mentiras e calúnias
que contra eles assacam os
inimigos do progresso e do
bem-estar do povo. Basta
dizer que. por volta de 1 947,
os trabalhadores, reconhe-
cendo a capacidade de luta
dos comunistas, elegeram
14 deles para a Câmara Mu-
nlcipal, composta de 31 ve-
readores; e também pelalegenda dos comunistas ti-
veram oportunidade de par-ticipar da elaboração da
atual Constituição, elegen-
do lideres autênticos, como
o estivador Osvaldo Pache-
co da Silva, para a Câmara
Federal.

Tudo Isso justifica o en-
tusiasmo de que foram to-
mados o oovo e todos os
democratas da cidade ao
abrir-se a campanha peloregistro Jo partido políti-co dos comunistas. O Dlre-
tório Municipal do PSB, em
nota pública assinada porseu presidente, sr. Fernan-
do Salgado Luís, tornou pú-blica sua posição favorável
ao registn. do PCB. pois "a
exclusão dos comunistas da
vida política não se Justifl-
ca diante do desenvolvi-
mento da democracia bra-
siieira".

A Vanguarda Trabalhista,
formada por um setor do
PTB. logo se entrosou na
campanha, assinando o ma-
nifesto que constituiu a Co-

missão Coordenadora da
Coleta de Assinaturas pa-ra o Registro do PCB, e da
qual participam t r ê s dos
seus principais dirigentes,
os vereadores João Inácio
de Sousa e Antônio Rodri-
gues e o lider político Bene-
dito Neves Qóis.

Ao lado desses trabalhls-
tas, assinaram outros, qu*compõem a Comissão de Re-
estruturação do Diretório
Municipal do PTB, dentre
os quais podemos destacar
o nome do advogado Artur
Alves do Amorlm Jr., tam-
bém presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista
de Carnes Frescas. O ex-se- '
cretário de Obras e Servi-
ços Públicos, engenheiro •
Mário Covas Jr., que con-
correu ao pleito municipal
último disputando a Preíel-
tura, Já ie manifestou tam-
bém favorável ao movlmen-
to ora encetado.

A Câmara Municipal, q«e
altaneiramente defendeu a
democracia durante á re-
cente tentativa golpista,
tem diversos de seus mem-
bros integrados na Comls-
são de Assinaturas, como
os participantes da Van-
guarda Trabalhista, já ei-
tados, o sr Orlando de Al-
melda Matos, do PSD, e ou-
tros, principalmente do PRT
e PST.

AS MASSAS PARTICIPAM

Os trabalhadores santls-
tas mostram-se vivamente
Interessados no registro do
PCB. Líderes dos mais pres-tiglados Integram a Comls-
são: Manoel de Almeida,
presidente do Sindicato
dos Operários Portuá.
rios; Vai d em ar Neves
Guerra, presidente do

Sindicato dos Empregados
na Administração Portuá-
ria; José Barreto, secreta-
rio do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Ur-
banós; Geraldo Silvino, pre-sldente do Sindicato dos
Trabalhadores em Petróleo;
Cláudio Ribeiro, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Químl-
mas; Orlando Sposito, pre-sldente do Sindicato dos
Gráficos; e outros, do se-
tor marítimo, da constru-
ção civil, do comércio ho-
teleiro. Mas, ao lado dos dl-
rigentes sindicais, a gran-de massa de trabalhadores
do porto e de Outras con-
centrações operárias exige
que lhes sejam entregues
listas para coletar assina-
turas. Centenas de pedidos
já foram registrados pelaComissão da Coleta de As-
slnaturas, que espera poderatendê-los com a maior
brevidade. Acredita-se queno ato de instalação sole-
ne da campanha, a realizar--se dia 21 do corrente, mais
de 3 mil assinaturas te-
nham já sido coletadas. .

Um dos aspectos maisin-
teressantes dessa participa-
ção de trabalhadores de tò-
das as tendências é a mui-
tipllcação dos postos de co-
leta de assinaturas. Cada

lar de família operária se
transforma num comitê, es-
tando já constituídos quase
uma centena deles Neles
há listas, onde os democra-
tas podem dar sua contrl-
buição à campanha, assi-
nando as folhas de registro.

i

PARTICIPAÇÃO DA
INTELECTUALIDADE

Personalidades aa mala
representativas da cultura
santista, além de destaca-
dos dirigentes do movlmen-
to estudantil, integram a
Comissão de assinaturas.
Advogados como Frederico
Aflalo, Dante Leonelll, Ra-
fael Sampaio, Roberto Blan-
co, médicos como Oscar von
Pfuhl, personalidades de
teatro como o jovem tea-
trólogo Plínio Marcos, Jor-
nalistas como Antônio Nu-
nes, secretário de redação
de "O Diário", ao lado dt
dirigentes estudantis como
Gérson Martins Pinto, e
Edemar Cid Ferreira, da
UPES, Osvaldo Leituga, do
Centro dos Estudantes, e
outros secundaristas e uni-
versltárlos, participam ati-
vãmente da campanha, cer-
tos de que seu êxito repre-
sentará uma importante vi-
tória da democracia em
nosso pais.

I ã -1 i J /. [•Tc"l


